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h comedia
política

.* Os que, como eu, so conservam, hão
•'direi indiferentes (njngiiein pôde ser
indiil'.ere.nta.ao c-umaudo do bpeo que; o
leva)i-rnas' 'alheiados :da nüssa pnRticá,
é"'nSh dfrs&dopain • ©sa espectaculos "gra-
tintos, lèm agora motivos dc muito di-
.vcrtimonto.

^ do quo om 'França, fomcissima terru
.dc capacidades, e 49 imilhões de pppula--'.•ão!- Civnteinas: Pinheiro MiVcliacíò;-. Ro~
irifüds Alyijs, Campos Bailes, Bueii-o'-'trandãu, Lauro Muller-, Francisco Sal-
les; Lauro $odré, Afim Brasil, -Dantas
Barreto e, ércio' x\iU fèu passa... Pa-
lou-sc ate no sr. Nilo Peçanha, o i|iie
prova que, assim como ludo aqui sc
arranja, lambem aqui ninguém se es-
Iraga.

Nunca Talvez se tenham mostrado
mais p-a lente mente do quc nesta emer-
gencia os (defeitos essenciais da nossa
politica e dos' nossos .'políticos: earéncki
de opinião publica em que eles sc
apoiem uu quc os influenciem, ausência

Presentemente, a secção mais curiosa de princípios, preponderância dos in-
e alegre dos jornais é a que, sol» varias
epígrafes, traia da acesa questão das
cândida lu ras presidenciais. Na rua, e
em toda a parte, não mais o calor ou o
tempo que ía% se não esse, é o assunto
obrigado.

Verificando que ninguém se eiilende;
que as candidaturas surjem o somem-
se como diabos dc majica; que as ne-
goeiações entre grupos c proceres poli-
ticos, repetem-se, multiplicam-se, om-

leresses locaes sobre os nacionais, Dai-
xas ambições da prebenda política e
mais que ludo a repugnante * covardia
moral que é o nosso grande mal.

Todo esle embrulho resultou de que
os dilos coligados não sabkun, nem sa-'
bem ainda bem, o que queriam, e nem
tinham outra idéa que "dar o lombo'' nu
sr. Pinheiro Machado, o que é um sim-
pies gesto de capoeiargem, mas não podo
ser um alevanlado propósito de homens

diariamente illustram os annaes do Congresso
o.s nossos legisladores,

- -E'-cousa muito mais-séria. EntQnde também
com a saúde publica, mas a saúde- do corpo,
dc .que; precisamos cuidar antes de tudo. E'
preciso primeiro, ,'viveij e ser. 5,90, porque "de-
pois se ha dc ver o rrielhor modo dc;.. philo-
sophar. ã

A água suja de quc queremos falar é a dos
rios cia cidade quc estão ha muito tempo des-
afiando a 'attenção da autoridade municipal e
agora chegaram ao extremo dc levantar o cia-
mor publico.

O rio da Jpanna c o -Maracanã são famosos
pelo (iesasseio em que se conservam, mas''ha
ciy-tas épochas cm que-esse desasseio chega a
ser immundicic.

Dc qualquer desses cursos de água, uma
vez que ninguém vela pela sua boa conserva-
cão,-tem-se feito deposito dc lixo e entulho de
toda a espécie, como sc sc tratasse de valia das
do systcma dc tout á l"egoui.

A extensa zona da cidade por onde passamesses dois sulcos clc lama pútrida começa a
ser contaminada, Ha nuvens dc mosquitos quesc levantam das suas margens invadindo as ha-
bitações c as emanações que sc desprendem

O 
problema da habitação. .
Dois-jornaes trataram hontem do pr.OH

blema da' habitação ••¦um co.nmentando as cx-
torces a que estão sujeitos os. inquilinos, pela
falta dc uma lei-de-fianças; outro noticiando
a concessão de grandes' arcas' clc ^terreno 

ala-
gadiço ao norte da Ponta'dó Caju' c na I raia
do Retiro Saudoso, a dois engenheiros que se
propõem sancal-as c aproveital-as para editi-
cação.

útíio IaAinda o es|i)
tingia prata

Apresenta-se íM
Comquanto pareçam dois assumptos differen- ç;orr£a a opportun

les, vêm dar, ambos, no "mesmo ponto: o pro-
blema da moradia no Rio, onde a maior parte

;cla população 
'médja só não rtíóra na rua porque

chove ç não ha telhei ro publico em que sc abri-
guc das tempestades. Não ha "dia, efuasi, cm quc
a imprensa não trate da carestia das casas e dos
prejuízos disso provindos. O aluguel, no Rio,
é uma verdadeira extorção. E\ póde-sc dizer,

sitiva dc sua, probidade ffiélgi.
aliás não pairam 

'suspeitas.'.-Dé'

sr.' íiivadavij

|»iprova |)o-
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quc e capaz de praticar injustiças. pW j'y-ão
partidária; c a politicagem o tem ari-SSí a.\! a
muitos erros graves. Mas todos o'julgaitV^,fju-\
paz de metter as mãos nos cofre? públicos 4n;i" \

lhas atirada ás costas do carioca. Quando a po-
pulação andou pela rua desfraldando estandar-

,i,  ,-• . , . . • , tes revolucionários c produzindo discursos dc

bSaSSS-S^ 
Sa° eni,algl^S pont°S Protesto, o governo, en! satisfação que eqüivalia

positivamente insupportave.s e, dc certo, per-ni- um calman^ 1M.on'lctteu p.rovjdencias sobre o

febre amarclla do Rio moderno, o espanta- ra sj> ou c|e permittir que outros roubem V
lho quc mais apavora a immigraçáo, contri- n]iejros s0|, a slIa gUarda, o que é, no ponlo dí-
buindo como o elemento principal para* ca- ^ ^ -^3^
réstia da vida. Entretanto, nao lia quem pro >
cure um meio de illiviar essa albarda dc te- quc se levantaram suspeitas sobre a sua pro»

v';=v

brulham-se, sem resultado; que reina politicos. Acabou por atrapalhal-os c de
uma enorme ineoerencia de princípios,
de idéas e de vontades; não faliam jor-
nais que, antes por compostura do ofi-
cio, que por intima convicção, declaram
srrave a situação.

lodo os poz ás tontas o nao se poderem
entender entro com potências e diver-
geneias pessoais irreduetiveís, cm que
interesses diversos w puzeram em con-
Ilido. K aquele corpo sem cabeça bra-

Grave? Não creio. Não sei quc jamais ceja c esperneia, para gáudio do sr. Pi-
tenha liavido no Brasil situação grave, nheiro Machado e de Iodos ni3s, simples
isto é, que so não resolvesse sem grau- curiosos.

B que episódios lão divertidos! Hiave-'á nada melhor que a assombrosa ca-
padoçajem do telegrama do sr, Seabra

prudhomesea resposta, deste, Decidida-
mente a literatura politica desle mo-
mérito não é menos hilariante que a Me-
nina do Chocolate.

Só um nome, justamente o maior do
Brasil actual, não aparece nesles con-
chavos, nem é pronunciado publica-
mente pelos direclores dos nossos des-

des alterações. Não o foi a Independeu
cia, que sendo cm Ioda a, America mo
(tivo de luclas sangrentas e guerras de
moradas, não passou aqui de uma briga ao Marechal Hermes? Aproximam-se
dc família que não chegou sequer a es-, lhe sem entretanto egualal-a, o lelegra-
candalizar o bairro. Não o foi a abolição ma do malreirissimo sr, Enéas Martins
da escravidão, que ia custando aos Es- ao sc. Lauro Sodré e a gravemente
lados Unidos a sua unidade e lhes eus-
tou uma guerra civil de cinco anos. Não
o foi tão pouco a substituição da mo-
íiarquia pela republica, feita com pas-
seafe da tropas, discurseira, palmas e
ivivorio. Ninguém deu sequer pela sepa-
ração da Igreja do Eslado, medida que
tem alvoroçado Iodos os povos onde
jfpi realizada ou simplesmente tentada, finos. E' porém singular que esse nome,
Podíamos continuar esla ladainha, mas por uma desforra da razão e da lojica,
é desnecossario demonstrar o axioma dc todos, ainda os seus adversários politi-
t-jue no Brasil não ha nada grave. cos, até os seus inimigos pessoais, o

A gravidade é no caso presente a pi- tem na mente, o cochicham uns aos mi-
manta com que tornamos menos insi- tros, como a única solução racional e
pido o banal cosido do nosso magro re- digna deste conflieto de interesses mes-
pasto político. Os senhores verão come. .quinhos c de rivalidades mal disfarça-
isto se vai arranjai" muito socegadamen- idas.
fe, e verificarão mais uma vez este ou- ; Esse nome eu não preciso dizel-o. E' o
tro argumento da nossa sociolojia: nc do principal fautor, do autor intelectual,
Brasil tudo se arranja. 'corno é de moda dizer, dc toda esta re-
/ Os oposicionistas sistemáticos, um volla conlra uma situação que parece
resMnho muilo minguado de sebastia- condemnada no rosto de opinião publi-
aiistas, os pessimistas -de Índole, os des- ca que porventura ainda exisla no Bra-
contentes de todo o jaez, que vivem im- sil. Póde-se-lhe em Ioda a justiça apli-
patriolicamenle a negar os merecinven- car o // a êtíâ.LiLjiehii', c'sl bien/raisón
tos das nossas classes dirijentes e a em- qui'l soit â rhonncur, da heroina fran-
prestar-lhes vicios e defeitos, que a exis- ceza

ciosas.
Nada nos parece mais urgente do que cuidar

dç um tal estado clc eousas quc, além de clc-
pôr tristemente contra o credito de uma cicla-
de que se julga com bom direito á cathegoria
de civilizada, constitue um perigo para a saiu-
bridade publica.

Em outra pagina damos alguns aspectos suf-
ficientemente suggcslivos de dois trechos do
rio da Joanna e do Maracanã.

Acreditamos, porem, que a autoridade publi-ca já conhece bem o original, servindo a pho-tògraiphia apenas para lhe avivar a memória.
* * *

O 
perigo clc falar.

Um phenomeno interessante quc se veri-
fica nas democracias adulteradas, como uma
certa que conhecemos, é o receio dc falar. A
mudez é então a virtude principal dos poli-
ticos, que guardam perante o publico o silencio
hieratico de csphingcs prenhes de enigmas. Se
falam é aos cochichos, aos cicios, com receio
das paredes. Quanto mais elevado, quanto mais
importante, nnvis mudo. O seu lemma é: "Em
bocea fechada não entram moscas".

O sr. Pinheiro Machado lá está, no morro
da Graça, silencioso, Dos seus cochichos eom o
marechal nada transpira. O sr. Campos Sal-
les perdeu a fala. O sr. Lauro Muller já tinha
trancado os lábios com um cadeado. O sr. hue-
no Brandão, nos seus raros telegrámmas desti-
nados ao conhecimento du publico annuvia o
estylo. Alguns andam muito, mas falam pouco.
Trafegam como lançadeiras de um ponto para
outro, mas de bocea calada. Isto então é regi-
men democrático? Tudo o que mais interessa
ao povo, com o'seu governo, o seu presidente,
se resolve á sua revelia. E' que o falar neste
nosso tempo tem seus perigos. O político que
fala. que manifesta uma :déa, que expõe uma
opinião, deixa- atraz de si esse lastro, que ás
vezes lhe pesa como chumbo, e lhe embaraça as
evoluções.

A experiência vae ensinando cada dia mais
aos nossos políticos a necessidade dc traba-
lhar calados. Nada dc falar! Cochichos; isso
sim.

bidade privada, o sr. Rivadavia Corrêa sc clc-
fendeti categoricamente, com documentos quc
deixaram o seu nome illcso. ¦

Agora sc lhe depara uma prova muito mais
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Ü céo, hontem, manteve-se encoberto duran-
te todo o dia.

A temperatura minima foi de io".3 e a ma-
xima de 22°,0. f'-

Pressão barometrica média, 57.
Predominaram os ventos de NW pela ma-

nhã e á tarde. - -
Choveu e choviscou no correr da madruga-

tirem as linhabililarlíim para o sorein.i
esses tais deve ufa esta hora se estar la-*
válido em água do1 rosas. 0 que se* está
passando lhes justifica , plenamente as
opiniões e apodos. j

Havia aqui esta cousa de que a nossa
democracia pódc tirar privilejio, esta
cousa nunca vista, em partido iinico, o'
qim.' atenta não «ó contra a razão mas'
também contra a língua. Está claro que
esto partido não linha outro objoctivo
que defender, contra possíveis desejos
de lh1as tomarem, as posições oTiclaes
que ocupava e as respectivas vantajens.
ODe facto, o partido se resumia no seu
chefe. De repente, sujeitos que eram
suas criaturas, seus asseclas ou apaui-
gnados, seus camaradas ou serviçais,
rebelaram-se conlra ele, sob pretexto de da e da manhã,
que era candidato á presidência da Be- Das zonas do norte, do centro c do sul não
publica indicado pelo presidenle em vieram telegrámmas.
exercício. ,Não se compreende que» * + *
«chand'0-o digno q capaz dc os dirijir r^ içrjT ER4T«•orno chefe .do partido, não O achem pa- O Não se modificou, na sessão de hontem,ra .presidir a republica. Demos, porem, a situação anormal da Câmara dos Deputados
de barato, que lOl a intervenção do pre- <» tudo ficou como tem estado desde a instai-
sidente que ns escandalizou. Mas então hição da sessão ordinária — a Câmara sem sc
porque é que não só não romperam com poder constituir para funecionar c os srs. depu-
ele, -mas ainda lhe foram pedir conse- tados dominados pelo';espirito 

'de facção e-iiiteí-
lhos SÓbrÒ candidaturas? — O que Chega mcnte desviados das funeções do seu mandato,
a ser abieclo ou bocal Voltou ao debate o requerimento do sr. Pe-

¦ Uma elementar psiooíojiá do caso lho reira TeLlci? Wt* vcÚàü da $fá° dV-"
explicaria a incoerência O anomalia pe- ^^'dente, juntamente com as dos srs. R>-
-, 1 '•• ',;,.' beiro lunqueira e Campos frança c toda a no-k consciência qiiejém OSSOS políticos ra dést-tóadà á ordem do dia foi .consumidarebe lados dp que não representam cou- l)elo orador inscripto para tratar do assumpto,..sa alguma do que da a um homem poli- sr, Lucíanó Pereira,
tico valor.moral e enorjia cívica, nem Mas a discussão já a ninguém interessa e
a opinião dos que aprogoám seus elei- chega a ser um verdadeiro vexame para os
tores, nem idéas por quo lenham com-
balido, nem princípios em nome cios
quaes se elevaram. São insignificantes
produclos da pbliti.cãjqm para uso e go-so do chefe que agora repelem. E a pro-va de que é assim é que eni vez do pro-clama- 1 au paiz os motivos honrosos
da sua dissidência e dc lhe apresenta-
rem logo um n'orne representativo da pu-svoza de seus novos ideais, como era lójicü
v necessário o livesse feito, enveredaram .
pelo caminho tortuoso dos conchavos o
negociações e cambalachos, com o mes-
mo conlra quem se revoltavam ou com
os seus mais -chegados acólitos o mais
fieis representantes.

A salutar ajilação política que podiaser o acto dos chamados coligados,
transformou-se em 11 mia campanha dc
cochichos, de mexericos, de intrigas, na
qual o que sobretudo se sentia era o me-
do de um possivel Iriunfu do hábil ad-
versario e conseqüente perda das suas
posições, isto é, do subsidio o o resto.

DeLi-sc então a conlradança das cau-
rlidaturas, a que o paiz vem assistindo
iiestificado. para usar du forte o sempre
insta expressão de Aristides Lobo, como
iliás já se habituou a assistir a tudo. " •¦

Nesta nação sem homens, segundo
,iiiço todos os dias propalai', cíe apenas
uns escassos 20 milhões dc habitante^,
aparecem mais candidatos capazes da
presidência da republica, do quc nos
Esta dos-Uni dos, com os seus 1)0 milhões

um*Mpf Mí^ar dc.l#i%^r)a. fLL^É

que nella sc possam empenhar dc boa fé, man-
ter-se na' tribuna para reproduzir argumentos
ou produzir argumentos novos perante um au-
djtÒrio quc, tendo prejulga-do a questão, é de
•todo indifferente ás razões pro ou contra cpm
que sc pretenda esclarecel-a.

E não é só a esse 'acidente interminável e ir-
ritante c|uc a Câmara volta costas. Como sc
estivessem na mais regular das situações c na
mais suave normalidade possivel a vida da Re-
publica, os srs. deputados trazem no semblante
e exprimem tentrc pilhérias e gargalhadas a
mais completa tranquilliclade. Até poderia ai-
gum observador menos reverente confundir
com a tranquillidadc da inconsciencia.

Com excepção dc muito poucos parece qucos srs. representantes da nação não sc aper-
cebeni da gravidade do momento, nem sentem
que lhes pesa qualquer parcella dc responsa-
bilidade pelo que se está passando.

Entretanto o quc se vê e o que se sente é quea situação vae sc tornando intolerável c é pre-ciso pôr termo á inquietação e dissipar as ap-
pVehensões que dominam o espirito publico.

Torna-se urgente quc os srs. direetores da
politica despertem num movimento dc pátrio-
tismo, desprcndain-sc das malhas desse parti-darismo ferrenho quc os constr-inge e mostrem-
sc capazes dc resolver a crise.

E' nas situações como esta quc o imprevisto
costuma intervir e o imprevisto bem póde^iero irremediável. • • •. •

ÁguaNão
a suja.

se espantem quc não sc trata da
enxurrada que a politicagem vae fazendo alas-
trar-sc por toda a superfície do paiz, nem dc
qualquer dos episódios parlamer^ires com quc

larateamcnto de tudo: tratou dos direitos do djffjcjl, 0 escandaloso contrato da prata que
xarque, lembrou-se da banha, tomou nota do § 

^ ^ ^^ de offi(.j0i ai,or,(iari c no
preço do assucar, olhou para a carne verde, * ¦¦»
cogitou das verduras c dos legumes, de quasi <l«al existe lama suffic.ente para mancha, mm-
tudo, emfim, quc dizia respeito á alimentação tas outras reputações.
c que poderia vir á lembrança dc homens quc q caso {, 0 seguinte. Segundo está noticia-
administram pelo estômago: c não houve quem ^ a f.rm _-- conseg.uiUi por processos já co-
se lembrasse, mesmo dc leve, do problema da .«il-i. „á„„„;„i, ,.„
,„„,..,,,;„ uhecidos do publico, a excellente fiégociata, re-
I11U1 et (11 rt. ,. . .

E é ainda nesse pé, ou nessa pata, que se quereti agora ao governo a transferencia do cs-
encontra a questão. O governo, municipal ou CH|U|aloso contrato a uma outra firma, estran-
federal, concede favores e terrenos a constru- .^ R ^ ^ (,c jv () des.pa.ci10 nessa n,_
dores, protegendo os capitalistas, os proprieta- " « ,
rios, dando mão forte aos oppressores da po- querimento e o sr. luvadav*.
rmlação pobre, como se tem visto, e como se
ha dc vêr ainda agora nessa concessão de ter- Nos p,,jnu.jros cuas (|a scisão, na roda do sr.
renos na Ponta do Caju*. . , . Machat,0) a bandalheira da prata era

Quem sc quizer certificar dessa verdade
procure ver as propostas dos construetores. De- commentada em termos nuvito severos para o
ve ter-se previsto tudo: os impostos, os favores Si-, Francisco Salles. Dizia-se nos círculos pi-'
c lucros recíprocos. Oo que não se tratou, com nlleiristas> c Q sr. Rivadavia não pódc igno-
certeza, foi da locação das habitações a con- ... ,.,,,, ¦ ,
struir, regulando os alugueis e precavendo os ™r esta. op.-n.ao. que a responsab.hdadc nitc-

inquilinos contra a exploração dos proprietários, gral cjo escândalo cabia ao sr. Francisco Sal-
les.

Segundo o argumento dos pinheiristas. não
se tratava clc um acto emanado do presidente
da Republica, como por exemplo um decreto,

¦«^^^*—

As revelações do Além
Sentado a uma mesinffS dc ferrasse da Ave-

«ida, pairando á luz de dons chofps louros, o no qual ao ministro coubesse o papel secunda-
rio de referenciar, e em que a responsabilidade
se dividisse,- mas de um simples contrato, as-
signado pelo ministro, exclusivamente, sem dc-
pendência de intervenção officiál do presiden-
te. O sr. Rivadavia é chamado a praticar, en:
relação ao negocio da prata, um "facto novo"
que s. ex. pôde fazer ou não, conforme lhe
aprouver. Não sc trata de uma simples for-

e-vem, de zig-zag sempre timido. avançando n.alidade supplementar de um contrato perfei-

meu amigo Sa commentava:
-—Ha olhares tão bellos, que attrahem tanto,

quc nos forçam a acecitar a imagem clc Ma-
chado dc Assis, elogiando uns olhos sedueto-
res como "olhos de ressaca".

—Admirador do Machado?
—Não! — exclama o Sá, c desfiou o longo

rosário dos motivos que o separam dos admi-
radores do autor dc Braz Cubas. Rematou,
emfim: -- Aquelle estylo picadinho, de vae-

um pouquinho e recuando logo, sem vibraçõc
intensas, sem força, sem um largo sopro dc
virilidade, desagrada-me. Aquillo não é cs-
crever, é saracotear!

—Ousas duvidar cios méritos do maior cs-

te marcado o dta errfjqtu-,. -dertrn .ser iniciadas as
nulas no Collegio Militar de Barbacena, é cor-' rente, e assim nos informam, que isso se rea-' lizará .dentro eni breve, sendo pro,yavel -que se.
escolha para tal fim o dia i" de julho-próximo,

fls serviços de installação mandados executar
.pelo governo já foram terminados, e nada justi-
ficaria qualquer demora, quando o estabeleci-
mento já sc encontra cm condições de funecio-
nar. Sobre esse assumpto conferenciou ha pou-
cos dias com o sr. ministro da Guerra o coro-
nel Affonso Monteiro, director do Collegio, que
regressou hontem a Barbacená, levando instru-
cções no sentido de iniciar as aulas -logo quc
iermiriem os exames de admissão a que estão
sendo submettidos alguns candidatos quc ain-
da os nào.;haviam. prestado. A commissão exa-
minadora desses candidatos foi designada ante-
hontem 'pelo coronel Alexandre Barretto, di-
rector do Collegio Militar desta capital, e sc-
gui-u, hontem também, com destino á sede do
collegio mineiro, onde dará inicio aos trabalhos
por estes dois dias.

Informam-nos ainda que não serão feitas
nomeações especiaes para o corpo docente: ha-
via tanta gente que desejava ir para Barba-
cena, quc o general Vcspasiano resolveu tirar
os professores do novo estabelecimento de en-
tre os numerosos professores do Collegio Mi-
lilar daqui.

Isso mostra como tínhamos aqui professores
em excesso.

Era a única solução. E ha dc se convir que
foi hn.-i

* * *'

|\ noventa e três da politica.V^ Uma das anomalias características do
momento político é a scmceri.nonia com quehoje se expõe ao ridículo, ou cousa peior, o
nome dos nossos homens públicos de reputação
mais respeitada. Estamos em pleno periodo re-
volucionario ou iiiquisito-rial, onde se decapita
sem processo ou se queima por suspeita. Basta
um dos partidos cm conflieto lembrar o nome
dc um cidadão presidencial ou vice-idem, para
que o adversário corra ao Iogar onde- se en-
contra pacificamente o indigitado, para arras-
tal-o até á rua, onde o julga summariamentc,
atirando-llic depois o cadáver á valia com-
muni.

Na justiça ordinária instituída pela severi-
dade dos homens, é costume còncedér-sé ao
réo o direito da defesa. No tribunal marcial
da politica brasileira nem essa defesa sc ad-
mitte. A própria regalia do "habeas-corpus"
foi abolida. A denúncia vale por todo um pro-
cesso complicado, supprindo as próprias forma-
lidades do inquérito.

Para provar quc estamos, cm pleno Terror
partidário, basta ojearninar os nomes que têm
sido julgados mais ou menos summariamentc
nas forcas da Colligação e do P. R.' C. Do sr.
lírancisa) Salles ao sr. Lauro Muller, vae toda
uma galeria dc fidalgos da melhor nobreza po-litica, aos quaes não se concede nem o direito
dc protestar. Nenhum, porém, foi julgado tão
violentamente como o sr. ministro do Extc-
nor. O seu processo nem sequer pódc-sc dizer
que correu á revelia, porque nem ao menos
o intimaram para o julgamento. Bastou a dc-
nunçia para que, na sua ausência, sem oenhuma
outra formalidade, o queimassem cm 'ffígie:
Eoi bárbaro.

E o quc mais cõmmovc é ir o nosso chan
celler por ahi fazendo discursos c pretendendr.
elevar o nome do Brasil, sem saber, sequer!
que os seus discursos... são póstKumps W x '¦

to e acabado, e a que s. ex. seja obrigado a ap-
pôr sua assignatura, "hon 

gré mal gré", pelo &
facto'dc estar gerindo a pasta da fazenda.

A transferencia do contrato a terceiro é um
caso novo, independente do escândalo em si.
Se o sr. Rivadavia lhe der o seu consentimen-

•—Tudo isso c bem verdade,. nem por isso to, entra conscientemente para o rol dos cul-
hei dc mentir. Prefiro outros escriptores. Que- pados, acumplicia-se no escândalo, c remiu-
reaver como o Machado escrevia? Olha da ao nomç lk. ,)roho que cada (lia sc tor,^.

E 
'tomando 

uma folha de papel e um lápis, ,tiais &$,$$ ;,ÜS PÍ#ié?S l3qiíl sua "««Jade'. 
'

sobre a mesinha onde espumavam., dois chopps, .' « '

criptor brasileiro? Tu, que não escreves uma
linha que preste? Não vês quc o estylo de
Machado de Assis é sublime' e inimitável?

0 Sá começou a rabiscar.
Depois, com minta calma, muita pachorra,

um ar sereno de quem queria ser ouvido com
muita attenção e muito cuidado, lentamente

Ainda mesmo que o contrato seja legal, e que o
governo esteja obrigado, pela assignatura do
ministro da Eazenda, a cumpril-o, na parte que

iniciou, em voz pausada, a leitura cadenciada lhe toca, não é forçado a permittir a sua trans-
c vagarosa desta blasphemia: ferencia a terceiro. O contrato foi feito em se-

..-.,. VYrnr Çredò, como o são cm geral os negócios que te-
Lap. LLLLXXvIlt ,ue)li a |U2 publica. Não se conhecem as suas

Seriam sete ou seis horas? A Historia não cláusulas. Mas riem»por isso deixa o acto de
o registrou. Talvez fossem oito, quando Rõ- estar sujeito ás regras geraes que regulam a
mão abriu a porta do quarto. Abriu ou fe-
chou? Emfim, deixemos as portas, leitor
curioso, que o destino deltas é assistirem im-
passíveis a que lhes voltemos as costas.

Nem é justo quc lhes demos alguma atten-
ção, quando ao próximo costumamos dar lão
pouca.

Sigamos. pois, Romão, que abalou apressado.
Iaxafflicto c pallido. Pallido? Talvez não...
Afflicto, é muito provável. Não que o com-
movessem misérias alheias. Era homem do

matéria das obrigações. Um contrato bi.late-
ral estipula direitos e obrigações reciprocas. A
firma contratante se obrigou a fornecer tal
quantidade de moedas de prata, mediante lal
somma a pagar pelo governo. Para esse ne-
gocio, (abstrahindo-se das influencias clan-
destinas a quc elle é devido) o gover-
no pesou a idoneidade tanto moral co-
mo financeira - da firma contratante. Ago-
ra esta firma, retendo os lucros que lhe
ficaram entre os dedos, da distribuição do

seu tempo c tinha a intelligeucia culta. Mas PPJ.Ó ptl-trú os patronos da negociata, quer exi-
naquella desgraça dc uma familia um ponto o niir-se á responsabilidade que assumiu perante
interessava: D. Gabriclla. o governo, e transferil-a a tercei-ros. A transfe-

Seria bem a attracção dc d. Gabriclla? Não ''encin eqüivale a uma rescisão do contrato en-
adeàntemos tanto. Já alguém, não me lem. trc Y< Uslaender c o governo, e á celebração
bro se nalguma,conversa de bonde ou nalgum dc outro contrato semejhante entre o governo c
livro immortal, disse quc o coração -do homem X.i O ministro da Fazenda tem nesse caso
é insondavel. Foi, aposto, algrim negociante, acção livre, quando por ai não seja, ao menos
Que nos importa, porém, citar uma opinião. Forque tem de considerar e julgar a idoneida-
de negociante ou de sábio, de Newton ou dum dc da firma a quem se pretende transferir o
padeiro? Todas as opiniões são egualmènté "egocio. Se o caso da prata é um escândalo,
humanas... como se diz sem rebuços no Morro da Graça,

Mas cortemos as azas a este raciocínio, O cllle ncssa questão afina com a opinião pubii-espirito é um animal quc se alimenta de di- ?<*• V sr- Rivadavia, embora não " o tendo re-
solyido nem provocado", não deve fornecer
meios para commettel-o, nem "prestar auxilio
a sua execução", o que, pelo art. 21 paragrapho1" do Código Penal, caracteriza a cumplici-
üade.

O sr. Rivadavia deve lavar as mãos sobre

gressões, Ahi esta uma tbese para um estudo
quc talvez agradasse, sc já, de estudos as bi-
bliothecas não estivessem tão cheias...

Voltemos, leitor amigo, a d. Gabriclla. Não.
Não creio quc Romão fosse levado pela at-
tracção da moça. E' difficil descobrir o mo-
vel do minimo gesto. Mas neste caso não esse escândalo da prata, 

"se" 
quizer" continuaiconcordo cm quc. fosse d. Gabriclla quem com cilas limpasfez Romão estugar o passo. Pelo menos nao

era cila, inteira... Eram apenas os seus bra-
ços. Sim, os seus braços e talvez mais um ou
outro accessorio.

Mas que braços! Nem falemos nelles, pioleitor. Já le vejo cubiçoío e ficaríamos am-
Ixw perturbados. Talvez, até, disputássemos:

E quem- sabe sc desse facto insignificante
não surgiria uma nova guerra de Tróia parathema dc futuras tlliadds?

Não demos motivo para mais Homeros;
Aprcsento-tc um simples ponto final como

pomo clc concórdia. Ponhamol-o aqui, á feição
clc um ramo dc oliveira, fechando este ca-
pitulo.

r-rA.hi está um capitulo que servia para um
romance dc Machado dc Assis. Se eu qui-zesse explorar os espiritistas, annunciava queera médium c tinha recebido essa communica-
ção d'Além-Tumulo. Ninguém deixaria de me
acreditar, porque o estylo do Machado dc
Assis está ahi .perfeito...

E ainda sou homem muito capaz.de explicar
porque o imito eu...

—Tolo! Presumido! — retorqui apenas, c
me retirei.

Ouvi ainda a voz tranquilla do Sá, quc es-
tendeu o braço para o chopp. na i-ntemperàiicá
dc sempre, c se'limitou a murmura!.-:

- —/•' bur c vero...
>0TT0 MÁRCIO,

Ainda sobre esse assumpto pessoa que mere-ce fé nosadeantou a seguinte informação:"Os contratantes estrangeiros conseguiram
do governo o contrato da curihàgêm da' prata,sob o fundamento de que podiam comprar a
prata por preços muito razoáveis e vantajo-
sos. Esta allegação é falsa, porque o banco
allemão "Deutsche Bank", quc está ligado á
firma Victor Uslaender & C, possuc enorme
quantidade de prata velha allemã, quc quer re-
fundir.

2" Victor Uslaender requereu a transferencia
do contraio da prata para um estabelecimento
de credito de Berlim.

Ao nosso ver, não se trata de saber sc ocontrato correu pelo Contencioso do' Thesou-
ro, c sim, simplesmente, sc o sr. clr. Rivadavia
deferirá ou indeferirá esse requerimento, poiselle parece provar a falta de idoneidade dosseus autores.

Podemos mais informar quc, em 17 dc maio,o nosso ministro em Berlim não recebeu or-dem alguma do nosso governo, para celebraresse contrato, tanto assim que, até aquella'da-
ta, o "Deutsche Bank", não podendo provar aexistência do contrato perante a Casa da Moedacie Berlim desta não conseguiu o contrato paraa cunhagem das moedas".

A "Revista Comm-M-cial e Financeira", sab-jado passado, $i.

í
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A situação do sr. senador Pinheiro
Machado parece definitivamente com-
promeffida com o resultado da viagem
do sr. Francisco Salles a S. Paulo.

Depois que a Colligação recusou a"formula neutral" Campos ' Salles-
Olintho de Magalhães, parecia quo cs-
t-ava encerrado o período de tentativas
dc conchavos entre conservadores e
dissidentes. • .

O sr. senador Antônio Azeredo, que
já unia'vez fora mal suecedido naPan-
lic.éa,.como nos disse o sr. Bcrnardino
de Gampos, resolveu embarcar nova-
mente para-S. Paulo, onde foi tentar a
sorte- do seu partido.

O sr. Azeredo pretendeu cm primeiro
logar incorporar o sr. Campos Salles ao
Partido Conservador, fazendo-o um
candidato de lida pinheirista com o au-
xilio dc S. Paulo.

Esta primeira entrada foi formal-
mente recusada, ficando desde logo
muito claramente estabelecido que o il-
lustre senador paulista não seria can-
diclato senão eonua elemento de con-
ciliacão, apoiado priiiripalinenle pela
politica de seu Estado, sem compro-
missos 'dc nenhuma natureza com as
facções cm lula no P. ii. C.".'*'.:..

O sr. senador Antônio Azeredo, en-
fraudo nesta ordem cie idéas, lembrou
a possibilidade da candidalura do sr.
Lauro Muller á vice-presidência e re-
cebeu por sua vez a suggeslão dc que
lambem o sr. Bueno Brandão estaria
nos casos \ de ser o vice-presidente tia
chapa conciliadora.
Chegado ao Rio, o senador mattõ-gros-

senso, expoz ao sr. Pinheiro Machado a
proposta do accordo que trazia de sua
viagem. O sr. Pinheiro Machado, pondo
cníjogii a Hia abnegação, eiij'ò's",re'e'cn-
tes ensaios têm sido muito apreciados,
resolveu acceitar o sr. Lauro Muller, re-
o usando .com poderosas'' razões'o sr.
Bueno Brandão.,1 -

Os;Colligados, na reunião dos leaders,
decidiram nãa admilür a proposta Laii-
.-o Muller e esta decisão não foi desde Io
gó oommunicada a-8. Paulo,por ler o sr-
Bueno Brandão pedido de Bello [Jor">
zònte que ficasse suspensa qualquer de-
liberação até a chegada ao Rio do sr.
Francisco Salles.

O ex-ministro da Fazenda, a I" fran Ia n-
do o. seu persistente cáipòrismò na Cen-
Irai, partiu para S. Paulo o não obstante
um incêndio no comboio que o condu-
;ral, conseguiu chegar á gare da Luz so-
mente com quatro horas de alrazo. '

O sr. Francisco Salles expoz ao sr Ro-
.irigues Alves o ardente desejo que a
Colligação alimenta de .resolver a mo-
mentosa crise politica com o auxilio c
solidariedade dc S. Paulo. O ex-minis-
í-ro da Fazenda declarou, porém, que os
seus. amigos políticos, conscientes .tia
força eleitoral que represou Iam, ac-
àeitàndo por ilelercncia a S. Paulo a
candidalura Campos Salles, fiaziam
."(ueslão da vice-presidência para um
:le seus correligionários c do lançamen-
ío da chapa por uma Convenção Nácio-
nal dos Colligados, segundo a formula

- dó sr. Dantas Barreto.
Ao sr. tampos -Salles o ex-ministro

da Fazenda repetiu as suas razões, de-
clarando mais que, se competisse a Mi-
uas propor, um nome para vice-presi-
dente-, esse nome só poderia ser o de seu
presidente.

Nenhum, outro político mineiro areei-
lari-a essa indicação. Neste ponto o seu
Estado seria irreduclivel.

Honlem, pela manhã,' chegou a esta
cidade o sr. Campos Salles, e honlem.
durante o dia; o sr. senador Antônio
Azeredo recebeu do sr. conselheiro Ro-
drigúés Alves um longo felegramnia
propondo a. formula da Colligação.

O sr. senador Pinheiro Machado, pps-
to ao corrente da situação, recusou pe

tentativa de accordo
sidente dc Minas, cuja recusa dc resto já
havia formulado quando lhe fora apre-
sentado juntamente com o do actual
ministro do Exterior.

Sabo-se que o sr. Pinheiro Machado
telegraphou para S. Paul,; lembrando o
nome do sr. Wencesláo Braz c cm con-
seqüência o sr. Antônio Azeredo l;eçç-
heti segundo despachei instando pela
proposta radical da Colligação

A' noite, depois de nova conferência
enfre os próceres conservadores, no
morro da Graça, o sr. Anlonio Azeredo
ficou autorizado a transmitiu* a recusa
definitiva cio sr. Pinheiro Machado á
chapa Campos' Saltes-Bimno Brandão.

Foi esta seguramente a ultima lenta-
liva dc conciliação eni torno do nome do
^\: Campos Salles, porque a fórmula de
Minas 'excluo 

qualquer volta aos poJiti-
cos desse Estado, afora o sr. Bueno
Brandão.

A. scena politjea soffrcu uma brusca
trausfciriiKiçã-o com o rompimento deli-
"ilivo no P. R. C. A grande maioria elei-
loral-dd p-aizeas suas forças 

'políticas 
e

econômicas mais representativas e res-
peitaveis tlcclaram-se termina nlemente
contra a persistência da acção politica
do sr..' P-ldíoíro Machado'.

Além de uú;\ n significação politica

gramma com que, no banquete offerecidoao sr. Affonso Pénna, p grande JoaquimMurunhp, li-/ a-apresentação solemno duprimeira Gol ligação.
Já tuna vez dissemos aqui que, graçasao qpe Jbsníarck.druomiiiava os "imponde-

níveis', a Colligação de hoje, que nasceraessencialmente de feòmpoliçõés mais oumenos mesquinhas dentro do "vácuo" 
quee o P. JL (;., havia dc traiisfòriniar-se comoque nieou.se ientenuenfe num largo surto deopinião nacional: «nnuncia-se a sua pri-

J!11!11.'" 
"plataforina" e delia veremos se os(•'•ligados querem mi nãa justificai* a syin-

pai lua que lhes rodeou o berço e o benignovaticinio que os encoraja.
Temos razão e direito' de esperar quo oaiiiituiciado diicumenlo não veiiiía inolcladones estaladas fôrmas da nossa habitual 'hy-

pocrisia pòlibidò c, ao contrario dissojragaum cunho de energia, lisura o honestidade
que as circiunslancias ròqúerem e a maisrudimentar dignidade impõe:

do um dever patriótico. Quizera que o seu [verifica do "Dianio do Congresso" '\n-Aeeollega, ao envez de ai artea t-o tão desi-a- i.hs neoi,,,,»-..,!,,,^ ^WÍt' ¦ *^Par"

CÂMARA DOS DEPUTADOS
l'resideiicia do sr. Sabiuu Barroso.
A' 1 hora e 10 minutos; feita a chamada

pelo nv. Sinieãò Leal e verificando-se a
presença de -135 srs. deputados, abriu-se
a sessão, sendo appcovada sem debato aacta dos trabalhos da véspera.

;Q expediente cuiislou dc: officio tio mi-
nisloriò da Viação, enviando o requeri-
mento eni qué o leitor de I" classe da E. li'.Central do Brasil, Sebastião Luiz Teixeira,'
solicita do Congresso um anuo de licença;mensagem do governo sobre a necessidade
da concessão do credito de 5:í.'l!)$l 12', para
pagamento de gralifiçõcs ,c áddiehnníès do
pessoal dcicenle .-do instituiu Menjamin
Cofisfant; monsãgeni do governo, solirihui-
do autorização para abertura de um cre-
dilo de 2:Q45$Õ3'6, para üj:covver .ii despesa
com a resliluicão do imposto sobre venci
menlos a d. Isabel de Barros Mácluròirao ii,,.ii,>-,,.,,,;., ., meiuos a o. tsanei iie liari/os .\ ai uréirii*0 <loul,,n,,r.a que .H.ssan.er este gesto, mensagem do governo, sobro a necessidade""" '¦' •'¦'" '" ''Ia concessão do credito extraordinário de
f:200$000, ouro, para pagamento do prêmio

elle comporta uni vélo'ricl'iniLivo contra
o caudilho rio-granclense.

A partir de hoje, logicamente, não.ca-
Imria.ao sr. senador Pinheiro Machado
outra altitude que o recolhimento aos
seus opulentos penatos ou'uma salutar

o.'* viagem, conferido ao bacharel Pclagio
Alvares'Lebo: mensagem do goveriio, soli-
citando auto. ''zacã;* para serem abertos ns
créditos necessários aos trabalhos preti-minares concernentes aos estudos da Esfra-
da dc Ferro de Piquete a llajuhá.

O.sr. Caetano de Albuquerque, na hora

eollega, ao envez de aparteal-u tão desça
bidainenfe, viesse explicar a matança o achacina dos selvicolas de Santa Catliarina,
e que viesse em protesto contra a altitudeinsólita e offonsiva dos allemã-es de Brus-
çiuq e Blumenau; quando ali foi enxovalha-
da a bandeira nacional. Declara que o sr.Lauro. Muller. no iiiiniste,rio,só'tem cuidado
oa colonização germânica, a qual julga oorador perigosa para o Brasil, porque nãose identifica nein.se assimila.

Aiiiiunciada a Ordem do Dia, pediu a pa-lavra o sr. Corrêa Dcfrcitas, para uma ex-
plicação pessoal.-

O sr.'Presidente declara que sómcnle
lh'a concederá se não houvesse preteriçãoda Ordem do Dia.

Nestas condições tomou a palavra o ^v.Luciano Pereira, que eslava iiiscripfq.
Diz s. ex. que lamenta não permitia oRegimento que o seu nobre eollega .pelo

JJnrn.há possa continuar com a palavratara Iralar-dos assumplos que dizem res-
| peito aos mais altos interesses do paiz, e
i üüih os quaes vem iiccupando a atlencão(Ia Camaca. .Não quer fazer OlistrucÇãp, em-hora- reconheça licilo esse tliftíitq parla-nientar, que iiiuila vez é posto em iiralirapara evitar perturbações de ordem publi-ca.

Vai1 entrar na discussão dos reqüerhnoii-
los Pereira Teixeira e Campos Franca, coma maior bôa le. esfudáiiclò-.OS em verdadesem preoeeupacãd de retardar a solução docaso ou de entravar os trabálliòs d"a Ca-mara.

Rebbrdaaclo que é advogado, proeurÜrúciicaniiiihar a discussão rumo se estivesse
arrazoandp um auto ou inlerponclu um ro-curso.

Cita o art, 183 do Regimento par;i mos-Irar que o termo imperativo desse artigonão permitte seja posta em discussão uiiiá
questão meramente de ordem, que deviaanks ^or resolvida, pelo sr. presidente, quealiás não pode abrir mão dessa prerogati-

Asshn., é com eslranhrsa que vê postosem discussão esses dois requerimentos, eso juslifica esse modo de agic do sr. Sábí-no Barroso, por compreheniler a difficil si-fciacão moral do presidente; eleito pelaunanimidade dos seus pares!I S.ex. proclamou o sr. Soares dos Santos,!"

tes prolongados).
Ocicrer resolver sempre com a maioriae defendera clieladurn,aeabando de vez comas prerogafivas das minorias.
Quántlo a Câmara elege a Mesa,.delega-

lhe evidentemente poderes para resolveras questões de ordem que se suscitarem.Se se desse engano na oceasião do es-eriiluiio o dvxvv do av. Presidente seriaconfessar esse' engano. Ora,, o sr. Sabino
Barroso, mantém a sua proidaimacão.

Quov ailmiltir quo fosse permiti ido á,Câmara impugnar o resultado da eleiçãoFnlâo, devia vir esla prochuiiacão 
'no

mom.eiilo opporliiuo, isto é. no espaço detempo que medeia a apuração das cédulas
Ç* a proclamação. Não o fizeram, porém-logo, o movimento passou. "*

Oue culpa assiste, pois, aos seus aihi-
gos politiüos (pie o sr. Presidente lenhanegado a palavra aos que a reclamaram ?Aclmille poc hypolhese que os Colliga-dos •tenham Tazão, e que justificável fosseo protesto, que fizeram.

Mas. nesse ea,so, porque approvaram aa ri a

.,'if.-.
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viagem á Europa por estes verdes ma-
res bordados do "icèberjcs"...

O *v. presidente da Republica tem
duas pontas de dileiniua a escolher:

I do expedienle justificou longamente
I guinfe projecto:-.'

I viüe-presiclení,e,e 00mü fosse posta em duvi-,
v .,.,„ i I ,'' ''''Sil lu'!-,(-'lilini'yãu, para sahic de um em-¦.cultivo Ibaçaço penoso, „ sr. Sabino Barroso, por

submetter-se ou demitlir-sc, a' menos
que não queira dar ao caso político a

ao pagamento do serviço dc conduecãu demalas poslaes, realizado por particulares,
solução imprceisla a'que se referiu um Sfí?Lvn°?^ 'i1111'.11^,'» vapor, da cicia-

"Ai'ti'3'6 único—Fica ii Podei

e ciuceenfa contos de róis. .,¦»,* hi»À«v:iloíf^^^^;?í^^?mí> '''-querunei.

lia Iresdos nossos deliciosos échos'de
dias...

Pela leitura dos mais autorizados or-
gãos do sr. Pinheiro Machado, parece
cvi.clc.iite epie uma discordância partida-
riçi iia nossa Republica é problema de
graves e ameaçadoras conseqüências...
Tranzidos de horror e fieis ás nossas
encoiiraçadas tradições, estamos to-
mando munições de fogo d de bocea
para a incerta campanha que se. vae
abrir... c se não fosse o temor dc des-
manchar a dramática solemnidade do
rompimento diríamos no./'í'm do ulíimg
accordo:

Excuzale signore, sigiiori
lü sono il prólogo!...

ü MANIFESTO DOS COLLIGADOS

»>.cu,io objecto é iuconfestavelmenle ma-Ifrnt vencida. Essa é.a cínica explicação(jiio encontra para o voto do nobre Presi-uenle, que assim procedendo, declinou das
Miranda, Aõuidau.ana"'!ÍláiÍo" T^^ímí! .]"n'"gal IVI,% m ° pimento lhe outorga.
Crussn, nos linuos de'im 910 011 í" dos 8 Ido ÍT'™ W*** d° Sl'" Süí,í^
olDKl. de conformidade L, „ 

' 
d ò unem 

' 
c'u r-l' ' ,''-mn m*r. inãu' do Vli~

tos exhibidos na . DèM a I sr ê í ?f ^«> tirarem do recinto; mas.ac-
mm Peies intéres áS o d ?seuí ptt £5 a^éni^Sn^ ^ "0l'.iIlL,lil:" m^~vi uai a sem razão dos requerimentos.'uiler-se-ia comprehendeias disposições em

hvemos iiil'iirm.ai.;ão segura de que já¦ Má sendo esçripfo c híiiii dos prpxjmoldias Mvi\ dado á publicidade* o manifestoem que a Colligação exporá,uo paiz as suasorigens e os seus intuitos.
Sendo certo que esse movimento polifi-im do cinco grandes Estadas da Federação,

foi desde logo acolhido com viva syínpâ^tliia; não haverá senão utilidade nessa pü-blicação, com a qual o Brasil poderá ajui-zar da gênese e da finalidade dá altitude
dos Colligados.

Ao que podpmos. saber o redactor ou os'redaclores desse manifesto ou boletim, (ch'victoria'?..:)', não se descuidaram dê fo-iéar os nossos anuaes politicos, rulamlo

cuiiaclores: revogadas
contrario".

Assignam os srs. Caetano de Albuquer-
m, Aninhai Toledo e Alfredo de Mavi-
giue.r.

O sr. Corrêa Defreilas 'Íaín'eíifa 
o inci-dente de limitem com o sr. Pereira de (ili-

V-eira/ mas diz que desde creaiiça tem porprincipio nao mentir. Nãò se encommoda
que o chamem cie ignorante'ou pouco in-lell.igenle, mas não quer se chamado dcmentirosa, Acha que o si'. Lauro Muller ePereira Oliveira não são verdadeiros amigos
de Santa Catliarina,iiorque.se o fossem, não

I teriam concorrido para o afastamento do
Isr. Paula Ramos da Câmara, privando-ade 'um dos deputados mais dignos, opero-
sos e cultos. un" distingue, a niimiem <í i:„;i,, rAão ccimprehende a razão por que o sr. A deãpéu^èi«n^PnÍ ÍJy 

^^ 
,Pereira. Obveira o chamou de "'fiteiroM esla tovkmmmmÍ^W^M

quando o. orador estava no cumprimento I Barroso fez a proclama ã e ,,l õ-nie e

. ., . - a annullaeãouo pleito, rpas não o fundamento dos re-
querummkis dos pobres deputados bati ia-nos. A allogaçãii de vicio da eleição seriamotivo de nullidade. Mas o pedido de revi-sau de uma eleição perfeita e acabada sem
profesfo (Apartes, protestos), é o mesmo
que pedir « discussão de uma cousa julga-cia. (Apacfes).

.Para provar essa asserção bastará lein-orar que o acto da proclamação foi saúda-do por uma salva de 'palmai, 
o que valeupm* uma confirmação, tanto mais quantoo sabido, pelo art. 35, n. \, que bastaria seraimunciaclo o resultado da votação paraqae estivesse proclamado o sr. Soares doSantos, vislo com,,, não ha para isso lorlmula especial no Regime.r.fo e "onde a leimm distingue, a ninguém ,

..Nao cahu-am em verdadeira contra-du-eao, a|iprnvan,do uma.acta, que julgamnão sei' a expressão da vcrcla.clç ".'
Além disso, o Regimento proliihe lermi-"aiilemenle que volte á discussão o as-siuppto exarado na acta approvada, e assimsendo, mio yò como possa' ser justificadaa ali ilude dos seus 'adversários.
Abandona as questões pcelimimires, certaclç que com cilas não poderá levara con-vcção ao espirito dos seus collegas e vae-encarar a questão sob os aspectos consti-tncmnal, juridico e moral.
r/ãp procede a objecção feita com o arfi-go K7. da Gonsfiíuoçãò, invocado pelo «-eu

illustre eollega da \iri\\v\ \\ti\-\ "oe-o. i-: ,,deinon.sjrou o'sr. Raul Cardoso o quede-termina esse artigo não pôde ^;v itpplioa-do ao caso em discu-ásão. porquanto dizapenas que as resolüçcíiés devem ser fornii-<ias por niaioria absoluta;
vQ.ua-ritò ao ponto juridico n cVuèstãp con-sisfe em .se saber o qutí sejam escrutínioacerto e vpt-ps expressos cie. que fala o ar-ligo (i(), :do Regimento, que regula a elei-çao do presideiile e xiçe-presidente.A elucidação do assumplo, acha-se justa-mente no arl. 20(5, do mesmo llcghnenfo

que trata do 3" modo de votar.
Abi. fala-se na verdade em urnas quoos contínuos deverão correr por Iodos osdeputados; mias a. praxe, ininterrupta duasa, .desde o tempo da Constituinte; doImpera», tem muilo valor o pddo-se- atédi^.que.fem^forçit ,i|qfJcji;!iNao tem a a iiresuiupçãocle adduzir no-vos argumenlos. Limita-se''« fazer a rose-'nha dos que já foram apresentados pelosseus muslres' collegas'¦(iitódiscuLirarn a re-quérimcnto do sr. Campas 'Franca.
Depois de longas coiisiclerações. conciliedizendo que não têm os seus correiigioiíá-nos culpa do engano, ou da iihprevid-6'iíéia -de um dos seus collcgas, colíouando •<>>viilü

e;n urnas er.radas. ...
lv' principio dc direita, que a imprevi-

clencúi não pôde aproveitar a quem nãosonhe ipudar dos seus direitos.'
A sessão terminou ás 5 horas o 10 miuu-tos.

MANIFESTAÇÃO AO GENERAL DANTA!?
HARRETO

Conforme fora Convocada, realizfm-íphonlem, ás 8 horas dfr íípite,.! v-¦ de São•'('¦se a. «L a reunião dos amigos e.admi-'¦adores do general Dantas Barreto, parairatarein das liomenagens a .'serem presta-das ao honrado governador do Pernambu-co, na sua próxima chegada ao Rio de Ja-muro. Asssiimiu a presidencia o dr. Wal-Indo Souto. Maior, que convidou para se-
çrelanos.os drs. Attilio Vivaqua e H. Al-buquerque. O dr. .Walfrido Souto Maiorem ligeiras palavras, explicou o motivo da'reunião.. Dada, em seguida, a palavra aoacadêmico Alcides G.entil, este lembrou areorganização do "comitê" o. bem assim decomo se poderiam fazer as liomenagens aogeneral Dantas Barreto. Depois de*rápidadiscussão, em que tomaram parte todos ospresentes, loi por indicação do dr Ger-

pino de Araújo, feita a proposta 
'de-uma

segunda reunião, para, melhormente setratar do assumplo, ficando esta primeiracomo preliminarissima. Approvada essa
proposta,, usou da palavra o dr. H Albu--qnerque; em seu nome e no de seus com-panheiros congratulava-se com todos 03PP.espntes pelo suceesso da reunião. Foimui o cimcorrida a reunião,' tendo termj-nado as í) 12 horas.

l 

, lliear os nossos anuaes públicos, rolandipiptoriamente ceder ao nume do pre-1 com particular atfenção e discúrsu-pro

^A.batin.^eiito real de
ÊÒ °jc

nos preços de todos os artigos

Macynifioo stock de roupa feita de casemira.fr^co^a e xngrle^a, forros de px-i^T^
qualidade.

M

Por proposta do presidente foi dirigidoM> general Dantas Barreto, o seguinte elegrainma: "'General Dantas Barreto. Rolcite Comitê reunido neste momento; ruaS. José 81, pede-nos precisar partida dahicleranço sinceros applausos vossa ener-
gua altitude. Walfrido Souto Maior msidente: Attilio Vivacqua, secretario."''
OS ATAQUES AO SR. LAURO MULLPPCAUSAM MA' IMPRESSÃO EM SAN?5CATHARINA bANTjfl

FLORIANÓPOLIS, 0. - Causou aqu;imPressao a noticia dos ataques foi-os, na üamara dos Deputado^, ao drLauro Muller pelo sr. Gorrèa Defreb
lei S,

-Applaucle-sc pelo contrario, a altiludrossunuda pelos srs. Nicanor' cio Nasci-
r1,',0-" 

,,;,'cira1^ Oliveira, em defesa"00 nosso cliaii/xdler.
0 DEPUTADO PEDRO MARIANO VEM AC

510
11 BAHIA,,.q. -- Segiu a bordo do p.aquc-
í -1 Aragnaya, com deslino a essa capital.
;o deputado JJerlro Mariani. bonfein ohe-
jgado de üaetilé. Interpelado pelos re-

m
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O IMPARCIAL

prpsontantes
:1o fazer dec

na imprensa, esquivou-se
araçõcs politicas.

\ CANDIDATURA LAURO MULLER, EM
SANTA CATHARINA

FLORIApff^
/.jiliiiia imjro||gãd, o faclp cíe ler sido in-
dicado o ili;;,Hviiuro Muller para cândida-
to á viee-p!iib|ideiieia da Hcpiiblíca, no
próximo qràánrimo.

'¦>/:,

AVISO AOS INCAUTOS

serzidcira-meca
í\

T?

SABBADO, .7 dc junho dc 1013
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Uma reclamação em regra contra a
((Patent Magic Waever))

O ACCORDO^ÍARA A ELEIÇÃO DA MESA
;••'•"'• DA CÂMARA

Hontem metida mos as bases do ac-' 
1'''bopcIo nun^rp dois entro ós colligados

o o P. H. êlkpctrd solução da crise, cui<u
**>¦*> 

,' '' *

desde tantp^sepiiaças i-nipkk; u eleição,
da mesa daf.U^amara.

Niimorirjcléis, dizeòios, porque aMos
já hoiivera^,i"uii.a prinuura tcMilativa -Ira-
balhatla j-Mj sr. dopütado Álvaro do'Garvalho, 

$g'0r força do cuja aece.fla.;ãü
um dos gmf/bs daria o I" vice.-prvffiidén-
le com ei W.'v'4n socpetorios.o o 

'iwdim 
da-

ria o 2" viCe^iresHleiilo com ò i°«*e 3" se-
creLarios;;q^j colligados aeceikíram, fi-
candó-lhes^a' primeira, 1'orm'iibu o o sr.
Pinheiro ^chado recusou, retirando-
se das negtttíi.ac;õe.s(q elegante,depulado
por S. P.auli|. -. ¦ • „ , : .

De tal aKlfc. encerrada &sim primeirafyf I

phase, eoip^oii o segundi» acto, desta
.vez negooBàVío entre "o. sr/ Cunha Ma-
chadodinpa-iiarfe c os s>r*. (caders colll-
gados da kítra: ficaria o sr. Soares dos
Santos o|t$'o 1" vi.v, *. 2" vice seria
quem salífee veneedor/clè unia sellacla
ha oito dia^/t! a Gplligfiíção, para çoncoiv
dar, daria-jçidos os quatros, secrelarios.
Esta seg-u^à kml.al.i\*a foi protooollada
b no escrmlo parfiouçlor liancaráni suas
honradas •".rubricas os s
chado, H. Junqueira^ R. Fernandes
Bezerra e\L Hérnias.

Todos qiiaiiilos wam essa. escriptura
reputaram ;,í]efiiiifií,-ai-iiienlo feito p ae-
cord-o e iQJ^eptre /surprézòs e indigna-
dos que hò^e;na (Jamara ouviram do sr.
Giinha Mflplwiidoi.-a. .e.\fi>a.n.hfi. doe tara cão

0 ac-de que... o &vPi'nfoóíir'6. Macha-druiã
ceifara o aecordorfirnmdo pelo seu pro-
prio leader, assinr rude o brutalmente
de sa 11 to ra z adi i p elo .• se 11 "co ra m:a n da n te.

Mas o sr. ÇunhJa Maohaclo é um cava-
llieiro .de .s-a-ng-pe írio,'. c/ak-no,--o cipsimes-
miacj(p?;tTjJcz.. a gua comniuicação o cqnti-
nua leader in partibus infedelium, con-
lenfeíe-espei^ie^K^sr^^/P;'-afí: asMv'..

giwis depiilaclos còlliga-clqis -resolveram
ir tomai'--^!*a.t^t||^,i*^?^ll^'-'fe a Golli-
gàção dosearíçíi!.'" da sua .f.ain' manhã,
sabbado, dfk ¦'sempre íesfivo c cheio cã
portí6if«i;(i7- 

: .-; ,!' ¦;. 7 v ¦/¦..** .'¦ '*¦'•'

- -No. íundo, 'em-veridade todas •csjs/as

tejil.ífeas-são vágamíenfe ridiculas/c fa-
clájdáÍ^:paAiír.agiO); .certo, desde,que ne-
nejihfímr-dos-dois grupos lem' ao menos

. 
'KWniéeputados 

para í.azer-^e -forte e de-y •-'¦'(„ -7. . .- 'üisivo.- ., .-. .;;_'¦_ .,.._,.,.
-Bá-se-^dnp-.a Ga.miaíã. vadia o mesmo,'Jv ' '•• 

tÜM 
' *' ' 7 

'

que con.i7&,s„.greves de automóveis: o
publico,:aeaba! 

"poi' verificar que. pode
ra^pa-velmiento passar sem elles.

S:o6b'p]iiidp-,-'quan,do ste^forna claro, epie
pm dos grupos não tom liberdade e c
dirigido pòrfilguemiexlraaibo c extra-
•nhamenfe dicfatorial. &

Damos abaixo á publicidade uma carta
(em que se ..acha uniu justificada roclaina-
! (jão conlra ;a tlonipanliiti "PâténE Magic

W.;ie.ver",.qu'e explora em nosso .mercado a
\i!Ítdí.i dc 'uma certa "b'erzideira Mfeéftnir
ca 7

A Companhia em questão faz grandes e
sòitor-òsós reclames de sua .Macbiria, es-
t|i.iece, porém, cjlié o recbinie só não basta
para limiar solidamente a reputação de

iúinii qualquer mercadoria ou <producfo in-
dustrial: 6 preciso quê haja, ao lado delle,
grande coiTeçcãp e seriedade no tratar
com'iís clienles que'¦ ttpparecem titfruliidos'
pela |)iili!icidude. .

Kis a caria que recebemos."Sr. rççltíctor d"-'.0 Imparcial":-—Xo vosso
conceituadi) jornal, bem como em outros
diários -desta cidade, encontra; o 'biirguoz
lüí niüít.os mexes o 'unnunció dé uma pré-
ciosa niüchina de sergir, intitulada "Ser-
zideira Mecânica".

O -reclame, como todo reclame., salienta
abuiidanle!i!>enlo as vantagens desse appa-
relbo ufilissiino ás mães dc fiimilia, indi-
cando a rapidez, perfeição o custo da pro-
véilosa.descobcrla. I\ o anoiuicio, não só
revela que ri nova niachina é explorada por
tuna co-mpiiiiliiii çlo nome inglez—-"Patent"Magic.:' Wiiever*', com sede .nu Barcelona,
como dá aos pretendentes a indicação do
processo para a arquisição do •mikigros.j
instrumento: apenas a remessa de dois
dollars ouro.'Poi o que eu fiz, si', redactor. Fil-n, ca-
liidaiueiiie, por causar surpresa a ini nha
esposa. Enviei o pedido num cartão em
que exarei, claros e certos, o nome delia e
a nossa residência. E no mesmo clia reniet-1-
li á companhia em liarcelona, pela suce.ui?»
sal aqui exislenle do "Manco Espanol dei
11 io de Ia platá", a quantia de U peselias;
co.rrespoiideiile aos dilos 2 dollars. '¦>.•'.:

Ignoro, sr redactor, se a co.mpanbia tem
nesta cidade um representante,.E' de.pro-

Gunha Ma- I s_ú-mi-'r que ò tenha.
. ! E nesie caso eu vos pediria que lh«dólh-'¦•fbrasseis a conveniência de informar?sobro

a maneira por que n "Patent M-agie-.Wao-
ver" salisfaz aus pedidos que lhe sãp di-
rígidos. E isso, quanto a niim^iiorque não
só o cheque, do Btuico Espanol'(de-quo vos
inosli;o .aqui n ê"vi.a), como o meu cnrlãu
ç|f! ,'encornniendii, piirliram do Rio no dia
li de fevereiro, (já lá vão quasi .quatro
mezes) í> até boje não mo checou ainda -a
precónisada o baralissima Se rz ide ira.".

Ora, Barcelona não está no-limado: mun-
do, Barcelona .*> ali. E para ali'seguiu'meu
rico cobre (aliás "ouro""., quo até boje re-
presenta, na minha fantasia, o valor de
uma cousa que me virá de Hespanha, com
um nome inglez e ulilidade internacional.

Haverá quem explique isso, sr. redactor ?
Seria uma vantagem n Juntar aos annun-

cios pomposos e fáceis, e Urna satisfação
ás 'minhas a.l&ibebas, 'TJc.sfaleadav?. ha efua-
tro mezes. cíe II lindas pe.seLa-;,'isto, é, doourq^l-e, dois dol-Jârs, oicnielbóc- tlc'.8$000,
magros,, pias meus.. ,. 7.1. .7- .. ..
WSSo» á 

'inserção 
dé>í,Vasf ^íinlifí^ ^ou oom

apreço,.?r. .redacloç..etcf) - • • -* -" n :•."

GârrrTsàri&F 9
20 -i. desconto.

Modas.
20 ¦'•; desconto.

¦f-OUPAS DECAMA
,. et o ru ras o te ivi eras: j&

S Policia Maritima impede o desem»
barque dequatro indivíduos de

do >Cap-Arcona»

Sortimento maior, preço menor.
NO

Bauner Espartilhos.
20 '(.desconto.

Um menino morto por
um auto

.,! • '¦¦¦ ¦ -.O '¦¦ ¦ • - .
O átito-taxi 11.1.518, conduzido pelo moto-

rista Albaiio Taxarea, hontem, ao passar em
vertiginosa carreira pela rua da * Alfândega,
atropelou e matou o. menor Nagib, de tres
annos de edade, filho de Nagib -Aliei Massood,
residente aquella rua 11. 323.

jQ cadáver do,infeliz menor foi recolhido ao
Necrotério da Policia. .

O desastrado "cliatifietir" foi preso em fia-
grante pela policia do 4' districto.

Ràanier Chapelaria.
« 20 d. desconto.

As autoridades da Policia Maritima impedi-
ram o desembarque dos indivíduos suspeitos
Selingen Fennembam, Samuel Wester e Luiz
Kutz de bordo do paquete «Cap-Arcona», en-
trado liontem no nosso, porto,'procedente da
Europa.

Também foi impedido de desembarcar de
bordo desse mesmo paquete o caften Igutz
Guinbey, que tinha em sua companhia uma
mulher.

O «Gap Arcona» zarpou hontem mesmo do
nosso porto com destino a Buenos-Aires." 

, HOTCHKISS 
~

AUTOS DE GR AND LUXE
Landatilet 30 H.  12:00g0000

, Double phaeton, 30 H.  10:000^000

BSNARD ãt O.
75, Rua Set«3 de Setembro, 75

Um official de justiça aggride ura
operário

É.itre outras pessoas se achavam á 1 hora
da madrugada de hontem, em um botequim
do largo do Machado, Alencar Augusto de
Campos, ofíicial de justiça da 4' pretoria eivei
e o operário José de Castro.

Campos teve uma altercação com Castro,
terminando por arremessar cobre elle uma
cadeira.

O operário ficou ferido na cabeça e, após ser
medicado na Assistência, queixou-se do facto
á policia do 21 • districto.

Bom café, chocolate e bonbons finos — só
Moinho de,Quro.

CAFÉ CRUZEIRO
0 mais-puro e saboroso.'RuavMarechal

Floriano, 142. Kilo 1$400. . ."7 \."-

PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA ,
O sV. presid^iife.da HePüblica enviou Le-

legrarnmas de condolências ao dr. Hera-

^cüfcòR^iyh^Gasl/í^
Aiencaslró" í"írab'a,v'p'or;' motivo'' cio '"fà^féci'-'

mento do almirante reformado Alencastro,
ha pouco oceorrido na Europa, onde se
achava.

^".EinjíonferinKna^cóni^o-sr. presidente!
da tóeputíUca -esfeve/hôntioni, lòn'gamentè,-o
senaofer Pinheiro Mtótlíacío. ¦¦''''' ,' • :

Ao capitão de mar e guerra Lamenha
liins, cujo anniversario hontem passou, o
sr. preASÍdentcj..da';.'l"Íepub!JÍica!:; cj.iinpr.imen-''
fou por telegramnia!

-^ No palácio 'dn '/Cláfte'ti3, ' 
estiveram

hontem os funccionar.ios d,osvGopr.eios dfis-
tia (iápifal "José Henrique Aderne e Seve-
ripo Henrique Neiv^, gue ali'fQram .agra-
decor ao sr. presidente da Hopublica as
suas recoplos promoçf,õps, o pr.hnfeiro.para
q," cargo 

"rüoíiiib-dÍrécttoros.fígundo<para 
o

de secretario, ambos, do Trafego Postal.
Devido ao máo tempo, deixou de se

realizar hontem na fortaleza de Willegai-1
gnon a matinée projbotada pelo» respecti-
vos officiaes, e á .qual o sr. presidente da
Hepublica lencionava comparecer.

Essa festa ficou adiada para o próximo
domingo. ,v; -,:-':.-.. -V-7-¦','.'

'í^íNo Cattete, esteve hontem, em con-
ferencia com o chefe.;do-.Estado, o; general
yespasiano de Albuq^gçquo, 

''ministro- 
dai

.iílierra.
;. — Ao sr. presidenie da JiepubIJeji, o co-
fbtíel Eugênio Eranco foi hphterh agrade-
cer a visita que s, ex. fez ás obras do forte
dé Copacabana, obras essas ,.que; estão; ,ái
cargo daqueile fingeuheiro militar.

Procuraram, honlem, no Cattete, o sr.
presidente da Republica;' os senadores Ur-
bano Santos e Bernardino Monteiro;-depu-
fados Nicanor do' ^oiírientp,! 

"Ma:rcollino
Barreto, Jacciues -Òüri-qiiés, Olegario 

'Pinto

e Loureneo Sá.
'— Em;palacio esteve hónfem, pela ma-

nlia, o sr. Ca.rlos,-.de. Araújo,;representante-
da empreza^^a^ae^aZ;'guò;fbrcíjnvidár!o
chefe' da .Nação! .parti¦.;assistir,4i1ay,pí,.oxiriia
terç^féirl^diavtPrnò 'l^eafro''Munic'ipal.,
ao festival em homenagem a Ricb^pü Wa-
gner e em que tornará paíU o tenor russo
Karl Joiai, o cuja parte orchesfral será re-
gidn. pelo inaesfro Alberto Nepomueeno, di-
rector do lnsfittilo Nacional de Musica.

v— 'iN-ct palâtiio cio vGal'Lete *1 
réállzdu-se

honLem, á noite,, mais uriia .recepção rrien-
sal dadá'peI'o'sr'. presidente.da' Republica.-

Presen|eí*||i|l^iy^iH^5() jr<n^rsrq<5?,H|inis-
dros, alfas autoridades.civis e militares e
dfigffltf ftf^.ssasrd^r-^s.is-^txfiodaaeitlLiKl-
do-nós-ppssité.l -íiotar ^fÍegUÍntds3(.^ 

"',*'.;;

, Coronel Abílio de "Noronha, major Marr.
•cos Pradél, coronel' Eyr.iKip .dW-: Siqueira,
Manoel Lobo BpfelhoV' ciipilào de mare'
guerra-. BaUarin-y,, corouéi: Agricola-. Pinto,
dr. Belisario-l^avora.dépiíLadp.Snnèã
conira-alrnirante A;del;inp M.arfins, tenente-
coronel Eduardo Barbosa,-' vicé-almirante
Lins Cavalcaiiti, Marcbíino 

' 
Barréto^/djL-V

João Baptista de Lacerda, dr. Registe OÍi.-
veira,- sub-seeretario ^'dás Relações -Exté-
riot-es, corifrá-aliriiranfe ' 

Garnier,,! depu-
lados Aurélio Amorini,. AnLonio ^Nogueira,
Erieo Coelho, Elores da Cunha, Pires de
Carvalho, "Deraldo i^ase-Cunha Vascon-
cellos; general VespasiaiKk.de Albuquer-
que, general Silva Faro; Alencastro -Gui-
marães, general Marques. Porto, .'general
Pedro Ivo, coronel Innoceneio Ferraz; ^o-
ronel Souza Aguiar, Miguer;M.arfins, . te-
nenfe-corónpldzidro-cie Fj.gueiredo, Bene-.
dicto .Araújo,^ GoroneiífLino Ramos e' Cor-
déiro.de Farias, len.eii!te.7.coronel.José Ri-
beiro, major Potyguara,'; .'tenente-coronel
Jorge Cavalcanti, inajdr Flpro' Caiitaliciô',
Álvaro de. Mello, • coronel -dr. Ferreira- do
Amaral, 'marechal 'Jardim,' deputado 'Ja-

cques Uuriques,. capitão de fragata Sa-
dock de Sá,-deputado -Nabuco de 'Gonvèa!
contra.-aJipjrante Marciuès da .Rocha, ma-
jor Leite de Castro, dr. Freire-de;Carva-
lhò, deputado Caetano de Albuquerque, te-
iiente Alonso de .Oliveira 'e-.niuitas 

outras-.

Tecidos.
20*1. 'desconto;

O TELEPHONE NO BRASIL

M grandes rê(
do mundo-0

li Bio-Â Gom

telèptiô
telephone

ia Bra

nicas
ho

panh
gantina de 8. Paulo -, c.

¦' O primeiro passo para a descoberta do "tele-

graphq electrJc.o". fpi dado em 1837, quando Pa-
ge e La Rivc constataram que a -magnetização
e a . desmagnetização de um ferro stibmettido
á acçao de uma corrente produz sons i parti-
ciliares. Em 1854, Rourseul, que falleceu
ainda ha pouco em Paris,- em avançada eda-
de,'-formulou o principio, fundamental do te-
lephone nos seguintes termos: "Imaginac que
se fale deante de uma placa bastante flexível
para não perder nenhuma vibração da voz, e
que esta p)aca restabeleça ou i-nterrumpa sue-
cessivarriente a communiicação com tima pilha;
obtem-se assim, a distancia, tuna outra placa
que executará simultaneamente as mesmas vi-
brações". ¦ • . ¦

As .primeiras experiências publicas da trans-
missão (Ja voz, baseadas no principio de.Botir-
seúl, foram feitas na exposição internacional
de Philadelphia.

A palavra-telephone foi creada, em 1861, pelo
•professor allemão Reiss,'que a applicoti a um
apparelho de sua invenção, que transmjttia sons
musicaes, a distancie
'O apparelho de Pliilippe.Reiss, pela stta.im-

perfeição só podia transmittir sons musicaes,
com a respectiva "altura" e "duração". Como,
porém, não conseguisse reproduzir o "timbre"

e a "intensidade" —. qualidades que caracteri-
zam os sons vocaes — era impróprio para a
transmissão da voz humana.

Em 1876, foram feitas as primeiras instada-
ções telephonicas para uso do publico. No co-
meço, as linhas, por difficuldades '*. ' ->rd4m te-;'chnica, não se estendiam á. mais de seis ou sete-
díilómetros. ' ¦ ¦ '

A invc: ,ao dó microphono por Herglics -yçio.
^ .ir novos horizontes á applicação. dp telepho,-
ne: graças-á-utilização deste apparelho cçnio
transmissor, foram creadas as "redes urbanas-'.'
e os "circuitos inter-urbanos" 'dé. telephone.
Paris foi a primeira cidade da Europa que foi
dotada dc uma rede urbana. Em 1886, foi esta-
belecido, entre Paris e Bruxellas, o primei-
ro telephone inter-urbano.

Em 1891, foi immergido o primeiro cabo sub-
rnarino-( telephonko, pondo em ..cqmpunicação.

:LO'ndres 6: Paris. ¦> - ' !
-.-"H-oj-e;TS-ão.innuraeras. na Europa-e-nos Esta-r

/

Os'direútores da Companhia ,Tclcphonica
Bragantina bem comprelicnderíun o valor de
uma tal organização c a estão 'realizando com,
grande actividade c energia-,,' ;,

Vamos dar cm rápido bosquejo a historia da
notaycl companhia, que é um, capitulo da histo-
ria do desenvolvimento de S. Paulo.

A Sociedade Anonyma "Rede T.elephpniça
Bragantina" foi fundada' em junho de iSod,
em Bragança, por Gabriel da Silveira Vascon-
cellos, Nicofino Nacarati e João Baptista de
Brito, sob a firma; do primeiro com a deno-
minação dc Empreza Telephonica Bragantina. O
íini da empreza era bem modesto: estabelecer
Uma rede urbana em Bragança e seu territo-
rio municipal. O sen cauit^l orimitivo foi de
cinco coitos, de rpis..

Em 1003, a empreza obteve do governo a
concessão para estabelecer uma rede telephoni-
ca entre as cidades de ,S. Paulo, Amparo, ha-
tiba, Soccorro, Atibaia, -Piracicaba e S. João
do Cttrralinho. Um anno depois, entram na rede
ilHer-urbana as cidades de Campinas, jtindiahy,
Juquery e Pedreira. , .,

Em 1007. as linhas são, prolongadas até San-
tos e Serra Negra. e ,

Em 1004, o sr. Gabriel-da. Silveira Vascon-
cellos constituiu sua sociedade em commandi-
ta, sob a razão social dc Gabriel Silveira & C,
com o capital d.e cem contos dè. réis, para ex-

.piorar suas concessões. O sr.1 Gabriel cie \:as»
coneeilos tetmou a gerencia da empreza, sem
nenhuma remuneração, garantindo-a seus asso-
ciados Qvjuro anotial de 12 o|o..' yA

.. 'Èm,Kjo7, constituiu-se 'a'Sociedade.Anonyma
-"Rede .Telephonica Bragantina", com um ca-
pitai -de 200 contos em acções de ioo$ooo cada
uma; ,. .. :-.

Em 1000 toi o capital elevado a (jop. cpiir-
tos, e a sede da sociedade ^pi transferida de
Bragança para a cidade dç.'-.S.! Patílo.i, Desde
esta epocha, a directoria tem sido a mesma,
seiido o presidente o sr.' dr. J. J, .Cardoso dc
Mello.N.etto.i ....n.,,-.

Desde--1911, a Sociedade Telephonica Bra-iciedátle
, , . M£an.tiMÍem^c^d^s ..Unidos, as lpih.as. íelePhonKas^n-teM.rba-|1)anhias telephonica^xistentes em diversas ei-nas.'Na America do Sul, ha o cabo sub-fluvial | dadcs ^fc ,77. '^.77- .^^

qufc-' bgatelephonicaifiente Buenos -Aires e Mon- . sl]a proprie'dàde •' : ''" '¦''' ¦'¦'¦•
tevidéo. Na Europa, ha a grande linha entre | p,„ .-cln -. . 7' '-..v.-.-1 Lm vista do desenvolvimento cia rccle da

Raunier
Tenentes, Democráticos e

Fenianos
Charutos COSTA FERREIRA — Depositários

JACOBINA & C.-"¦'¦ Rua do Carmo 56 "• -

Eaunier - Confecções.'
20 •[..'desconto.

A' sessão de hontem' foi presidida pelo sr. Pi-
nlieivo Machado, secretariado pelos srs Ferreira
Chaves,' Araújo Góes e Pedro Borges.

•Depois da leitura do expediente, que careceu
tle importância, foi levantada a sessão, por faltj,
de trabalhos na ordem do dia.

Não comprem ¦ roupas para creanças sem
visitai** os armazéns da ^

Calçado. .
20 ii. desconto.

A!bai,irrs.erito real-' ' -
de 2lO*Ti ;.nos preços; de todos os- artigos.

Paris e Berlim e a linha ainda maior quc liga
a capital franceza a diversas cidades italianas.

Entre nós, excepto o caso excepcional da
Companhia Bragantina,-de S. Paulo, o ser-
viço telephonko resente-se de grandes deficien-
cias e defeitos. Nas-nossas cidades principaes,
as linhas não:tèm a desejável extensão. A fal-
ta de pessoal 'perfeitamente adaptado ao servi-
ço, as negligencias da administração, as imper-
feições da organização e-o estado ou a quali-
dade inferior do material dão motivo a uma
série continua de queixas e a um estado geral de
descontentamento que muito tem prejudicado
entre nós o 'desenvolvimento deste admirável
meio de communicação que é o "telephone".

No Rio-de Janeiro, sobretudo, ha muita cri-
t-ica a fazer a respeito. Todos sabem a morosi-
¦dade e as imperfeições de toda a sorte que ha
;iias communicações telephonicas urbanas. O Rio
de Janeiro é, porventura, a cidade do mundo
onde se gasta mais tempo para obter uma li-
gação telephonica. Sobre este ponto é ocioso
insistir.

Não podemos, porém, deixar de reclamar
mais uma vez contra o estado das linhas tele-
phonicas que ligam esta cidade ás de Nicthe-
roy, Petropolis e Therezopolis, e contra o mo-
do por que é feito o respectivo serviço de com-
muni caçoes.

As cousas chegaram a um ponto que, em
muitos casos, as linhas existentes entre essas
cidades tornam-se praticamente inúteis tal a
demora em ser-se attendido pelas estações, e
tal a difficuldade em obter-se, no apparelho,
uma reproducção intelligivel da voz da pessoa-
com quem se fala,,.

A prova de que taes defeitos são perfeita-
mente sanaveis e de que é possivel estabele-
cr-se entre o Rio de Janeiro e as tres cidades
fluminenses communicações rápidas, commodas
e verdadeiramente úteis, está no admirável pro-
gresso da rede telephonica com que a Compa-
nhia Bragantina pôz em communicação os prin-
cipaes centros da população do Estado de São
Paulo.

. Com o extraordinário desenvolvimento do
Estado de S. Paulo, uma rêdc telephonica, des-
tiriàda a ligar todos os municípios e as princi-
pães cidades do Estado, tornou-se uma iiecessi-
dade de mais a mais urgente.

companhia, o seu capital foi -elevado, em mar-
ço de 1912, á quantia de 1.500 contos, em obri-
gáções. Desde então o capital empregado au-
gmentou rapidamente, sendo hoje avaliado em
4.200 contos de réis.

Mais de 300 centros dc população, estão .'ii-
gados entre si e com S. Paulo, por meio de
180 estações. A região servida pela Companhia
Telephonica Bragantina comprehende cerca de
um terço do território de-S. Paulo,-tendo -as '
suas linhas uma extensão de 10.400 kilòmetros,
só para os fios que unem. as cidades entre.si!

O numero de seus assignantes é de-4.500, e
o numero de pedidos de communicações subiu'
em abril próximo passado a 10.013.. ! .; 

'

A Sociedade Telephonica pretende, em fu--
turo não remoto, íevar suas linhas até. às 

'mais,!'

importantes cidades do Sul de Minas c entrar :
em communicação com a rede da Capital Fe-
deral. . /

Tal é, em breves traços, a( historia e o actuail ¦ '
estado, de uma empreza que é um' dos poderá- ¦
sos instrumentos do progresso,paulista.

Mme. ZIZINA
A grande cartomante brasileira dá consultas

diariamente das II horas ás 8 da noite.
Rua Quitanda 157, sobrado

Rsunicr ~ ^.t?WtoK
Grande prernio de l00:0O0íQ0O dará a lote-

ria federal na loteria que extrahe hoje. - ¦ " '

I00:000$000-Novo plano da loteria federa: -
a extrahir-se hoje. 7 ¦:---:- -¦¦•

A loteria federal fará extrahir hoje uma lofi
teria com um prêmio de I00:000g000.

Raunier - Roupas brancas.
20 '[. desconto.-

LUVAS e leques sempre 'gfandr-
variedade, na Casa Cava ¦-'
nellas — OUVIDOR-'-l78 —•

Telephone 3891.

Raunier - Tapeçaria.
20 •[.'desconto,

.... I
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No dia Í9,
as 4 horas da tarde

C- Director-Presidente: '
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L H. fl. FeppfiiFa Boíeíflo.
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Director- Thesoureiro:
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r>~ Director-secretario:

U PU Pereira Borges.

CLASSES OE :SE(ÍÜR0S 
Ml (ICE ÓPERA PRESENTEMENTE

Serie eSj«0íjiffij de remissão continua

por ob.to e I5JJO00 por sorteio '

Gnirn HofSS Í2 ,*?m*s?ão continua JB

que compõem a série Rs 5mnnK . os I.üOü mutuolistas

^i^;*tt^^i^^|^^gíBí^ff«s

submcLr.srfe^me^eS. ° - S£1UC,C' "ao d2^c»*

kl
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AUTOMOBILISMO
O Imparcial, acompanhando o tjes-envolvimento do automobilismo noBrasil c, especialmente, nesta- capitiuVresolveu ampliai: esta seç.cão,, .co,u-fiando-a a um profissional, que': 

'
' —responderá iTtbdas as" consultas'. sobre o assumpto; '' '"¦''¦ '• '• •• iw-(|
--tratará das lições modernas deautomobilismo: dos concursos dcchauffcurs; das noticias das asso-ciaçõcs; dás informações sobre com-

pras e vendas de automóveis e 'em-
pregos aos profissionaes.

Noticias envolveu, fantasiosamente, o
?r°^^,cl°vsi;*''Sim.on Kalz-, "oríaüfíeür'-' doC/pediL l-oucier du Brésil", veio este, pes-soalmeiilo, em ppmjprarihiÁ ele pessoas quenos merecem aotftamehlo; á nossa redaceão,cieoftara-r-q-üe naípãr-tl em quese-rofere á suapessoa c a mesma iiileiramoiitc.-lnveridie'','"a

O cáiporisnio de dois
conquistadores -

^¦•''íiiii nu

; QÚèreíS eCÒnoiTiisar VóSSÓS'VJWf ?°hn içào. Restabelecida tom quitaw
,rÍ!.a.ruad0 ^Rinhp n.,3, em Cascadura-pneumaticos? Usae um amor- te<,.,d0 comof$im$$W?w^S|8

Este é o que se pôde chamar umíizador de choques "J. M."

A .nossa ultima arenga preoceupou-se ciaface do problema dò aporiiéiçoamenfp domecanismo do automóvel, procurando evi-d.enci.ar a quasi impossibilidade oifi que sóacham -os."chauffeuiy" de evitai' o esea-parnento de; fumaça, devido a indertòzada lubnficação—-ou melhor, adilTieuldadcnaj graduação da lubrificaeito. Abordamos ocaso ante o disposto do art. 12 do respe-etivo rogiulamento, que cura do mesmo orespondendo á pergunta que nos oiíçlèreoà-rama respeito. Como esse em que o regulíi-mento-se torna ina.pplicavel com critérioiha outros muitos dos quaes entendemostratar na justissima persuasão do jnLer.es-
;sar pelo facto as autoridades competéri.les
»e;-..0;publico-Cpacticularniento á já hoje.'numerosa classe de motoristas do'Brasil
[Qj regulamento eih vigor resente-«e de•muitas falhas, .que difficultám a sua atipíi-
íçaçao .com equidade. Os embaraços quetodos os dias.tolhem a acção f'iscàlizadó,ra
das autoridades compellindo-as cómmUm-mente á pratica de injustiça, são oriundos.da defficiencia do regulam eni o, que nãoeuida de boa parcella do delalhes do exer-cicio da automobilisliea. Gomo esle que•vimos assigihilando.oulro ha. quo constitü-em gravíssimo defeito que põem "idiauf-
feucs", garagistets o autoridades numa rodaviva de vacinações, de ignorância; prodn-z.indo irritação de unimos,' caprichos ri-validados, perseguições, emfim, anaivhiaconfusão, balburdia. . , . ,

Desse horrível estado de coisas, em re-lacão ao automobilismo no Brasil', frizaii-•temente, nesta capital, nasce a duplivída-
de de abusos — da parte dòs"'cbaunViirs''
que se sentem sempre em diffiçuIdades
para cumprir um regulamenlo larunosn- da
parte dos guawfas-civis, que também, igiio-ranbes, arvorados em fiscali/.adorês ' 

dotransito, exorbitam umas vezes, e, outrasdescem, ao comineltinienlo lameulavel dê"exploração, servindo-se de sua-s fiinccões
de'autoridade para extorquir dinheiro1-aos"òhauffeurs",que se deixam' explorar' paragosarem uma certa relativa liberdade noexercicio de sua profissão.

O mal supremo,'pois, reside no regula-mento. E isso evidentemente não ácoiírecé
porque faltasse boa vontade na sua conte- Icção, na sua redaeção. Acontece, sim, por!se tratar de uma industria' iíovissima que :
veio revolucionar o problema dnViação em 

''
toda face da terra e, por isso mesmo, por¦er ainda uma novidade; receber, dia a dia'mn notável contigente de mellioramenlos,'
de períeiçSo. Dahi o conflicto,que urge evi-iar. que as autoridades bem orientfiías de--yem íazex cessar, melhorando'o aclual re-
gulamento de modo a conciliar os inleres-

reos da classe e, acautelar os seus próprios
;bem servindo o publico

RODRIGUES SOARES.

CARTA 'PATBHTB 
N. 7476 (Systema PnvilogiEáo)

ardoroso d'e"surpatrôa:"a"mi "? defe"SOr
,innL1ISÍVÍduosJoão Pedro c Hermenegildo
i h0^ M73'i' n,oradores nos fundos clStanda; entenderam conquistar EmiliaHontem, os dois vendo-a, á noite fizeramlhe propostas a que ella hão accedeu,.= Quando-os conquistadores estavam mais en-thus.asmados, appareceu Teixeira que ,nú-n.ndo-sedeumaacha de lenha, chegou-a ao«pello» de:- ambos. . ;v";.

Pedro e Herme negildo fugiram aoós tprPm

José Teixeira foi hoje preso. • -

Um chefe de família, es-
. ta.ndo.com os seus ven-

cimentos em atrazo
enãp tendo recursos

^.P^gJMSítentar a fartil-Hãj suicida-se. • ¦ ~m~

UBERAL

íampain
COnSELHO MUniCIPAL

Hüa Visconde faranaguá, 11
(GLORIA)

Caixa do Cor-roiò-n. Í474

E. f. Central do Brasil
S. DIüCO:

Ante-lionlem a importação da estação lieS.' Diogo, foi cle ti.(i5!) volumes deMiierca-
dorias e eniioiunieiidas com o peso.de:'7.1,I07 kilogrammas, sendo a exportação

e

, Foi aberfa.a sessão com a presença,de 11
ídfA.Sa5.''56"'0 preSÍdidaPel° ^Osório

j Approvad'a.a acta da .sessão passada e lido

Autorizando o Prefeito a conceder aposen-tadonaaodr. Annibal. Bevilacqua, sub-diré-ctor-daDirect.or.la Geral de Obras ê ViacãoMandando contar ao dr. Paulino Werneckdirector geral da Hygiene Muni pai para os"effe.tos.da .aposentação, o tempo de serviçoque-menciona; "«viço
I -Mandando contar ao dr. Ernani Pinto, chefedo-Serv.çodeE^amede Leite,'para os effei-

1 meml?onS.OSen 
aÇâ0> ° temp° de s^viço que

enconimeiidas de 02a-.!)02 kilogrammas. ' 1913. . • . V S' 4J e 41- de
O rendimento dessa estação, ho dia 3 do Na ordem"do dia foram aporovadas a* &corrente, I oi de 5:087S200. ! guintes matérias: ^pprovaaas as se-

i\lARITIMf\: j Em discussão.única, o parecer n. 39, de

i.

peso de (512.221 kilogramma..
A renda do dia í do coerente arrecadada

por essa estação, foi de 31:551 $800.
em Sãutissimo; o prali-

'oram servir;
ii.

, . 1- ...^...u^u.j wuniai, para oseffeitos de sua aposentarão, o.tempo de ser-viço que menciona; ..: .., ./• .,
Em 1*. discussão, o projecto n. 37, de 1913autorisando o Prefeito a mandar contar paraos effeitos _ da aposentação, ao continuoda Direciona do Théátro Municipal Gui-Iherme Corrêa da Silva, o tempo de serviço

que.menciona; ¦; ¦ '- '. .
Em 3- discussão, o projecto n. 21, de 1913;

cante Paulo Xascimeulo; cm (Jueimados obonerente Olivio Rocha; em Cachoeira, o
praticante Júlio .Muniz; em Paiida, o pra-ticante João Domingues Castro; em Ro--seira, o praticante Iracy de Moraes- e em ' 7"'-" "•o*-i"jo"'j',u i""jci<j n. e.\, ue íyu,
Huriiier. o praticante Torquaki Bastos Vi j autorisando o Prefeito a mandar contar aoi. Jrtsuus m 

{guarda municiprljoão Francisco da Silva, só-
I mente para os effeitos de sua aposentação o
J tempo de serviço que menciorif; '

Em 3- discussão, o projecto; n: 38, de 19131 autorisando o Prefeito.a conceder, -mediante'' as condições que estabelece, seis mezes de li-cença, com ordenado, para. .tratar.de sua sau-

hn

A manhã de'hontem foi 
' 
assignalada com

aos ÍÍT 
Cai'S0U grande consternaçãoaos que delle tiveram conhecimento

na?dnm wa;ü,10SqiiÍtQS J°ao';*?*-aWcisco Pcreza,P l0- 
Dde 44 an»°s, casado, residente á ruaBraz e Barros ji. 9, ha muito que vinha luta. -

n»c^m/ sorte' Pelas necessidades que vinhapassando a sua familia.
estHanHne'i' 

f°rte' trabal!iador, ainda mesmoestando ha mezes com os seus vencimentosem atrazo, procurava .arranjar meios para
qüatío fnifosUa 

'?"£ d0;,^'òsta de miú^ e
Depois de muito lutar, João começou a sen-tir o enfraquecimento e neste estado entravaa meditar sobre a sorte dos seus.De dia a dia o seu cérebro enfraquecia, atéque gerou a mania dc pôr termo á existênciapara nao mais ver os seus soffrerNa madrugada de hontem, um dos seusninos, .menor, acordou e entrou a chorar 0pae carinhoso, levantou se e indo ao seu en-controu notou que o pequenino chorava por tertome. Elle, o pae amoroso, deixou os seus apo-sentos e foi ao interior da casa para aquecerleite para o. pequenino.

Recendendo um fogareiro, deitou a panellacom o liquido. Emquanto esperava, João foiacommettido de forte ápprenensao é, muniu-do-se de uma corda, dirigiu-se para o ba-nheiro. •
'Ali chegando,' amarrou a corda a umcaibro e dandp- uma laçada ao. pescoço dei-xou o corpo cajiií pesadamente.'A sua esposa, Caridade Sebastiana Perezaacordando sobresaltada com o choro do filhi-nho e notando a ausência do marido, foi aoseu encalço. ' ' ".

Chegando aos fundos da casa deparoucom as portas, abertas, sahiu e chegando aobanheiro, deparou com um quadro triste. Seumarido dependurado debatia-se.
.Atônita gritou, correndo em seli soecorro o

parda civil 640, que deparou com o infeliz ihomem ainda com vida, cortou a corda e ciia- imou a Assistência. ¦ - •
• Esta, comparecendo, nada mais-poude fazer

pois João já era cadáver. ''% 0 facto foi então communicado á policia do9" districto.
O cadaver.de João ficou na casa de sua fa-milia, com consentimento da policia.

SOCIEDADE DE PECÚLIOS E AUXÍLIOS MÜTUÒ^'Autormaüa polo Decreto N, 101G4
DEPOSITO:-LEG AL NO .THESOURO

Planos approvados pelo governo
Carta patsnio n. 68

D.wfoí P-SS?-^R',i Carlos Peix0t0 Filhl>D rectoi m.2dico : -Dr. Osvvaldo Q. CruzDirector gerente : -Dr. Belisario Penna .
PEGULI03 DE 50:0303303, DE 1'tàjp E 0:2fl:B3pj t^

n/Jml™^ 0nlGINAL DE REMISSÕES T2MP0RARIA8

?cs no? 'f-ÍLf' d?60' de4° ° de 20 contribui-

Su 
"o 

rnSl-?,0"1."' dC tr0S e dc dbis ^nos. em
nb'D?enn^nllt-' ?°m P?S3r quantia alguma, fiesno pleno cxoroic.io de sous direitos o regalias.
rã 7H?Cnt3' 

C3nt°'ia3 deJ3es P-^'os: que cabe-
ncrÜtn A °G C0"tnb,Jintes) SEM EXCEPÇÃ0, inde-pei.Jonto_do qnoti especial para esse flm,
tu-aH^Vi^Vr!1-¦ W dos ílu20ntos Primeiros mu-
letiva' 

lnscriPtos*ant" do completa a serie res-

rem líS^T"' VÍ3tD as v^3 (le ™™úos s«-
Pecniifini, P8,!°,G PJ01ltrÍbuitlt0ámais amigos,i ecuho integral desjo metade da serie inscrinta.
S™11* m* vantajosa antes disT'

SnrrnRrn" $kT ?n dor;c 50y soci:'s inscriptos.BOCCOMpS AOS INVÁLIDOS E AOS VELHOS,

PEÇAM PI2QSPECTOS

R.MA E3/2^ QUITANDA,
Caixa postal 1.382-Toleph. 6.110

Associação Beneficente dos Empregados
e Jornaleiros da Limpeza Publica

e Particular
DcaccordD com o regulamento, e;ta assoaaçà*.rcahsara hoje una sessão de directoria e conse-ho. para tratar de vários assumotos impor.tantes. r
Os directores e çonselhoiros foram convidadotpara a reunião de hoje, que terá logar na sede so-omli «ta a 

p 
General Câmara n. 313, sobrado,as / horas da no.te. •

—Keli

— Sobre o caso da fuga de um alienado
do Uospicio Nacional, de nome Coliim Ghü-¦xinoff, >em que a reportagem da "Gazeta de

¦ 1

os,-. ,|,.. lliimbei'krAi)|.une.vsub-
^l^ctor da 3" divisão, foram disignadüs

! Kara I ei* exercício: ém Rio das yeíhis;Ó' pra
Uicanle jóse" B.ãpLisLa Kilhol.e; I\laritima, o
jiriilicanl.e Jorge Frederico .\'olding- .cm
1-al'layel.Lc, o.pralicanle Manoel Baptista deOliveira: em Oeosol.agem, o praticante Ar-mando Eugênio Fraga; em Refiro, o prati-cante .Manoel Luiz da Cunha o Silva; em
Deodoro. o pratica.nlc Diniz Antônio de Si-
queira Filho; cm Mar-èotiai Hermes, o pra-ticanle IIumberLo César Gorrèü Pinto; em
Morro A''giidp,\ o praticante Jorge 'I.Vixeiríi
Bastos: em Dr: Frontin, o prátieànte Ar-
naldo Pereira da Motta e em dhrockalt, o
praticante Nprbertp José Corrêa.

— Deram parte 'dê doente, os Lelegra-
phistàs Augusto Gonçalves de OJivnira; "
AuLonio .Xareiso de Gouvèa.

de, ao inspector de alumnos addido do In-stituto João Alfredo, Luiz Leocadio dos San-tos.

em ])()

i

Dos srs Costa Pereira Maia dl Comp. recebe- '
mos duas latas de leite em pó; procedente directa-mente da Normándia, c do qunl e aquella acredita-da tirma a un.ca depositaria. cO leite em pó» pas-sou pelo exame da Alfândega, que o declarou isen-to de substancias nocivas, e ó destinado a prestaruteis serviços a alimentação das creancas c adul-tos.

0 fim da tragédia .de do-
mingo ultimo na rua.

de S. Jorge
Hontem, teve finalmente uni epílogo a scenad? r^Ttno domi,,ã°U,tim0 á ™1

Silv^rmlf,?'3 
° guarda civil áenedfctó da

OE&uWr' em PSRanhla de sua esposa
de! n^hm/C°> fôra viáitar õ Padrastodesta. Checando a casa do padrasto de sua2SS i¥t Be,1,edict0 foi mm£S
co t?aga víf, ^°rmal' qUe ° levou a te«tar
fed r' dòs íirne "T™ ° Gm SegUÍda &*'itcnai uois tiros na cabeça.

Populares alarmados com as detonações
requisitaram ossp.ccorros da Assistência.

Orosinda que recebera vários ferimentospe o corpo, foi salva.achando-se ainda em con-valescença, ao passo que o seu esposo, a vi-ctima do cmme, falleceu hontem na 15- enfer-mana da Santa Casa, sendo o seu cadávermandado para o necrotério da policia, ondefoi autopsiado.
O entcrramtnto do infeliz guarda civil rea-

hzn-se hoie, ás expensns de seus collegas. -

i /

¦i >& ¦v.Tfe,'
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3T>i.'.

quem deve o üv
Lauro Muller a

süa carreira
í política?

§§ L DE

¦''PUhBISPUtA CURIOSA
•Recebemos -a > seguinte carta':-
•'¦/IlTifiò.[sr,; '¦'redactor: d'" 0 Imparcial.".:— -Rio, .

6'd'e>-'')unlrò'v'tlc'. 1913, — 'À propósito d'o dis-
áirsp .vj'ro[ii.u!n|;ia'db'na Gamara-dos srs.-Depu- .
ta'dos:'n'oj.(báj,;'5- (lo corrente pelo sr. Manoel;

^Ctííríj.ã .;tlp.'Ér.eitas; e... publicado por essejcpn- !
CcrtitíjclQ, órgão, de -publicidade, venho protestar ,
cVínhiaUii.|i'...c(w's .túpicps de seu aranzéLNão év
Vc,r.da;de) $e/,,cllc'/c;óv meu; amigo dr. St&kle.H
3u.c;''sè'' idiiibrarãiíiüliv: nome. de Lauro.-Muller |
parir.;gi5veriiatlorl'dc,'Santa- Catharina, c sinvo J
Úgnatárjo/ deste' protesto.-' pfáctp'.passou-se, da seguinte maneira: tres
dias,' dçjjbis.dc proclamada a Republica', eu e
Corrêa 'M !-Freitas' subimos a pé -pela rua do ;j
Hospício í>até;á esquina do. Campo", da Accla-:
mação.vcj j tinto ao Hotel. Giorclli.permanece-, |
mos algiíiis'instantes,, quando'divisei o alferes
alumiiò, .Lauro Mirlfer',; que 

'descia montado |
luimaCv^i.lo 'paugaré;' em direcjção ao'quartel I
dól.Gaipo. 'ftçssa oceasião vofttci-mc para o
meu companheiro'c disse-lhe:' ¦ ,.

. Ahi! vem uíii bom republicano, que, está nas
condições! dc'dirigir o meu Estado de Santa
Catharina,',-é; um moço intclligente, serio e
hcbi.pi-c^araclo, e estou certo; qúc elle fará
uma •excejllcnte,administração;'reunindo os bons
elementos de krilboji os partidos monarchicos, e
ainda mais ço único que poderá; chamar, a sy.m-
pathia dp .elemento germânico,' para a nova
fôrma dá governo, visto serem clles, adversa-
rios intransigentes da fôrma republicana, se-
gundo observações que tivemos durante tres
annos que residimos entre clles.'. Com isto o meu amigo .Corrêa de Freitas con-
cordou, depois de alguma reluetancia

A todos os governadores dos Estados -f.ii
dirigido, o seguinte '.officio pela mesa da
conimissão executiva :,do Primeiro Gon-
grosso Nacional cie História':"Illmo. e exinn. sr. governador.

Temos a boiíra de!levar ao alio conheci-
inonlo de v. ex. :,qi.io;o.Institui o Historio e
íieographico lirasileiro', eni sessão 'de- 30
dè maio ultimo'approvou por unanimidade
a proposta, de qüe* juntamos copia,, de sou
primeiro secretario perpetuo, para.que
séjix" convocado tim .Congresso Nacional, de
Historia, qüe fiiuecionaráub' 7 a 16 de se-,
lembro 

'de 
J0.J4

O cxitio. sr. conde'.tle Affonso -Celso,-pro-
sidente tlp' Instituto, em :vii'tude;„'do, deli-
beraçao tomada, nomeou-a seguinte com-
missão executiva: drs. Benjamin Fran-
klin llaniiz Gá.lvão, Manoel de Oilveira
Lima, Max Fleiuss, Martim Francisco\\\i-
beiro .de Andriula, Manoel Cicero Peregri-
no da Silva, Augusto Olympio Viveiros, de
Castro,'.(íaslão Rtich, Norival Soares dc
Freitas, Luiz Gastão de Escragnolle Doria
e Àlberlo-lfangel. \'

Reunida a conimissão em 5 do corrente,,
sob a;presklencia do sr.,dr. Manoel Cícero'
Peregrino, da Silva, 1";.vice-presidente do,
J11sl.il ul.o, foi, iior proposta de s.'ex.,.aç-
clamada a seguiiile ,mesa :, presidente^di'.
Ijenjamin Fraiiklin Ramiz Galvãd;. vice-
presidente, dr. Manoel de Oliveira Lima;
secretario geral, Max Fleiuss; secretários,

| drs. Gastão liucli, Luiz (Íaslão d'Escra-
1 gnolle Doria-e Alberto Rangel.
1 Lido o projcclo das bases dos trabalhos,
! ficou desde logo resolvido definitivamente-:

,"a) que as memórias a apresentar terão.
ior lliènia qualquer período da historia
irasileira, desde o descobrimento até'a
ei .'da liborl.ação dos nasci furos, isto é: de
1500 n 1871;

b) que nenhuma memória poderá exceder
Acío coSiol^h^erá" faiã;ô""sr.' Muller. e | de 50 paginas in H". impressas; 

"
- cj que o lempo concedido para a leitura

nas sessões do Congresso não excederá "a
'JO minutos el|2 hora nas reuniões plena-
rias ;

ri) que as,memórias apresentadas, dis-
cursos pronunciados,'arlas das sessões, etc,
fonnnrão uni volume especial "editado sob
os auspícios do Inslilulo Histórico'<:c Geo-
graphico Brasileiro.

o) que as contribuições -serão de T0$000,
para cada congressista o 30$000 para as
representações dos Estados, Institutos His-
I oricos o outras 'associações 

que,, alieriróuf
ap Congresso;

f) encerrado, o -Congresso se- realizará,
mediante pequena contribuição dos que
nelle participarem, uma .excursão a Ouro
Preto, a mais: lypica esuggesfiva tias'ci-.í
dades coloniaes do Brasil, bein cotiiò a col-
locação de uni marco dc -pedra na encosla
do morro denominado Cara'do Cão* á entra-
da ila bahia dc (luanabara,. coniineinOrando
03 primeiros .fundamentos da cidad.e*tle São
Sebastião do^jo^bi.Janeiro em T5Ü5. ¦

Conscios de. que v. ex! hão recusará ao
Pnnie.ii-oi^
sqú yaliosó iitítròciiiioránles ilispcnsiu-àTió
mesmo Lodo o apoio do seu esclarecido pa-
trroüsmo, rogamos a v. ex. se digne dar as
suas^offieazos .providencia:* p(t>-u'v.gue-.>câliV'
convocação tenha'a maior publieidade.no
Eslado de que v. er\. 6\o primeiro Magis-
Irado, bem como nos indicar as pessoas dos
re.presenlanl.es desse Estado no Congresso.

Agradece/ido iwy? ex. forlos esses serviços
que, bom "còmprèlieiulerá, rofloclirão em
proveito de nossa pátria, prevaleeonio-nos
do ensejo para testemunhar a v. ex. os
protestos de nossa maior admiração ò re-
speilo.

O presidente da commissão Executiva,
Dr. lil F. Ramiz Çalvão.

O secrolario geral,'Max FlclussA'

Publicações,.?
«RegistaAcadêmica»,órgão doCentro Acade-

demico da F.Livrcde Direitode BelloHorizonte,
maio-1913,' redactoreSr^Sahdovaf Soares de-
Azevedo, Nicoláo Tolentino de Moraes Na-
varro, Luiz Franzen de'Lima c Cysalpinò de
Souza e Silva. Summario: «Observando»,Fran-
cisco Rodrigues Pereirajunior;«0 Cupim» (so-
neto), Oswaldo Araújo; «Idéas sociológicas*,
Francisco Luiz da Silva Campos; «Baptista
Brasil», Eugênio Detdlonde; «Desastres», (so-
neto) Djalma Andrade; «Chronica», Gabriel
Gonçalves de Almeida; «Dactyloscopia»,Anto-
nio Affonso de Moraes; «Precepitações...»,
Desmotilins Vaz Mourão; «Rabindranath-Ta-
gore», Cysalpinode Souza e Silva; «Reeduca-
ção da infância e da adolescência perversida-'
des», dr. Evaristo F. de Moraes; «Surge /et
ambula, (soneto) Paulo Brandão; «A vol d'Qi~'-
seau», Aluiziode Barros; «O padrão», Mueio'
Continentino; «A Fonte, o Rio, o Mar», (so-
neto) Noraldino Lima e «A crise», B. Cavai-
canti.

—«Boletim Mensal do Estado Maior do
Exercito*, ns. 5,e 6 de maio e junho de 1913,''
vol. V. Summario: Notas edictoriaes, Mano-
bras de 1912, Para a cavallária, 4* secção
Guerra Clsplatina, Frederico Guilherme Pinto-
Gouveia; Serviço de Veterana do Exército,
Alves Cerqueira; Armamc to. das baterias de
Costa, Castro Silva; Impressões de manobras
do Exercito,. E.Montarroyos; ,Thema de -tiro
de artilharia, Bertlióldb Kljnger; Relatório so-
bre uma viagem-dCcavallaria, .Notas sobre' a
infantaria allemã; í»Es'feyão Leitão .'de Car.va-
lho; \' secção, alimentação, reabastecimento
dos exércitos ;ém ,'campanha, ..Epliemerides,
Carlos Cámpos.e.Noticiário 

"
—A Carnahiibeira'esu'a cera, por. José Pi-

res de Lima-Rebèllo.'-;.- ',

¦'ACTOS 1 . HONTEM A GRE'VE DOS FCGUISTAS

A adhesão do pessoa! da

O sr. ministro d? .ação autorizouaSorocaba-
na Railway Gòiiitóiiy a abrir ao trafego as no-
vas estações «Lm Pinto» e «Angatuba», cons-
truidas, respecti quente, nos kilometros 4j e
270, dos ramaès í-deraes de Tibagy e Itarate

• * *,• *
Foidcclarada .-*-m effbito.-pelosr. ministro da

Viação, a nom„ção'do engenheiro João üuai-
beito Marque Porto, para o cargo dç conüu-
ctor .da.comi issão .de estudos e fiscalisaçao
da. congtriicçá das $. de F. Estratégicas do
Rió!Grande do Sul. '.

' 
vôsr. míuisin da.VJação recommendouao di-

ífectdr geral os Correips as necessárias pro-
evidencias ne entido desereríi prestadas as^in-
formações-ja solicitadas pela companhia^Port
of?ará»;par; que possa,apresentar, dentro ao
«praso 'que 

lhe, resta, os projectos dos edifícios
destinados á. repartições dos .Correios, Tele-

'Ígraphos.*'e 'Alandega', a' qucsCobrrgoupeia
clatisulá II do seu contracto.

- .' * 'f *

- Pelo',sr. nhnist.ro da Viação foi approvado o
.prdjecto c respectivo orçamento naimportaneta
46^188:8658040, apresentados pela Companhia'Estrada--de' 

Ferro.S. Paulo-Rio Grande para
melhoramentos a,; introduzir no material ro-
darite e! dctracçãbnaE. de F. do Paraná, de-
terminados no-§'3- -da:cláusula IV,do Decreto
n. Q250!de~28 de Dezembro de 191.1, devendo a

'despèza! 
que. fôr- apurada, á-vista de documen-

tosconiprobatorios opportunamente exhibidos
á fiscalização,'.ser, levada á contado capital,
segundo 'dispõe -a^JclaúsulaXI' do citado:'de-
¦creto. ¦.---''" * 

' 
'"' ' r

Cantareira

elle apeiando-se veio ter comnosco, e foi nessa j
oceasião que eu lhe fiz a pergunta sc elle dese- ;

. java ser governador de Santa Catharina, a que
elle respondeu .perguntando se estávamos pi-
lherianclo, visto não lhe. passar pela mente tão
grantlc honra; ao que lhe retorqui dizendo que
falávamos seriamente e se elle desejasse o lo-

¦gar que eu iria naquella oceasião entender-me
,c'om o meu irmão Estcvcs Júnior.

Depois dc pensar sobre o caso, respondeu-
,,me que acceitaria, c que, sc fosse nomeado,
•''¦faria um bom governo, de accordo com os nos-

sós desejos. Despcilimo-nos do tenente Lauro
Muller e seguimos dali paira a rua do Hospício 83,'residência c negocio do meu fallecido irmão
Esteves júnior, c expuzemos o facto que ci-ca-
bara de se passar. Meu ir não, a principio, não
concordou com a indicação por ser Lauro
Muller muito joven ainda. Áttendeiido, po-
rem, a que elle iria prestar um relevante ser-

-viço chamando para a causa republicana^* ele-'mento 
allemão, que era e é poderoso no Estado,

acabou anntiindo; e na mesma oceasião tomou
do chanço, e seguiu em um hondinho tia linha
HospicW'''e Estrada de Ferro, para o Qúar-
tel General,1 afim 'de-combinar, com, Benjamin
Constant, e em seguida-.couro;general %odb-
ro, sobre a nomeação do tenente iauro Mui-
ler.

Qual não foi, porim, s>.. clcsprazer:,.(le..m.eu,
'irmão, ao saber que já estava feita a nomea-

. ção do dr. Adolpho. Pitanga. Estcvcs- Júnior
e Benjamin Constant fizeram então ver áo ma-
rechal -Deodoro que não convinha a nomea-
ção de Pitanga por ter elle feito parte do par-
tido decaindo; como deputado, e que a nomea-
ção devia recahir em pessoa completamente
estranha á política passada; ao que Deodoro
annuiu, lavrando a nomeação clc Pitanga para
consultem Liverpool e Muller, governador de
Santa Cathafina.: .- ...-•¦•'-"'"

I E' isto que acabo de-relatar .-a expressão da
'verdade, ;apezar..,dttnão^tér relações dc espe-
cie alguma, a'ctuahrtcntc,:'com'a-pessoa dc que I .—¦ j ' •.. ' 

,'

fpeâSôft|fer|ict^ Dois marinheiros briqam:
actuai minfsivro do Exterior ¦ a : posição que ',' ;/ ' v
•actualmetitc ocbup'a 110'paiz?' f\f\KYfípíuáà Hfi UlTIP

Isto quanto a 'êflc-e quanlo-a mimoso lhe FU1 IvaUõa UC UlllC
tenho a' 

'dizer''; 
q.uc'**j'áv não existo' desde 1895, f A\\j^^

épocha em que !f ui votai;, na escola ..do largo de ,, ^A v 'CUlYd-))
'Si 

Salvador cxlhbindo^t. diploma d^e elei-, 
^'Ferreira,-hiarinheiro nacional, desfa-

,tor con endo pela le,Saatlv,a-e me fe v^e- ^ fa d 
.j0 sS,,Paulo h0ntem) peIadado pelo presKlentc .da_ mesa o . d. c.to de maüfUgada achava-se ártia de S. Jorge con-

voto, iizcndo-me que eu ja era fallecido;.e em;Lè^âfiBo-cém uma sua camarada.
vista dc provas tao claras e decisiva*.;, retirei- , Nfissa occasiâo pass0u o marinheiro João

Rodrigues da Silva, que também conh.ece a
«diva» que conversava com o seu collega.

João, que se achava bastante alcoolisado,
indignou-se e sacando de um canivete dos

.. , - . usados abordo investiu para o companheiro,.;do meu envolucro em vida, c nada mais tendo I fazendo-llie um ferimento inciso na, região
a esperar destas, aves dc rapina que pousam 'lar esquerda e outro na região .da aza. do
sobre minha patna desde 1889. ! nariz do lado direito. • 

'*' ' ,: ¦'.
Sem assumpto para" mais .subscrevo-me de/ O ferido foi soecorrido pela Assistência'e

v. s. etc. - Alfredo Esleves. — Rua Marqucz , recolhido ao hospital de,Marinha, i¦'

oléstias dos olhos e ouvidos, -~
DR: NE-VES' DA ROCH'A',:especialista com lon-
ga pratica n'o í.paiz^íe ',nps'.hósiSit'áes de, Vienna,
Berlim, Paris e Londres.*Consulfqi8.'4ia^ias^e'2'ás
5 horas da tarde, enVslia clinica á avenida' Rio
Branco. 90. ' ¦ _ 

' •_: ' • : - .;' ;
• Dispõe de uma. completa installação r electrica
para- todas as.app'licaçôes' da ' electricidade a me-
dicina e á cirurgia.''

Um èpeíaailô morre sob
as rociasS^ um trem .

Na estação dcRealengo, hontem, um expres-
so apanlipiivurni opér^rip da/Villa Militar má-
tando-O'instantaneamente. ,'V .-

O cadáver dò^esconliecido, foi comguia.da
policia do 25 •' districto/; recolhido ,ao': Necrõte-
rio daTpljfcia. '*Y 

. 
' •'¦ ""'¦ • ¦''-• -

Um estivador colfflo
:por unia cantoneira de

ferio
.'¦'¦ O estivador ..Alfredo. Gomesde Oliveira, de cor

• preta, de 26vannbs de edáde, residente á- rua do
Propósito n. 1 l;4i quando'.hontem trabalhava em
um trápicheápraia.vde S. Christovão, foi apanha-
do por uma'cántòneira. de ferro. s

Alfredo recebeu <' fracturi ¦ dòjtefçp. inferior da
4»erna-esquerda e ferimenfo contuso ha. perna do
mesmo lado, foi soecorrido pela Assistência e re-
colhido a Santa Casa. ;

•*;*¦*

;•"'• O is.rl ministro- Ja. Agricu,)turaso'licitou'do
seu col-lega'da'Fazenda:as necessárias proyi-
dencias no sentido-de-ser-dada ordem, porin-¦termedio do- Banco. do'Brasil,'á sua sticcursal
em Belém 

'do-Pará, 
afim'de,que possa.ser

•guardado no edificio^'tia antiga alfândega da-
quella cidade o material.da'estação experimen-
tàl da chltura da', seringueira, recentemént»
chegado-da Europa, até que possa o mesmo
ser conduzido ao seu destino.

Na próxima tçrça-feira encerrar-se-á a inseri-
pção pára os exames de admissão dos candi-
datos á matricula na Esçolk'Superior deAgri-
cultura e-Medicina Veterinária. L"

O-pessoal da Cantareira, que estava an-
cioso por uma' oppo.rfunidaclo para adhe-
rir: ao movi mento grevista, rebelou-se
bofiLiMu,' com.a demissão de dois compa-
nho iros. .'

A's,'i e 15 da tardo deveria partir do cães
Phtji.roux a barca "Segunda", mas a tripu-
taçãp; adherindo á greve, desembarcou.

E dahi por dicanle as barcas que iam
chegtindo não. sabiam mais porque o pes-
soai ia deseinbaircando.

Do -miov-imenfo. foi logo scienfifictulo o;
dr. Perreira de Almeida, 2" delegado au-
xiliár,' qüe mandüii iminediatamente paru-
o' largo do Paço- uma patrulha do cavai-'
laria, o isto por Jhe terem informado, que.
os grevistas estavam em altitude hostil.

1'ma commissão foi á sede nVUnião com-'
íTuiuiear a 

'adhesão;

O-advogado da Sociedade foi então sc>
entender com a superi'ntendencia da Can-
tarei ra que, icm resposta, disse que a Com-
paniiiavestava disposta á .atitender ao pe-'dido 

dos grevistas, os quaes incontestável-
mo-ulo- foram precipitados.

A-Companhia não havia respondido ain-
¦(Ia, pòrqiic não'so tratava dc-uma' questão
q ti o pudesse ser 'resolvida da noite para u
dia.

liei iraiuló-se, ,0 advogado, mandou que ai-
gtins sócios da União fossem se apresen-
lar'na, Canta rei na, para subsfifuiretn os
empregados,daquella Companhia, que ha-
viam abandonado o serviço..

Jfojo, será assignado o ¦ contrato, entre
a Coi.npanhii^c.a União.

Os grevistas voltarão hoje ao serviço.
A' noite esteve 110 cães Pharoux o dr,

Eorreira de Almeida, que mandou 'retirar
a'força, que ainda ali permanecia.

Eica, pois, extiiicta a greve dos foguis-
tas.

Asthma'? Tosse? - BROMIL

FOFÍ-FOrí!
, i -f.

ti—»¦ j tyj' •ss:

TAPETES
OLEADOS

PARA SALAS
PELUEGOS

CAPACHOS
DECOCO

."-- EM
DIVERSOS"

TAMA-
NHOS E•C5UALIDA"

DES

£M NICTHER01

A inlerrupção do serviço das barcas da
Cantareira, causou em Nictheroy grande
alarme, temendo a população daquella ci-
dade que o trafego venha a ficar completa-
mente paralysado de um momento para
outro.

A policia fluminense tornou varias me-
didas para e.vjlar qualquer perturbação da
ordem publica.

A' noile foi reforçado o policiamento-da
Ponte Central.

. — 0 agente da Companhia Leopoldina
na estação de SanCAima de Maruhy re-
quisiloti da policia do 5" districto garanti-
às para o desembarque de 1.200 caixas de
Jverozene, desembarque este que estava
.sendo impedido por estivadores.

Para o local seguiu uma força de poli-
cia, sendo offectuado o desembarque dc
kerozene.

OS FOGUISTAS DO RIO GRANDE IAM
ADHERIR

UIO CjlUNDE, 0 (A. A.) — Os fo-
,.,. , , .guistas dos navios, fundeados neste porto.,

Yy;..; A,',-YiYY'Y -'-'-¦*'é-jpóra-ndo - oulra--(lecisão da parede dos
seus collegas dessa capital, ameaçavam
ileinorar a.sa.hidados.vapores. ....—':"_..„¦..'

O movimento não produziu effeit/O.
devido ás ordens salisfacforias dadas peia
sociedade dos foguistas dahi:

Hoje traz a sempre interessante «Fon-Fon I» o
seguinte summario'
.'.«Block-Nptes Mundial», «Pelos sete dias», L.

C.;; «Viagem Ministerial»; «Madrigal», versos de
Mario Pederneiras; «O Collega», Mario Sette; «A
Estação Theatral»; «Na estrada dapolitica»; «Pre-
visões de Mme. Jacqueline»; «Delenda», Jack;
«Abordo dòMinas-Geraes'-; «Notas Mundanas»;

;•« Os que transitam»; «Dr. Pereira Passos»; «Maio»'ei «A Camelia»', versos de Mansueto Bernardi;
«Dormir. • .Sonhar- • •»; «Notas Musicaes»; «No-
tas Diplomáticas»'. Boas pilhérias, todas as secçôes
bem desenvolvidas e/muitas photoeraohias com-
pletãm o numero.

Ü'n;G&T0.

cortinasj reposteiros e todos os
artigos de tapeçaria para orna-
mentar salas, tudo bom e barato:
na rua da Quitanda 28 e 30
^esquina do becco do Carmo)

Árthu* Leitão, armador e..'
estuíador

•me do recinto -convicto dc que, realmente, eu
nào tinha mais direitos cm uma Republica que
fiivn (lefnír. .i.vòtni tes c dc vivos defuntos.
.' Eis, sr., redactor, como dessa data cm dcan-
te tornei-me monarchista "enragé", despojado

de S. Vicente 508v

^Careta" de hoje
fuma edição de scintillante bom.gosto.:.-a

Dora material é uma reco.nmendação eloqtten-':e da cuidada arte graphica de suas perfeitas
Dfficinas. .

Excusado dizer que se trata do .numero de
inniversario e numero farto de aprimoradas
'oias de caricatura, de prosa, de verso numa
3iofusão perturbadora.

Façamos a summtila : — Caricatura:; Mr.
Edwin Vernon Morgan, «Almanack das 'Glo-

rias»; «O regresso de Ninou»; «Impaciência»;
«O pic-nic»; «Suggestão»; «A diplomacia ar-
jentina no Pio de Janeiro»; «A mendiga.p,i;o-"ifera»; 

«A ultima cabeçada»; «O legítimocán-
iidato do P. R. Cl»; «O Fedegoso sempre
rretino»; «Em torno da cadeira-presidencial».
Prosa: «Almanack das Glorias», Voltaire;'
«Por orgulho», João Fontoura; «Sabino Pi-
ribeiro»; «A vida elegante*; «As fraudes dos
taximetros»; «A morte da Santa», Sylvia de
Leon; «Fugindo á morte», José Sizenando;
«A velha casinha;-, Frei Antônio; «Os prisio-
neiros»; «Museu Internacional» ; «Telegraphia
sem fio»; «Archivo Universal». Verso : « A
loucura de uns olhos verdes», Leal de Souza;
«A arvore velha», Olegario Mariano; «The
woman the place and the hour», D. Xiquote;
«Sulamita», Castro Menezes; «Ilhas fugiti-
vas», Humberto de Campos; «Revel

O aggressor foi preso em flagrante, pe|a po-
licia do 4- districto, sendo mandado escoltado
para o Arsenal de Marinha.

Experimentando uma pis-
tola um allemão fere-

se na coxa direita
O. allemão Paulo Meissur, de-30. annos'de

edade, solteiro, operário da Fabrica de;Vidro
e.Crystaes'do Brasil e residente;á rüaGeneral
Bruce 11. 78,.casa n. 2, quando hontem .expe-
rimentava uma pistola Mauser, a mesma de-
tornou/indo.o projectil feri-lo no. terçoJsü-
perior da face antero-externa da coxa direita.•Paulo foi-soecorrido pela Assistência e re-
colhido á Santa Casa.

A policia do 10* districto tomou conheci-
mento do facto.

Fallecimento na Santa
Gasa

O guarda civil Benedicto da Silva Climaco,
que, ha dias, cm sua residência, á rua de São
Jorge n. 30, tentou assassinar sua esposa Oro-

Anni-1 sinda Climaco, a tiros de revólver, por ques-
bal Theophilo; «Transmutação», Lindolfo Col- toes de ciúmes, falleceu hontem na Santa
lor. J. Carlos, além de assignar todo o traba-j Casa.
lho de caricatura, ainda bordou imprevistas Este infeliz, acreditando que havia ferido
vinhetas que emmòldurâm muitas paginas. A j mortalmente sua esposa, virou a arma contra
;<Careta» de hoje, pois, vale ouro : por ella as j o próprio peito, fazendo-a detonar,
nossas effusivas saudações a Schmidt, ihe- E, depois de medicado pela Assistência, foi
rin" I cal, J. Carlos e todo o seu galhardo pu-1 removido para a Santa Casa onde veio n falle-
cillb cíe àuxiliares I cer honte™
to d'

Um ex-aprendiz dè-ínar
rinheiro Tere um hp-;

mem a faca
A' rua Vict(.r Merelles n 128, Avenida'Carlos

joppert, reside Gtiilhermimíde taj.. /• • -
Hontem, á noite, Durval 

'de;tài;',ex-aprendiz

de marinheiro, foi bater a >ua'po'rtacom in'-
stinetos, maus. ¦.,„*;":'.'.'.•,

Antônio da Silva visiníjojde Giiilhermina
vendo a áttittide de Durval, quiz impedir que
elle-arrombasse a porta, e co.nvidoii-o; a reti-
rar-se. ......

Durval que se achava armado de faca,..rieu
profundo golpe nas costa'de'„Antônio, offen-'dendo.o 

pulmão. v ¦,
.." O 'aggressor fugiu. .,':. 

'.' ', - ... ;>'.
Á sua victima foi soecorrida pela.Assisten-

cia e-recolhida a Santa,Casa., -,': '*'
, A,policia do 18* djrtricto.-.tomou..conheci-

mento do facto.

Álbum, de caricaturas, traz -as seguintes- pa-
ginas :

«Instantâneo a lápis*; «A partilha dos Despojos» :
«Exemplo frisante»; «O Partido Republicano Con-
servador» ; «E' mais fácil domar cobras... do que
leões. ••»: «Em perigo»; «O anarchista da Cen-
trai»; «Triste. .. Triste...»; «No Consultório Me-
dico^i^P- R. C»; «O Momento»; «Elegância
Politica»; «O Estrangeirismo». Texto espirituoso.

REVISTA Di\ SEMAMA
A edição de hoje abre comuma linda pagina:

^Effeitqs do luar»; e além de muitas photoçraphias
de actualidaqe, caricaturas, versos escolhidos e
bôa prosa, as .secçôes habitüaes, muitas pilhérias
e "«piadas» para todo paladar.

A""SAUDE DA MULHER
¦Para suspensão

Um tpábalKadop apanha-
v do pop uma bappefra (

' O;trabalhador Francisco Borges, branco, de 26
annos des,:edade, hontem, á tarde, trabalhava em
urpa barreira no. Retiro;Saudoso, quando aconter
cèü ser attingido 'por um" enorme bloco de terra'.'

O infeliz operário i recebeu fractura sub-cutanea
do radio-esquerdo,no seu terço inferior, foi medi",
càdo no'. Posto 'Central ,'de Assistência e recolhido
á Santa Casa. ' -, , '

A policia do 10*' districto tomou conhecimento
do facto. ,.; .'.-'.-" • '<¦''¦

LIYROS...
FESTAS-A''INFÂNCIA - E' o titulo de um

pequeno volume dè'contos da penna dc Pausi-
lippo da Fonseca'.. Distrahindo um pouco dos
sens cuidados da vida de imprensa, Pausilippo
da Fonseca organizou um livro encantador
destinado ás crianças, e que é, pela siinplici-
dade dos assumptos, pela doçura do dizer,
pela factura e pela essência, emfim, um ver-
dadeiro brinde de Festas. Se querer bem ás
creanças constitue só por si uma virtude, Pau-
silippo acaba de se manifestar um espirito
pouco vulgar no seu tempo: é um escriptor
que não offende á Moral... Pelo contrario, se
o seu trabalho na imprensa já nol-o recommen-
dava como jornalista de mérito, é com prazer
ainda maior que agora o saudámos como um
homem de coração, e com a circumstancia,
ainda, de nos mostrar o seu coração atravéz

,do seu bello espirito

:feFAÇglgA ....'
' Edição de Maio ultimo, bem tratada. Magníficos

versos, grande messede photograpias, contos, fan-
tasias e as-secçôes1 do costume cuidadas com ápu-
rádb gosto.. ,¦,-¦•.-

DOENÇAS DOS OLHOS: drs. Moura
Brazil è Moura Brazil Filho.—Consultas
diárias no--largo da Garioca-n; 8, de 1'as-4
horas.* Telephone .3.245. Residências, rua
Guanabara 48 e Passos Manoel-21'.-; ,

üuia muiher depois de discutir com
o marido suicida-se incendiando

] as vestes
Gab,riella Maria de Oliveira, casada com

Laurindo Marcellino de Oliveira, hontem, de-
! pois de forte discussão com. seu marido, des-
! pejou sobre as- vestes kerosene, ateando-lhes
I fogo em seguida.
] Aos gritos da infeliz mulher foi em seu soe-

corro o marido, que a custo abafou as cham-
mas.

Para soecorrer Gabriella foi chamada a As-
sistencia que, depois de soccorrel-a, levou-a
para á Santa Casa, onde, ao dar entrada, fal-
leceu.

i O seu cadáver foi recolhido ao Necroteric
da policia.

Laurindo recebeu queimaduras uas mãos e
braços e recebeu também soecorros da Assis-
tencia, ficando em tratamento em sua residen-
cia no morro de S. Carlos n. 213.

A.policia do 9- districto tomou conheci
mento do facto..

de confecções chies,
manteaiix; túnicas, blusas de seda, vesti-
dos, chápéos, costumes tàílteur e tecidos mo-
dernos para a presente estação, com que

«

PBMÉBaggP

k BEÃSILEIRA»
; ; ; inaugurou a sua EXPOSIÇÃO DE INVERNO
/> f _ —. é sem contestação possível:

| ••pyimelrc ei m@Mos chies e orig!maeS|
Som Ipil sa Mm §míú © ^iriotlade de escolha

Êdii

Visitem "A BRASILEIRA" e terão a provadesta affirmativa. Incomparavel variedade
de plumas, flores e outros enfeites mo--— dernos para chapéos — —

./

¦
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dBf* Theatros -& ARTE:
flOTRS SOCIAES

esla vez parece que o (empo
hdòscòndor imii ficar *do áccôrd

Para splcfnnizar aquella lâo preciosa Brasil, c-ohi a seiílipfíta Albcrtiiia Ávila
d a.'Ia,- o sr. ('"errei reuniu cm sua resi- Gomes, dilecla filha dp industrial sr,

; ( dencia grande liunieró dc pai-onles Tibiircio da Cosia Gpmés.
a... amigos, aos quáes pffcreceii um laiilo O aclo civil será na 10" pre

jantar, sciidó nesla oceasião trocados
pretoria, a

CONCERTOS tal, cífecUiado cm beneficio do Institu-¦ 
,,„,,„„,' ,. to •dc.Protecçãü-c Assistência á lnf-an-

CONCERTO; BIU.XO-MARIATH—Xo (lja
. salão do Jornal do Cmiiinorcio realiza-

I

, ... ,.,  ... , . , , , n 
Vu~ Tomaram parle no desempenho dc

,im , lnl, , , ,„„,„,,,,,,, mm- mm, - ¦ ¦ [[ hnl'as ¦•¦¦ maiiliã, C o religioso, na f"Pl9 ?'MÍ^°'A° l{i!lTli,ll,'1 ' !'f '' programma a senhorila Fanuy Guima-
„; £ ., ;,, , i 

" 
ya,'ins bWnito^ dònlrC os quaes destaca- matriz do, Engendro Velho, ás 5 l|2 bo- BranÇ e da maestrma Alzira. Man?ti ai?| e exma, snu Adèl.é Pavesi e os srs.1-c.rno s.c declare. Bem o mememos, de- m(). fJ (|(( H, Sylvjo [}^Q. ÚQ Gn .|u< i|m,_ |i;i 

• 
(1;| [;mW_° dols ;u*U-las já vantajosamente conhe- m^Hq vlápío- Ft,riliinfj,,, de Almeida..oi- cie nio longa espera c cic.iermos cm (,|,„|iienle c bello imnroviso; brindou Servirão de padrinhos, por parle do 

'<'<dns 
pelos apreciadores da boa musica Ma(,J)adl) e Anlonio da Bocha.

.. 
'. ., . ,. ,. ú- (1 prngrainma foi assim organizado:

Alzira Mar.alh, alem da Pp m;cfra l>lirl.e_i» (iudard-"Si.r lc
ide de execução e cie ta- lac.._rVioj0ll^|1O) sf; |,\ de Ai Machado.

, , , quente c bello improviso; ijrincioiHi.pporla.io resignaiiamenle a luria de ,( anni ,erèariantc e terminou pedindo, noivo, „ sr. José Moreira 
"Baptista 

,l„- ^iire nos.
vendavaes e o aoorrecmenlo de prol,,,,- .„, -^ 

lfún[ casamcnto, sua di- nior, c por parle ca n, iva, õW João A maeslrina
gados aguaceiro , na co,. Lança de que h>(,|;, m|l|| & 

'll(ili^ima 
„„,,„,.;,, Bli. Còrá, £ ^ oxm -J ,()sa 

' 
notável habilick ,„„„„ ,., ...Indo isso seria a despedida do ve ao tób -l:|- _ 

miM<lSG m' 
¦ 

NdoÚSorov, lento de compositora que Iodos ho re- g^^l^Kàa^Balíáía, sr.sua prole de verameos supplcmenlares. hV/n-niina  £mlIim,lln (inh,(,(, niafrinfeíníhüai?itãÒ Vidori- conhecem, é eximia aeompanhadora, ^1*% $ggl"_ 
*.TannhHiiscr

jx-riiá. sra. d. Iza-
oz annos anle-honlem a senhorila onlaiA sèasoi esle anno nao se co tentou /<..,,;„., ¦.*,..,„„. |: , , ri,.!, <•; , o i,U|... „ i.r„-.i iii Lijiuro üivangelisla dc Souza, d leda li- no Se h kb cr coai a ccom, o inverno o Lealmente dec arado J|m (|(, (J WJ> ,-espero,, pri.denlcme.ule que ami em Ámúo de Souza, negociante em nossathermomclro trouxesse o seu depoimon- ,„ ' *^ot

NASCIMENTOS
io para comprovar o começo da bôa cs , ,,,,,,, , i ,-,¦ . ,
t-âdcLo A auiii.\-ersaria-nle ollereceu, em Mia Acha-se em feslas o lar do sr. Bruno1 

Só os thcalros alé agora lèm dado um ^^ (lil ?.Uva' '""ecionario publico e da sua
pouco dc animação á vida social, por- S^ii Pó r,r ?í aaiigi.iiilias, ^nhora, a exma. sra. Maria Bosana da
que estes, presos aos seus contratos ^m. m iiio a le icilarani. hdva. com o nascimento deuma garru-

..-...-l,1. /. :... .i  i.i-, -ií«ü ""li"- boje o nveiuno Paulo, li- [a (.ir;ul<;a< (,m, ,.!M,e|jerá lul pia baptis-escravizados á tyrannia dos prasos, lèm ,,„ j ,, , 
" • , 

"' '
.. ii no io ir. Garlos Lu irren.que lazer as suas lemooradas entro i.-... , r

s.ri

micii, o nome cie Beynaldo.
moio o outubro, quaesquer qüc sejam as vi^ím^a 'n"!-'1- 

^n1'' ^Tm ~ Vi" ,l,,,llem enniifuèèiclb o seu lar
incongruências do alnva.nack ou os ca- ;llln,;a H:|"1';111]" Ortigao, I. Im do Ima- com 0 nascinvenlo de uma robusta me-
prichòs da columna Ihermomelrica. dj caimnon.dadop Antônio Orligap. „-,„,, 0 funecionario da Bslra de Ferro

Quanto aos salõe-s só agora se começa , 
'~L'asf0U l>"nlem o am.iversar.o na- (jimlra do Brazil, sr. Gaspar José Vi-

á annunciar-a a.bertura do alguns, fe- fllC1,0 rlil 
^.nina Maria de Loi.rdes, li- cira.

üzmente dos mais estimados, e é nal..- lha l'' S1" '1,|,íl" A.lves dc Azevedo.
ral que a estes sigam Iodos os outros ¦ ,r! 

01'Jn,jlV() éc seu auniversano na- BODAS DE PRATA

pelos quaes se divide e sub-divide a so- lailinn Ç1. !lon.tcmi .muito lelici aclo por () „. h[),1(llinon.da? Leônidàs da Cos-
ciedade carioca em agradáveis tjualrr. >cu- amigos o sr. clr. lorreao lioxo. |a o1,imarae:;) antigo e estimado nego-
six, fim ò clock leu, merendas, saráos CASAMENTOS cíanlc desta praça, c sua exma. esposa
de mnsioa ou de dança ou de simples "" 

íeslejam 
hoje o 52" aniiiVérsáriú de seu

palestra. ENLACE RÈPETTO-GUNHA— RcaM- consórcio. .
A reportagem da ehronica elegante za-se hoje o enlace nupctal do sr. clr. «r-fâ-s pSPaicomeça, pois, a ler assumplo, sem ser Américo líépcUo, advogado e funecioná- PELAS ESCOLAS

obrigada a prodígios de fantasia para rio do ministério dá Agricultura, com COLLEGIO MILITAR DE BARBA-
fornecer aos seus leitores trechos pre- senhorila Jlermelinda Cunha- filha do CENA — Deverão comparecer na sede
ciosos dos íastos do higU-Ufo:. capitalista sr.-Heitor Ribeiro da Cunha. d,8;s^ eslabcleciménlo, cm B-arbaccna,

anniversarios i ° ^'l" ^-r'1' T° l*™ lo.s^fh p^' üoâ dias abaixo designados, ásll horasANNIVERSARIO^ cctç da família da noiva, as 1 horas da da mmú^ afjni de prestfircm examc de
Passa-hoje mais um anniversario na- !10llc' sm^° l^lcmunhas, por parle w-^- «|dmjs,são, para mialricula no referido

talicio o clr. Américo Làssáncc. la- 9 §& llal'a" (,ilv,,|1'.;i Lastro ç. sua ,.nii0,Tjn 03 candidatos que sc acham no
O di ,v " "'","'

espaço,
O disti-ricto industrial soube, em curto'í'xma- espora; c dp noivo, o sr. Heitor E.|afl() flc Mina^ e bem asgim os qne

spaço, desenvolver a sua rara adi- Kihciro ria Uinha. fallaram aos exames realizados no Gol-
vidacle, em pro- . A ''''''imoma religiosa eflecluar-se-a logio MiHlar do Hiu de JaHCÍro:-~--~~^_^ veilo das inclMs-.^^jH.ras immalm: rlr> Engenho .Velho, , |Jia 9_A]bcPlo Gaplos dc Oliveira,

Ária, sp. A. Rocha, 4o Beothoven- (a) -
«liando"—Opérá 5i; Biibinslein—(b)-
"Galo]y', senhorita F. Gümiarães. 5o
Mascagni — "Gavalleria Ruslicana" —
Raconlo. senhorita A. Pavesi.

Segunda parte— I" Lislz— "Rhápso-
dia" n. 6, senhorila F. (i.iimarães. 2°
Vendi—"Olello"—Credo, sr. A. da Ro-
cha. -T Puecini—"Tosca"—Romanza, sr.
R.' Mario. 4° Pergolesi— (a)— "Andante"
—Toiiagliii — (h)— "Ária'-—(l»80Ô).i sr.
F. dc A. Machado. 5" Ponchielli—"Gin-
conda"—Suicídio, senhorila A. Pavesi.

A Assistência, que era numerosa e
distinda, não regateou upplai.isos aos
hábeis artistas, que lonuaram parte na
miagnifica festa de honlem.

HOSPEDES

Hosprdaram-sc no Fluminense Hotel
as seguintes pessoas:

Dr. Eduardo Portella. coronel David
Nicóli, Miguel Genefre, Mario Quintão,
Luiz Gonzaga de Menezes, clr. Zecheir.

lEsmeraldo. Homero Alvim, Antônio
Gonçalves da Silva. José Teixeira Bas-
tos c senhora, Francisco Carvalho Mar-
quês, Avalone Lmberlo. Guessa Venc--
uza, Antônio de Carvalho. Raul Carnei-
ro, .1. X. rnstersandes, Francisco Ro-,
drigu-es Valle. Antônio H. Cardoso Mot-
la. João Pinto de Mello e familia. Al-
íredo de Castro, Manoel Alves de Lima,
Av. C. Ferreira, S. L, de Souza Araújo,
Armênio Ferreira Dias. Ismael Silva,
Arnaldo Ferreira, Jaeintho Azevedo So-
brinho, Euclydes Borges, Av. Paula Ra-
mos. Jorge A. Vasconcellps, Manuel
Joaquim Fonseca Junior. José Campos
Reis, E. L. Letix, Lazarino Lázaro, Aris-

.f .__ :,...,, Irias, consegi.i.Hlo "V"1"" '."' "" mu ' " '" ' Alipio Teixeira dc.Oliveira, Antônio Le- | ¦»'¦? 
^^^* desfarle lornar-se • »«» ^« yo.m Corlez e sua exma< esposa •. 
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|":;n"M>Sdennn!or ««"•víâi de Lirs iHionnnir as ,c3j^cema Gnmes Ool.n Cunha Gonçal- | || W*
^^^> ^4 iitruiiis ue maioi ..,,.._, . \i*~ \nriaiio VIcIn n Filho \ oizio Ua- HHMnHKK' ...ü*wètS$Bl¦ f''--•! ,.?.,,.,...., nhor.tas ilerminia Cunha, irmã da um-/ .' **VUII*'J" -;''l' "" ' ",'."' -Vluw'\'[ mT^ , «1*^.», •n*,****™** ,. , , .
^ü ^ 

-iIlAhiic. va 
Mariell-t Fernandes Maridla cj. 0;is, Anlonio de Senna tigueiredo, An- ^.f ; ^^ Lides Pinheiro, e J. J. da Cunha.

^ - HHRnV^i 1 Z-in v lu.^nmi0 ™"™*' Maria dc Oliveira Castro, |,„iza}!?nio,Gaplos !f^ 
<Jc Andrade, Ar- - Alzira múath -\n Hn(Pi familiar Globo hospeda-

¦ÊÊÈÊBÊÈÈ? 
, í il.vri ! .ITiv l»ia> (i-arcia, Xavieria Ribeiro, M;iri;i M'ur Lcvy e Uodoneu Davis. ram-se honlem, os srs:

_,:,,- 9^B! ; |.,fi- .. ,. ., vid Gomes e Aida Uiiimarães, e qnrçnns Turma supplementar—Gyro Duque qualidade que a torna uma auxiliar pre- Olympio Gonçalves Machado, dr. Joa-'¦¦'^SSÊB^ i ndn-ii-i-,] Von-íc <rl">"|"'>ti• l,s >i's- dr. Diouvsio Cerquei- íslraria. Eduardo de Andrade. Guilher- ciosa para o apreciado barytono Pedro 'Pi.ni Dmiz. Auguslo Manuel da Silva,
rô " ' «iiin' unic-imeide |,;|- (,Hr;i1' Trompowski, Álvaro Silva, -.'me Pereira Brandão, Humberto Hcari- Bruno. Veríssimo Pereira da Silva,.-José:*. Glau-';• 

ESSKSST; por suas qltalida- Guilherme Bale, Reitor Cunha Filho e! quês. ' Esle ultimo, possuidor de uma vo, se- çho 
Jranço 

dc Medeiros Mario Maga-
*$ det pessoaes, me- P? ^uarda^-marinha 

Aceapip Pimenta i Dia ln_FÍuriano Peixolo Lima Vas- -?Hrf c d'c 
f^ado 

scnt.men o arl.st.eo, haes 
|du 

do Hibn^^Qro 
^"• 

mnonv inrH n nnnfiniw-wlns rin^s cini- de "Mello, llarolclo Cox e Francisco Mar- p^nPPnhaftnthBiiii Pnrm.-n r\n farvaiho J-a'?.-t&m realizado concertos nesla capi- tps, iheophiio heitl, l-rancisco Avelino.;, rpce toda a con-|ijnç«j dos nossos capi . Mncelfos.Gamalie 1 ereiia de Carvalho, • { j m ,c flo 0]ivcira Anlonio Freire XeH 0scai,
O inlSie-oíuSSB^S S 

'cerimonia 
revestir-se-á de toda a SlEàr^^ ^^- Fcx ®^®m »» ^fa ^ ^mandes, Benedicto Mari-ano, ca-

b ? do . -a , aca solcmnidade. tendo recebido os salões P^ffiffi^nft^S^ülüS" vatr,ri" do NaPoleri' 0üde efl'°dU0U Põ Th°™ Re1s' e MaHú de °UveÍra
•U-fco"» , ,i i" í ™,,á m„.,i- 'I" patócIWBtttt. tobeíro uma mfr M™tí,í S, ,Jff uifâ OS- ririi í™"1?^ r|í;e "le «le,™^--ça oto- Grupos c familia.

^.

iro de construcçôes de estradas de fer- - nva oiuiamenlaçao da casa A Jarchne.- ,. j gé M-. d 
'M( Rarros, 

La. 805 »gios d^ritca. .
, proprielario.^jabrieadeteciçlof de ra iwsetm.varre^ou lamlHnivdos bou- ,f üe FrHn^C0 Bonifácio de Andrade '^MWMM^WntMMX A
alha, co-propridario da lal.rica papel (Hgf^«i-nmva e das damas dedmnra. M; , F , . fl u M desso. dàdcsta-de arte que Alznh Ma
rro prussiah".."U.ssance Cunha"'- d ire- ¦¦ ..r^^ahiía-se hoje o,pniçice..í!.alrim(i- ., ^ ^ 

- ,.-:.,g.
or do Ra.nfto-.do Estado.,do Jiio, cíire- >9ÍW?^ í,:rtr Ml^lia^4*l^0 lllllc—'Vi;'V.„" l-""¦¦','•"1. .:7-Mit1rU • •,' 'S
or da Companhia Industrial de Ele-. #ntr.o ,mhl.co, comva prn^scra mu- irí^ng supplementar -^ ipáub G

.nricidade. diri-dor da Companhia :\a- mejpa.l^senhurda^ZHa .Dua^erde Souza T>e.ra Pereira Bujucan José herre
,; teional cio Armazéns Ceraes, e faz parte Aguiar, I.lha do dr. José Duarte de So„- Vlundin- Waldemar Luizide. Oliveira,
:• do sthdibafo de mineração do ouro.de $ $&mf& lallecido, e d. Florisbella :k.y Canedo, . .....;
•>; .rihMiná^Gcraes. birm' de^tóa-Agiiiar. , ]ym ii__Mèrio de Cerqueira Capelli,
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È' lambem deputado pelo Eslado do p-ft-ojo religioso será ellecluado as Jdtavid Marfins Neves; Ornar do Rego
¦Rin, onde, com muito tino ãdiíiiüistrãti- hnras f a ™W. na malnz (U' s- Çhristo-i '3arros,Oscar Gomes do Amaral, Oito'vo, 

já exerceu o cargo de delegado e che- vao, pelo revd. parodio sr. Ricardino Se- ?er.eira de Carvalho; Paulino Santa Ri-'fe cie polida. u'- a Xuru, Renato Bomilcar Besoucheí,
i Gerlameiile. por tantos titulos, o clr. São padrinhos, no civil", ppr parle da Roldão Alves Fernandes Tavora, João
lA-mericd Bassaucc receberá bojo iniiU- noiva, d sr. dr. Carlos Pinto Seidl c sua Baplisla Gejape Bomão, Generoso José
imeras felicitações. cxíiia. espüsá, maclame Julia Freire da Silva Fontes. Paulo dc Oliveira Men-
i r-7- Fazem annos boje.: "Seidl: no religioso, o professor Olavo -.les, Álvaro de Souza MeWo.

- o si. Fontoura Xavier, ministro do Freire e sua virtuosa consorte, maclame, Turma .uppieiwnlar-San.uel diaiBrasd na Hespanha: Jeanne l-re.re; por parle do noivo, no F()|IS(,ca |<>rnaild(,,. Waldemar Jardim
;•. aexma. sra. Elisa Lop.es, esposa do sr. religioso o sr. dr. Joaquim Uranc.sco !a 8il Rei Cai.ll)S Muriüo Heis, Ruy
;Jose Dopcs; orres \ lanna. c no civil, o sr. capitão ^fâ .Q ^m mk.^, a exma. sra. Fl.sa ferrão de Medei- clr. .Manco Damazio.'ros Reiã, direclora da Escola Munici- Sahirá p casamento, da casa, da noiva, CONFERÊNCIAS¦pai Ferreira Vianna'; á rua Bella de S. João n. 5S-.

a menina Valeska, filha do lenenle — Teve logar na quinta-feira ultima O rev. dr. Salomão L. G.nsburg a con-
dr. Epamindhdás (iuimarães, engenhei- o enlace matrimonial do l" lenenle Vllc do c!l'- P-Pianni, lente de historia

v .ro mililar; Francisco Paes de Oliveira com a se- íi;i Collegio Baptista, Iara hoje, as 7 l|2
a exma. sra. Thereza Hildebrando Ma- nhoritei Syivía Miirlinho, filha cio clr. horas dá noite, uma confercncia sobre

chado, esposa do sr. Oclavio Machado, Manoel Miirlinho, ministro do Supremo üm- assumplo de grande interesse para
funecionario da Estrada dc Ferro Cen- Tribunal Federal. todas as classes, im templo baptista da
trai do Brasil; O àc-tp civil realizou-se na residência Púa de Catumby, 114. sendo a entrada

a exma. sra. Paulina Augusta de Me- dos paes da noiva, á I hora da larde. franca. .
deiros; sendo padrinhos, da mesma, os srs. drs, ' rnsiTA^

Pedro Bruno

f.-i
— Faz annos hoje o dr. Adelino Ger- Coração de Jesus, servindo cie paranym

queira Lima, estimado e dislinctò advo- pi.os, réspeciivaimehte- os srs. drs.-.iosé
gado do nosso íòro. Murtinho Spbrihhp, Manoel Murtinho

pelo lenenle Azeredo, e ta o sr. Frederico Cik. redactor da "Rus- q 
'pmgramma, 

habilmente orgaiho t.lho. o aclo rel.gio- sia do Sul , diário que se publica cm do c',, ségdíiíte-c na capella do Sagrado Odessa. Primeira narte - 1. Garlos Gom

VIAJANTES
Partirá para a Europa no dia li do

¦-.corrente pelo "Arlanza", o sr. clr. Osca
de Teffé, recenleu-iente nonwado. minis
tro do Brasil em Portugal, o qne vae as-• sumir o elevaclo exercicio desse cargo.

—Vindos de-S. Paulo acham-se nesta
capital os srs. GoriolainoLazzola, profes-
sor da Imiversidade daquella cidade e
o dr. Thomaz Corrêa de Mello, fün-cciò-
nario do ministério da Agricultura.

—-A bordo do "Beseado" parliu hon-
tem para Londres o escriptor inglez sr.
Alllured Gray Bell, que vae fazer impri-
mir sua obra intitulada ''The beautiful
Rio dc Janeiro".

—Partiu para S. Paulo o professor
John Bráuner, vice-presidente e pro-fessor de geologia, da Ltand Stanfor
Lniversity, da Califórnia.

—Pelo "Arlanza" 
partirá para a Eu-

ropa no dia 11 do corrente o sr. dr. Gui-
lherme Galvão.

—Pelo "Oriana" chegaram a esla e^i-
pilai os srs. dr. Luiz Marlins, coronel
Santos Porto o dr. Gabriel Junqueira.—Pelo 'MJeseado" 

partiram hontem-
para a Europa os srs. Sylvesf.ro Campos,
c familia, A. Ma.isenger, Joaquim dei
Oliveira Lopes e familia, F. J. Aquino,
Joseph Levi e senhora. , '

—A bordo do "Aero" 
partiram para'

evarão a cffeilo ^«niag.iá^ 
os srs. Gastão Cunha, capi-1

lao Salomão Azar e simhora. clr. Mario
•luz;.*- Boh.t:niolit' e 1'amilia c capitão Bibia

r' '- -J

no RíráSi

o aca.lem.ico Oscar Tavares Gomes: Mi.rlinho \obre e Francisco Murtinho-, rial]l c Pcdru Bvmw {o sr. Oscar Cezar burlam aqui, despa- c dc. noivo, o 1 lenenle Mario Jorres, .Deu-nos hontem o prazer de sua visi- -iK)je
chanle da casa NòiHonMèga\v:& G.; representado ' ' ' ' " 

o capilãp do Exercito Henrique Robcr- Manoel .Mi.rlii
tD Rnrlc- s" ^'IVHu,H,-se in ,- „;  ¦-;,»¦,';,,io ,,,,,_;,. Primeira parte - 1. Carlos Gomes - -Vindo de Entre Rios acha-se nesta

Schiavo — "Sogni djamore" — Raryto- capital, hospedado no Hotel Fluminen-
no Pedro Bruno. 2. (a) MassencT— se, o distinclo psychiatra, dr. Zaehen

Rea.liza-'sc na seg.mda-leira, O ás "Ouvre les yeux' bl-eus — Soprano Alice Bohem<elic, ha pouco ncuiTeado medico

REUNIÕES

cJz^m'AmAi Í52SS ™°^!Stóis;iii?,,mira' ^ <.?.¦>» ¦. - - ¦"¦-'—™>«<w><- »™*™-. a ^-. y. - -i- •!¦- ^-^ .¦ am.,,^,.
de sua- relações uma soirée daii.-anle. Na residência do clr. Manoel Murtí-
em sua residência, á rua Sampaio \'i- nho serviu-se delicado lunçli. fazendo-

o Histórico, uma sessão extraordinária, d'amour" — Alice Baneaiari. 3. Roil —Be pasagem para S. Paulo c vindo

anna. se musica.
a qual tomarão posse os drs. JohnGas- "Mefislofele";— Tenor Marcai Fernan- de Manaus, -acha-se nesla cidade o dis-
ar Brauner, .geólogo eminente e illus- des. 1 Pucci.ni — "Madame Bulterfly" lindo oculista clr. Pedro Calislro deR

tréê professor dc limadas mais afama- Lu bel di vedrem — Soprano Aclelina Alencar.— Foi honlem muilo felicitado por A corbeille dá noiva continha liixuo- '! ¦ •> ^, • , ,, - ,,
motivo cio séil anniversario ualalicio o sas Icmbr.ahcal. ílas "^vers.d-ades norle-am-erwauas. e Saml Br.ssun.-o. Massene "Herodia- Vindo de Santos, onde é conceitua-
sr. J. Lages, conceiluado leiloeiro nesla Duranle o a
capital. gramma dc

Faiz annos hoje o joyen Tancredo lindos niiben
Frederico Unsei-, cunhado do sr. barão — Realiza-.*
Homem dé M.'!lo. nial do leni

_— Passa hoje o auuiversario nalali- Souza, funecionarip do Archivo Xacio-
cio do joven Juvenal de Almeitla Possi- nal. com a gentil senhorila Julieta Paes
nher. Leme. filha do estimado fiijiccionaniò

' V ,. ¦ , . -,., 
, VM-cenle Ferrer dc Rarros Wanderley o de"—Ária "Salomé" — Soprano Ameri- do clinico, acha-se a passeio nesta ca-

h ma Tom d m A|,a,1-i0- ãulor de vários e interessantes ca Carvalho. 0. Puecini - "Tosca" pilai o dr. Mario Leilão, que e 1 osne-;
!''':' 

,li?" trnbalhosde historia pátria. . "Lucevan le -slelle" - Tenor Marcai dou no Hotel Avenida. P '

se lioje o-enla-ce maírlmo- , ^^^ ^ °^0V » ?!$$$*' ÍlPSdf ífinT»¦' M$$^$& íe l^ '&$&* 
com

ente Argemirb Mattos de cl0.d»Sltl-Ll°' .'d'' Benjamuctranklin Ra- jí^mtôt 
- aoppanp A. -ba.nl Brissou, d-eslmo a esla capital os drs. Garlos Pe-miz Galvão. barytono.Pedro Bruno.

FESTAS

nafiel, luedico legisla da policia; lide-
Segmida parte — 8. Verdi — "Rigo- fons-o Fontoura, chefe dei districto tele-

leito." — "Corligiani vil razza dauala", graphico e Daniel de Carvalho, inspec-
Faz annos hoje o sr. Paulo A, de aposentado da Genlral dó Brasil srl ,'"1' motivò'.dq seu aiinlversarin na- barylono Pedro Bruno. 0. Ponchielli —• lorde fazenda.

Cândido T. Macedo Pae- Leme. ' talicio a exma. sra. d. Aclelina Barreto "Gioconda" - - "Ária Suicidio'", soprano —Para Corumbá partiu hontem pelodr. João Aresles.
Faria. Cândido T. Macedo Pae- Leme. 

talicio 
a exma. sra. d. Aclelina Barreto "Gioconda"--- "Ária Suicídio", soprano —Para Cc

Passa hoje a data nalalicia do ma- O aclo civil lera iogar ás k horas da Lacerda.- esposa do sr. Joaquim A. La- America ^Carvalho. 10 Carlos. Comes — "Acre" o sp.
jor Celso da Silva Mafra. funecionario larde na residência dós paes da lipiya, |ia|l Lacerda. 1'íincciouãrio da Chciakí- !i.Sdn-'ayo-- "Uuando naseesle tu", tenor
do Estado do Rio; rua Getnlip, rah Todos os Santos, e ''a (|1' Policia, í-eunii. ante-hontem, eiii .MarçaLFernandes. 11. Puecini — "Ma-

o-.
Coinpletia hoje mais-hni ánnivçrsa- cerimônia religiosa, ás 5 horas'; ua ma- sua residência, á rua Ur. Auguslo Nu- noir'— Soprano Alice Baneaiari. 12. •

rio o sr. Oswaldo Rodrigues de Lima, triz do Enarcnho VélliÓ nes n. o'J, as pessoas de suas relações, Tosti — "T:amo ancora" — Baixo—Oc-
da.casa Lage \ Irmãos. Servirão de paclriníios: .io aclo civil, as qüàès offereceü um delicioso jantar. iav'" ^hirialh. Li. Tosti —'"Soguo'' —

O -r. Luiz Anlonio da Co-la, escri- o pae da noiva c 6 sr. (iralulino Coelho! A" lioilc teve inicio o " sarau" dàri- P*',:l1'1"' Druno. 14'. Miceli -- "La figlia de

ENFERMOS
Acha-se enferma ha dias. guardando-o leito, a exnm. sra. d. Constança Mon-''ei-ro Ache, digníssima esposa do sr. co-u -r. i,o,/. -.Aiiiiiii.il oa uosia, escn- o pae cia noiva e o sr. (iralulino Goelliò A noite P've inicio o " sarau" dau- ' l'-"" pvum). i;í. -miccii — ...a í.gna cie rnncl Xapole-lo Felinne \ehóvão da Pcnilenciaria do Bstado do Rio, chefe de seSção do minislerin da Jiisll- sáhtè, qne se revestiu do maior bri- Gefle'' — Soprano Adelina Sainl Bris- ^ èstimàrJÍÍ iérihcfrã iWfesteja hoje a sua d.da nalalicia. ça, e no retigioso; os srs. (iralulino Coe- lhahtismd, nolando-se na espaçosa sa- son- lr>> ^^'fiH1 ~ "Gioconda" So- „v'.u.rÇ,„„!,,",,',., .V, ,.¦. .\t.

•oiiria!! So " A""¦"""-"* -'*iii""<i rcüí recebido¦ ¦ , | , vi- i! i «•-s-.„-ii ', ,, ', grande numero de visitas.vocUa i do correnle completou lli xma. esposa,.*e o sr. maior Custo- la íniulos cavalheiros e dama-- com ri- pcaim Alice Baneaiari. o barytono Pcdru - \-h.a-,. (M1|-,,,.m,1 ., ''m
mais- unia primavera a exma. sra. Jo- dio Rarros fi sua exma. esposa. cas •¦hildies". Bruno. fe-°-ón 

\nua Fr i 
'i 

• i \i 
***' pru"

anna Vevvei, esposa dp sr. Alberfp.l.i.iiz -- Ró.aliza-sc lioj nlace malrimo- Houve farta o bem servida mesa de -Xo sjafãõ nobre da Associação dos -Continua a'-iiSnhP ,21Ferrei, representante da casa Wplisçfe, mal do sr.Jrneslo José Cdrrea, funçcío- c finos licores, lrocando-se por essa cie- Empregados dó GomiiTcrcio realizóu^é em seii estado Ip !¦¦ mH . J, .,molllora'
Irmap^F,/ nano do Estrada de Ferro Genlral dp casião amistosos brindes, Honlem o concerto voea) e inslrumcn- Annibal de^Azambufa Vi hnÓVá°S
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SABBADO, ;7" clc iunho do 1013 
'•

O IMPARCIAL

Letras Diversões port
etór da Fabrica de Gártiichòs do Roa-
longo.

Wh

FALLECIMENTOS
/allfíceu anlc-honiciu, após longos pa-deci-mientós, a. cxma. viuva Anieliii. Bar-

bósa Duinaus, quo nesl;t -capital c cm
Friburgo;. onde residiu por muitos aa-
ri-os, ena munlo esitim.id-a.

.A...pranteada, senhora era lia da ex-ma.
sra. cl. Alzira Barbosa Rocha, clireclora
da Eescola Baiih e da, exma. si-a. .Via-
ria Jòsc Farani e esposa do dr. Alberto
Fanani.

O enterramienIo realizou-se hontem-;
ás -cinco horas .da tarde, sahindo o fere-
troda rua Mi miei pai n. S, para,.o cerni-
terio de J. João Baptista.

—Falleeeu anlo-hoiilem. e foi liohtein
inhutna-da no cemitério do S. Francisco
Xavier, -a, exma. sra. d. Anuita da Gosta
Ribeiro, -esposa do sr. dr. Gosta Ribeiro,
delegado do 5" disl-ri-cto.

~Ehi-j;N-iotheròy falleeeu hontem o te-
nen te -coronel Mias da Gosta Giiiiua-
raes, officiial reforinado da.policia do
Es lado-.do Rio.

O-seu en te rr na íruen to, com grande
acom-panhamento, foi effeotuado hon-
tem, á--tarde,, 110-vcem'itei.io»do Santissi-
mo Sacramlento, na-qriolk.. -cidade.
—F'al!eceurmite-honiem,.o sr. Lclio Si-

mões .da^Gr.uz,rclistincto • funecionario
municipal.

Oseu-enterro,fei.ádr)gar hoje,,ás 4'ho-
ras da- tarde,,xsahindn -o fferêtro da nià
da Matriz,. 37'(Botafogo),, para o cerni-
terio-der-S. João Baptiste. •'

ENTERROS
" ELIZABETE! DE?NORONHA— O I"
tenente - Carlos ; Frederico de Noronha,
senhora-, e- filhos,.. almirante^-Garlos, Fre-
d-erico-d-e Noronha, s.enhora.e filhos, ai-
nrinante Júlio'Ces-ar-de.-Noronha, senho-
ra e'filhos, dr. Antônio Henr.iique de No-
renhia,,, senhora- c filhos,dr. .Gregorio de
Alei-lo- e Cunha<e. senhora, viuva gem-
naUNoronba.e filhos, MariaUbooclora de
'N-orónha Souto; pães, irmãos, avós,
tios • è • iprimos da,. i nnoecnie Elizabeth,
pariicLpanif aos deuva is -parentes > o ami-
igoso*seiu fallecimiento, c-convidam a
'acompainharem«o seu • enterram crito. ho->'j-e, -7l do "corrente,-ás õdiorass-dadardc, sa-
hijidc^o^miesmo-da rua .fie neral' Polytiq-
rocii..i"2^para -'o cemitério<r de-S. João.
Baptista.

No*.cerni terio?. de-^S.., Francisco -Xavier-
. foram-hontem inhümjadosfos j-Uespojos;
mortaesrdas;- ex nuas. ps-pá-s.í dd.' Malhilde
ie! Eugenia -Machado.

A-eerinionia..fúnebre < teve. logar •' ém,
seguida»-ao desembarque dos*'corpos,'',
vindos;da 'Europa.......pelo>Gap,'Arcona.';

,. ¦'. ry- MISSAS
Celebra m-.?e-mi.?sas- ho-j e,_ por - ai mas

de: '.
..rrbereza-de'-.'Jesii4S>Carrieiro,íá,s 10 'ho-

ras,'nàtegreja^deíiS. Franciseoidc-• Paula.
Isabel S\van Cidvdc Bivar, ás;8'horas,

na^iegrejai-Ca-thedral.
Aímírante -Garlosi Bialthazar,'da Sil-

v-eir.a,,ás-í) t|2 horas^na^egreja-deNossa:
Sen hpraídos :Na-ve ga.nl ss.

I Carlos^-Francvscri Xavier,.,ás',f) • 1 |2.ho-
ras,..ma. egreja de-S. Fran cisco-de Paula.

GuilhermeiHe,rtric|uc Br.idge, ás.'0fho-
ras,i:na5regi.ej'a^de^S. João-Baptista.'cia,-
Lagoa.

Joacfuini-do ''Nascimento Marinho,j,'ás
O'lioras,xna egrej.a-chvS. Francisco de
Paula.'M-arcel-l-ino 

Meixner de. Almeida .Mar-
que1?,., ás-' 10 horas, na egreja de .Nossa
Senhora-" do,-Parlo.

Atín/iran.te Àffjpn-sd de Alencar,Graça,;
ás;9íl|2éhoras, .na-egrej-H de S. Francisco'
de-*Haula.

Manuel• Paula,• A-téxaridrè Tavares, ás:
0 horas, na egreja da Candelária..

'AFOJÜT
ruBr /

Derby.Club $

) Causou oplima -impressão*- nos centro.;.
'Turfrstas", não. scV-dosLa.capital, pomo até
mesmo de^S. 

"Paulo, 
a resolução-da digna

directoria - do Dèrby Ghib, . nrantendo o"Gcaii-clivPrinnio.-Seis dò 'M.àrço",<para ani-
m-aes.*naeioiuies, embora apenas o-dispii-
tem os-iConcori'enles--Eros e Prima vem.

Realmente, nada .obrigada a yoritêriosa
dire-ctor.ia da velha o gloriosa sociedade
a ádiáriarjüèMá impoiiarile^provii,- s.ói-pèlp
simples:'í-a.cJ;óJ'de n ella nãotpo.derem^íbqn-
fcbr-rer alguusvparerhoirosM.om "chance") de
(vicloriiu-ou por ficar cila apenas reduzida
a. um "malrh", e.iitre- dois, aliás dos mais
fpries, e c-ujos propriettirips tinhani pleno
direito dê reelainaivalé-pnr meio da .lusli-
ça, se necessário ípsse,,a«realização do dito
parco, no dia em tjüe foi aiinunciado. \uw
oceasião da chamada pura as insprrpções.

Todos quantos acompanham ,p inovinuai-
to do nosso ''lurl"', sabem os sácrificios ex-
iti.aòrdjriarios a cjüe são obfigados^os nossos
proprieiariõà; paru que ns sociedades pus-
isam apresentai' programmas ali ralienles e
«quilibrailos: o tratamento que requerem
tos -animaes de porr.idiis custani somnins
bem avulladas e que, iluda a cle.fi61 ehi/ja
dos íKissos preinips; liem raras vezes ns
prbprjetarips cPiisegiíem readquii-ir. Tra-
tandp-S.e então de-pi-nvas inipni-lanles rumo
fi que nos vimos referindo, p irnballin- ó
rluplieado. os cuidados são iniiumiéròs é por
conseguinte as despezas cxtraoi.diiiavins;
nau seria pois justo .que um proprietário
que, com lodo o carinho, vem preparando
o sou pensionista, para a conquista de uni
pre.mio, liiinunciado para um certo o de--
t.ermiir.ulo .lia, veja lodo o sou | ralmllio
peíciido, iodos os sciis esforços nullifiçaclps,
por um acto aiiiilraeio c ató mesmo lyrani-
cò, como o seja o da transferencia dé uma
prova, co-ín grande antecç-dencia aniiunria-
da, uniciuriènto pelo motivo dé não podo-
rem a ella concoiTei' animaes do abaslatlos
proprietários, que, acima do rumpriniento

dòs_principieis de justiça, desejam a snlis-
facão dos seus interesses p.esseacs. Por
estas u outras causas, que não vem a pêlo
tratar agora, é que a directoria do Deiiiy
Çliib tem réçebidP innumerps comprinien-
tos por eslo seu aelo, revelador do seu do-
sejo do proteger a criação nacional, e, por-
tajilo, o desenvolvimenlo do "lurl"' brasi-
loiro. Oxalá, que a Iodos os seus áclos pos-
samos liai01' palmas, como u .fajiemos ;iJiQi"i,
enfliusiasticamenle.,. "*

VARIAS
- .Mtirujo, iiiãcripto no parüu i.mis cln

Agosto, c um lindo animal, de propriedade
do "slud" Galopim; aciia-se, porém, em
incnmpleio estado de "enlniineineiil".

"Seu piloto provavelmente será \Y. Lima.
Itauzinza, ihscrípto no inesmo pàreò, é

companheiro de "box", rlo-glorioso .Mães-
Iro; será dirigido por Mercellino de .Ma-
cedo.

--- Tlierezopolis anda muito bem, e, se a
deixarem fõlgarfna frente, poderá vencer
facilmente o parco em que vaé; medir for-
ijas, com Task, Ouvidor, Pensamento e ou-
tros.

Tem trabalhado-no prado do-lfamn-
caly, o cavallo Opala, do "slud'' Campo
Alegre; quinta-feira fez, sem grande es-
forço o por fora, a-.milha om 108".','— 

Ãmazõue, é uma esbelta eguiuhii, pá-
raiiiiense, de propriedade; do capitão 01-
demar Ijacerda. Será corrida, no pareô
l)or.by Club, da -corrida de domingo, pelo'jockey Aurélio Olmos.

Ao contrario do que constou, yfodemos
asseverar que o cavallo Bros tomará parte
no "Orando Premiu Seis de Março", ha-
vendo -muitas esperanças na sua viotòria.
Dirigil-o-á, seu jockey»hab'itual,''Domingos
Suarez. •

.Aos.amantes das combinações, acon-
selhamosfa «seguinte para quatrotpareôs:
Invejado, Araguaya, Bandann e^Primavera.

Júlio>.\lonso*dirigirá, lia corrida de
amanhadas-:seg.u-i.iies animaes: Amazon,
Aj'aguaya,'tTask,-.San.Dessous, El*iN«grito e
Tuyo-'Cuéíou^Flor de.»Diz.
¦ —vOonforme;.fomos os'.primeiros a.noti-
ciar, emhora-veladamenfej foi-hontem ven-
diria ao de. Alfredo Novis, pr,opriot,ario do"slud" Campo Alegre, a égua Primavera,
qucidomingo já correrá defendendo as eò-
res daquelle "sportman", e-sob a.direcção
de D. Ferreira.

- — Vestal, tem-irabalh-ádo em boas con-
dições,e, naturalmente, será dirigida -por
D. Suarez, que a tem cotejado,

Pensamento, anda muito bem c leva
•a montaxde Aurelio'01mos.

Jockey Club 
'•"'.>

A veterana;das-nossas.sociedades elabo-
^¦rou hontem, o; seguinte projeeto. de in-
-.scripção, para o programma da próxima
corrida no.prado.Fluminense.

Y-piranga — I .^00 metros •— Prêmio:
2:00(1$ — 4\nimaes nacionaes-de 2 annos—
.Pesos^especiaes: cavados 52 kilos e éguas
50 kilos.

Dezeseis.de Julho — 1.750 metros —
Prêmio: 1:800$ — Animaes de 3 annos,
não inscrípios no Grande Prêmio Impor-
ta(;ão,.que não Leniham ganho neste :aano,''
nem-sejam vencedores de mais de uma

.carrejra gm«19,1,2 — Pesos, espeeiaes:'ca-
^vailòs-^íj kilos e eguas'51 — Descarga de

5 kilos aos.animaes nacionaes e de 3 kiiOs
íaos-perdores:de ,cinco-ou maisicarreira;'neslfvamio.

Estradai de Ferro Central do-Brasil —
1.650.1 metros — Prêmio :•!.: 800$ — Cavai-

dos>sem victoria.em 1912 c 1913 o éguas
]que.não.tenham mais de-uma-victoria no
jcoiTonte anno — Pesos da-[abella,^em so-
mrecarga.

ClassicoiDiana.— 1.200 metros — Pro-
-mio: í:000$ — Éguas" de 2 annos, já in-
«criptas: Germaine, .Ye.suvienne, Divina,

.Ouanabara, Mimsca, (iaeilda, Magnolia III,
,La Seliiava, Caiiuau, Gráciema, Jacyra, Mi-¦quita1, líeroncile, Sans Dessous, La Gitahá,
Perdição e Miss Thera (17) • — xPeso es-
pecial: 52 kilos.

Grande Premiu Importação—1.750 me-
tros — Prêmio: 6 :i)00$,. — Éguas euro-

.pejis de 3,flnnos, já inscriplas: Rust, Ara-"guay, .lapone/,a,,Selene, Jael, Betty, Carelli,
Batida na, A tfs Wel I, .E;>paclas, Vanguarda,
La Giralda, Hebréa e Teresopolis ( Li )—Peso especial: 52 kilos, com a sobre-
carga de 2 kilos, para as;vencedoras de
grande prendo de 1912.

SA Francisco Xavier —¦ 1.700 metros —
Prêmio: 3 :'(j.00$—Animaes sem victoria nos
grandes prêmios' "Jeckey-Club" o, "Dezes-
eis-de Julho" — Pesos--especiaes: 3 annos

;49 kilos, i-annos, 52,.-5"annos o mais 54
—Descarga de 5 kilos aos animaes nacio-

<-nacs que, tendo corrido em 1912, não ie-
.-nham,mais.de-Mima victoria a contar desse
mesmo-anuo. Os vencedores de prêmio
clássico, nesle-anno, terão-I kilo de sobre-
carga.

Prado Fluminense — 1.650 metros —'rPrernio: 1:800$ — Para-os-seguintes ani-"mães estrangeiros, de í annos, e mais :
Htvmaylá, Neró Milord, Ben, Primoro-

..sa, Forasteiro, Tas1<, En Còursèj Vestal,
«Spark, íris, Ouvidor Esperanto, Vc-
neza, GirOnd.in.ò, .Olivetfe, Odalisca, Dirce.
Hadiiiiu, Manola. Discreto, Jurema e Breva•(22'i — Pesos espeeiaes: cavados 53 ki-
ios e éguas 51 — Sobrecarga de 1 kilo por
victoria obtida no corrente anno.

A inscripção ^.vA encerrada hoje, ás i
horas e 30 da tarde.-

CASA SEABRA
Essa, conceituada casa de apostas sobre

corridas, á rua ria uruguayana ni 84, affi-
xoú hontem, para a reunião de domingo,
no Derby-Olub, as seguintes cotações:

Pareô — '-Excelsior" — 1.500 metros.
Boulevard  I00$000
Miquita  100$000
Invejado I6$000
Amazon 20S000
Fuzil . .• 50$000

Pareô — Dois de .-Vgosto" — 1,609 me-
l rds.

.Marujo 50$0p0
Araguaya .., !:6Í$00Ò
Arlahza 25$000
byohéa ..- 80|0Q0
llanzinza í()$000
Yeslal OOSOOO

Pareô — ••Supplenienlar'' — 1.609 mo-
Iros.

Ouvidor -• •• 3.5$0Q0
Pensamento í(.)í?ooii
Tlierezopolis  30-$000

. Jurema 
Flsperanfo' Nino (ex-Task) '

Páreo — "Extra" — 1,000
llacilda  >
Fe (.'harmeur
Farrapo
Sà iis-Dessous
Wy Foiiune

509000
8Ó$Q00
30$000
metros.
30$00õ
35$000
3o$doo
25$00l)
òoéoóo

Pareô — "Cosinos" — 1,609 metros.
La Giralda 35$0Ô0
Yerinouth lÓofoOO
Bandana 25$000
Orvielo ,,. 3(i$ooo
El Negrito 7o$ooo
Tzar 35$000

Pareô — "Grande Prêmio Seis de Mar-
ço" — 1.750 metros.

Evonei ío$000
Primavera 20$000
F>os I5$000
.Floreio, I00$000
Bandido 150.$00Ó

Parco — "Derby-Glub" 1.609 metros.
Tuyo Cuó 2õí?000
Yáyá 30S000
Flor de Fiz I00$000
Amazone 8Ó$Ô00
Cicero 50$00Ó
Villeta 30$000

COMBINAl^ES

Em i pareôs-"5 " .
» -i 6 

» .(
n +, ri " j.4

FOOT-BALL

120$000
300$000
800$000

::500$Ü00

Liga - Metropolitana de Sports Athleticos

Esteve, reunido em sessão .secreta,, quar-
la-feira-ultima, o conselho desta aggre-/
miação»,sportiva, -afim-de ser-resolvida/a
questão -Ainerica-S. Christovão.

Essa discussão foi adiada, por terem -se',
abstido de tomar parte alguns represenlan-,
tes ahirpresenles.

O.-expedienfcconstou do seguinie: offi-
cios .diversos, pedindo registro de joga-
dores; do Comitê de Jogos Olypicos; da
Casa iMappio-and Webí», offeeecendo para
ser disputado em campeonato, uma-aHis-.-
ficaUaça de.prata.

O-conselho resolveu: considerar ropre-
senfante effectivo da Verem fur Rewer-
zungsspide o sr. Franz Waitz,e realizar ain-
da secretamente a votação da coiiunissão,
de syndicancia na sessão de-hoje.

Villa Isabel —Foot-Ball Club "versus'

Athletico Rio Branco
Cluhí]

Xo campo do.primeiro effectua-se ama-
nhã o encontro já ânhdnciado.

Os '-teams'': do Villa Isabel, estão assim
organizados:

1° "leam": í
.Mendonça ,

Ache — M. Feio"
Eurico — Carvalhosa — Gabriel

.\yrton — .\maral — .Moreira — Theo-
crito — Oswaldo ">

2o "team":
/. ,.dr- nl''K.il': íí.l Gíd'-...:, •'¦"¦' ¦' ¦' ;Boyde —;,Waldemar

Faria — hoduiptiu — Amylton
Adriano Oclacilio -^ Jourdan —- Bom

suecesso — Machado *
.RESERVES:

** Lauro — Cantarino — Ernani-— Falcão-

Velhuscos F. Club

Realizou-se ante-honlem. na^séde so-
ciai'deste elub,i.uina assembléa geral, afim
de preencher-se-alguns cargos vagos: os
de presidente, vice-presidente e i°secre-
tario.

Procedeu-se á eleição, sendo eleitos, pre-
sidente, major Valerio Caldas; vice-pre-
sidenle, capitão Franco de Sá; e secreta-
rio Bieudinho Torres.

Após a-sessão, o sr. presidente.Séve pede
a palavra, para citar alguns casos* oceor-
ridos na sociedade e que não estavam de
accôrdo.com os respectivos estatutos, fa-
/.endo a apolotria. do facto, mencionando o
nome do sr. Franco de isá, como rospon-
sayèl pelo incidente, aceusando-o de ter
commell.ido em campo, contra um jogador
do ultimo club, que ali foi jogar.

E assim terminou a sessão, ficando mar-
cada outra para o amanhã, ás-8 horas da
noite.

S, Bento Foot-ball Club

Realiza este Club, domingo próximo, 8 do
corrente, em seu "ground", ás 2 horas da
tarde, um rigoroso "Irainning", entro os
seus "leam?", 

para a formação definitiva
dos mesmos.

Por este-motivo o "caplain" solicita a
oresença dè todos os jogadores.
Germania Fot-Ball Club "versus" Imperial

Foot-Ball Club

No bello "ground". do primeiro, na Quin-
tá da Bòii Vista, effecfua-sé, no próximo
domingo, 8 do coerente, o encoiitro entre ás"equipes" rios Clubs acima.

O equilíbrio das forças prometfe <av
muito interessante o jogo. Para esse fim, o
'"iermaniii já organizou os seus poderosos"leams", que ficaram assim organizados:

Io "team":
Carnaval 2'

Gustavo — .Raqueta Io
Eurydice. — Carlos -- Cimpanha

Paqtietá 2o — Carlito — Eduardo — Hyé -
Olímpio

2o "team":
Luiz

Almeida — Pachecov-
Ocl.avio •— Sylvio — .Manoel

Castilho — Everaldo — Amarilho — Zézé-—
Paulo

O jiígo-dos segundos "tearns" 
prinóipiará !

ás 2 horas e o do primeiro ás i horas da 
'

tarde. ..." i
LUTA ROMANA ,

"O Imparcial" sportivo eni S. Paulo
A oslréa da Grande Companhia de Lula

Romana, quê obteve abi um ruidoso sue-,
cesso, deu-so anle-liohlcm, no iboalrn Ca-
sino. desta capital, com as "p ou les'", entro
Raicevich o Fe Suisse, Felgenhauer o Win-
tber. o .lourilan é Priano.

O aspecto do Casirio-, era -1111110110111.:'; não
havia um só lugar vago na platéa.

A apresentação dos campeões, que ainda
foi feita poe r.esario, provocou uma ruidosa
ovação. o povo daqui, ao .contrario do que
se pensava,ama bastante o "sport" grego-ro-
mana. E' uma prova tlisso o delicio que
sempre foi observado na -plaléii.

Kolgenhauer o .lourdan cahiram incoiíti-
neiile na anlipalliia geral.

Os Iriunipliadores foras: Raicevich, Jouv-
diin e Felgenliauer.

Fspi'i'a-se que o eampeonalo se realize
aqui, sem omissões de "poules", com bom
acolliiinmilo.

A Empreza Pascltoal Segrelo está muito,
animada.

TMBATUOSi
"' Espectaculos para hoje:

Municipal — Divorrons. ás 8,15.
Recreio — A menina do chocolate, as

8,45.
S. José — A coisa é outra, ás 7 8,45 e

10,30,
Carlos Gomes — Braga-pôr um canud.o,

ás Se 10 horas.
S .Pedro — A. Maieroni.
Spinelli — Grande funeção.
— Cinemas que fiinccionam:
Odeon — Lindotprograniyia.
Avenida — Maravilhosos'films. [

Primeiras
Em outro logar. desle jornal, acham-se

as cbronicas relativas'ás peças levadas
hontem, nos:theat,ros'Municipal e-Lyrico.

KARL J0RN
Uma chronica de By-One

. Sob o.pseudonymo de-By One "0"lm-
'parcial" 'publica 

quasi-, sempre umaxchro-
nica?tráçadavpbr um dos;vultosrmáiá emi-
nt^ut-es-nas» nossas ¦ letras.'

Hoje, coube.á secçãot-doi'-the.a.tro a honra
de «pclíiirWias ¦ suas - columnas -um artigo

t<}""'' *-¦'¦ 
\ ¦¦¦' ''$9

dé By':One--sobreuma-;das:-canções alle.mãs
que o tenor Karl Jorn. cantará muito-brev-:
no Theatro Municipal.

Com ra-brilhanle colkiboração de hoje,
só temos iqucnos regosijár ein-proporci<i-
nar aos leitores desta secção uns minutos
de indizivel prazer como são aquelles que
se gastam com a leitura de quaesquer da*
clironicas de By-One.

da; armei estas éstròphes que podem servir de,
buno 011 pae velho eomo lhe chamam os estu-i
dantes, á maioria ignara dos que tolamente fa-j
zem questão da letra nas cantigas,

Lá vae a estppáda: '-.
.-\' ros^a luz das alvoradas quando

A' aromas de flor cheirando
Queima e arde em silencio o ar
Com tal graça para mim,
Inédita, singular,
Não sei que estranho jardim' .Me convida a repousar.

N-essc retiro santo como prece,
Um inicio d'ouro offerect
Sumarento. salutar,

-Uma arvore a dobrar
Sobre mim sedento e vi:

;A rafnaria 110 ar...
' Oh! a arvore senhor.U,!

Sabei, pois, agora
Desse milagre sobrenatural:

Naquella hora,
Vi surgir a meu lado uma donzella
Noiva talvez, mas nunca vi tão bella,
Que me cingindo u corpo, delicada-.
Cerrando u olhar, c a mão alevantada,

A mão tão branca e
,4\le aponta o frttcto que eu appelecia...

, Fructp d'ouro fataí
Da arvore do Bem, arvore do Mal.

fria'

Escreveu By;One>com o.-titulo Iva.rl
Jonii "-¦%._

Karl Jom . ;>

O primeiro canto de Karl Jorn que vae ou-
vir o publico cio Rio clc Janeiro 6 o Preislicd
rios Mestres Cantores de Wagner.

A canção c aquella mesma que Adão deveria
ter feito-ao sahir do paraíso, trazendo a com-
pensação do peccado, coisa ainda hoje poe-
tica.

Mark Twin disse uma vez, que se lhe des-
sem fazer a revisão da Bíblia punha em vez
da maçã um melão, talvez pela consideração
lenta das talhadas.

Uma talhada por dia. O Padre- Eterno ha-
via que esperar uma semana ate á consumação
da iniqüidade.

Como quer que seja, o publico ainda uma vez
vae ouvir a eterna cantiga, pela versão wagne-
riana, cm allemão, em versos vagos.

Diz assim:

Morgenlicht leuchtend invinsigen Schein,
Von Rluet mui Duft, *
Oeshwellt die Luft,
Woll aller Wònríèç
Ni.é ersonnen,
Ein Garten .lud mich cia, :
Cast' ihm zu scin.

Wonnig ertragend dem seligen /vaum,'
Bot gdld'ner Frucht
Heilsafl-ge Wucht
Mil holdem ¦ Prangen
Dem Verlangen
An duft'ger Zweige Saiim;
Herrlich ein Baum.

Sei euch vertraut
Welch hehres Wundcr mir gcschehn:, |
An rheiríer Scitc stand ein Weib, |
So schoen and hold ic-h uie gesehn:, j

Gleicli ciner Brau1 ,
Umfasste sie sanft meinen Leib:

Mit Augen winkencl
kond \
:geh'-M

Die Frucht so hold'
und wert

Yom Lcbensbauni.

E' quasi impossível tradiizil-a, tão fugitivos
são os matizes do librctto állemão.

Tentei verlel-a em versos; mas sabiram pro-
sa (como sempre me suecede) as linhas in-
completas que eu tenho por poesia.

Pude ser que algum poeta desoecupado apro-
veite a versão qne 6 literal quanto pude fa-
zei' e lhe dé outra apparencia mais razoável.

Pondo cordas á lyra, ha vinte annos quebra-

Die Háncl wies blinkond-
YVas ich verlangcnd beu

Podem dizer que isto e prosa chilra ó 3
mcsnvi coisa. Entretanto, não sei por que; as li«
nhas não vão até o fim da pauta e tem choca*
lhos.. •

Que mais querem r
BY ONE.

Companhia Dramática Felix Huguenet

Acha-se definitivamente organizado 0|
repertório da Companhia Dramática Feljx|
Huguenet que se estreará no Theatro Mu-,
nicipal, na segunda -quinzena do corrente
mez. Compõe-se das seguintes peças:"Papá", De Flers et Oaillavet; "Sire", La-
vedan; "Le Secrét. do Polichinelle", Wolff;"La Bascule", Maurice Donnay; "Le Foyer",
Mirbeau et .Nalason; "La llobe Rouge",
Brieux; "La Familie Ppntiquet", Bisson;"Papillon Dit Lyonnais le Juste", Beniéce."Le òliant du Cygne*', Douval et Roux,"Chiibit yèÍLV; De Flers et Caillavet; "Les
Pelifs", .Nepoty;'"La Gamine",-'Wcbçr; "Les
Flambeiiux", Bataille."Le Potil, Lord", Lerinan et Schunnan;"•Un Conseil Judiciaire", Bisson; "Le vo-
yage de Mr. Perrichon", Labiche."L'idée de Françoise", Gavaulf; "La Foi-
le Encbére", Bernard; "Lès Marionettes",
•Wolff.

Dessas peças foram escolhidas para asr
signatura as seguintes:

a; "Papá", de De Flers et Caillavet; b)'".Sire''' de Henry Lavedan; c) "Le Secret
de Polichinelle", de P. Wolff; d) "La Robe
Rouge", de Brieux; ei "Le Foyer", de Mir-
beau et Natason; fi "Les Flambeaux", de
líeíiry 

'Bataill-é; 
g) "LTdee de Françoise",

de Paul Gavault; h; "L'Hahif Vert", de De
Flers et Caillavet; i) "Les 4Marionettes", de
Pierre Wolff; j) "Papillon dit Lyoiniaisi
le J-uste"." O .elenco é o segui file;

Actor Felix Húguenel, Societário da Co-
medie Françaisc; -actriz Marcelle Genial,
Societária da Comeclie Française; actrize?,
Simon-Girard e Suzanne Revonne, da Co-
medie Frauçaise; actores Rouyer, Louis
LeubàSj Oildes, Carpeniier, Peyriére, Aima
Siinón, Duve.rnay, Georges Deyrens, La-
\<:nw, Abel, Lafotit, Giraull, actrizet. Gui-
zei,'.". Alcinte, Lebranc, Taldor. .-Víireska,
Guerei-, Ilandy, Barfout,, Vernier, Lárrine,
tíeaulieu, Georges Deyrens.

Papá Lebonnard"

E' hoje, definitiyaiíwmle, que no Royal
i'heali'0, de Cascadura, fi.stre.ia a Compa-
ihia de Artistas -Di\u.táticos',.sob a direcção
i-ò actor Itüitiuablo de Figueiredo, ensce-
iiando o famoso drama em í actos de Jean
Vicard, tradücção do dr. Manoel Penteada
¦ Luiz Galhardo, "Papá Lebonnard", nota-
,el creação do grande Novelli.

O elenco, que já publicamos, é composto'
de artistas estudiosos,V por isso a Com-
panhia que ficará definitivaniente traba-'.bando 110 Royal Tlteatro proporcionará,¦ertamenle, bons espectaculos ao publice
suburbano,

Festa artística de Ines Cristina

Ines Cristina, a festejada artista, que ora.
delicia os freqüentadores do Theatro Mui
nicipal, trabalhando ao lado de Zacconi.
faz a sua "serafu tionore", hoje, com o dra-
na "Divorçons". onde tem um papel de
jrancle rp-presentação.

0 theatro Miínicipal ^ra pequeno pars
conter os admiradores da consciente artis-
ta. tanto mais-qu:mdo se .sabe que a peça
escolhida para a sua fesla é justamente a'juó mais lhe agrada.

Com isso, de resto, ines Cristina terá
>i:ca£iiãó de verificar o numero elevado dt*
xvmpathias que conquistou 110 Rio, de Ja«
aeiro, durante a sua curta estadia aqui.

Theatro Recreio

Ainda hoje, será levada, no theatro Re
creio, a mirn-os.i peça de Gayaúlt^-"Á me
nina do chocolate''.

Decididamente a companhia de Adelin;
Abranches, com o friumpho de Aura, nãc •
dará outra peça, durante a süa temporada
aqui. , '

E' bem digna de registro-esta nota.
-Theatro S. José

"A cousa é outra" continu'a a fazer aa
delicias dos freqüentadores do theatro São
José, e não sahirá tão cedo de scena. E'
que a peça é bòa a valer. Não contém por-uographia, e todavia o espirito c esfusiau.
te,

• *' /'.">'
Theatro Carlos Gomes

Conliutia a companhia que Carlos Leal
dirige a representar, com suecesso, a revis-
Ia "Braga 

por um canudo".
As enchentes.,se Lèin repetido ali, con-

slanlenienle.
Isso quer -dizer que agora a companhia

portugueza acertou com o puladar do nos*
so publico.

Theatro S. Pedro
o prograniiiia que boje nos offerecé ^

ca.v. A. Maieroni é espleiidido.
O püBiioò receberá íipvas impressões do

:^í.-ü
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¦. feraude-'poder sdggesljvp cjp cáv. M/iieroni,
>V )afiffôr'li.oJ€ ao S. Pedro assis.tiir ao-cxlraor-
j* tiina/rib, quasi inédito .espectaculo.' ó .
|f Circo Spinelli
&•' 'v:Circo Spinelli amiuncia,. para hoje,

ulite- grande funeção. Da primeira parle jccnistam.muitüs.nuhierosde' aerobaçia.e, na
segunda, será "representada uma peça du

t Benjaiiüii-de-Oliveira. - -  ¦ ¦
'•' 'E,vuin successo seguro.

, Cinema Odeor
' .0, freqüentado,eihiMna.Ütieim proporcio- |.iai''ár hoje -aos .seus "habitues'' uni pro--|
gramma .soberbo. ., ; .... A

u- _ As.' .suas se-sõas, que são continuas, foi'-'¦:. cp.sWneiile, ík^órgiLarão-durante o dia- ò á
- íe TI O i tf. • •"¦'•'¦-¦ *¦¦ ¦ ¦ A '" '

•. Cinema Avenid?
«* /São maravilhosos os "1'ilms" .que o/úihe--

ma Avenida-apresenta hoje aos seus fre-
; quenladores. :" '

I 
-1-Conhecido o escrúpulo cia -'empreza na.' confecção dos sc.us progranimas é fácil de" T.onhe.cer-se. u.valor.dos "l'ilms'' de hoje.

A desorganisação
. A .'". .

da

VIPA HICIÜEROlfENSE
ri-, '('ioin-.urn'prcigramma convidai ivo o liou-

rado-roni -a' presença (fo mundo offieial o-¦ :1a melhor sociedade íiilheroyensiv realiza-
.. se, liujo, na- linda;sala .do theatro .loão Cae-Iário,-.iini.gr.iiride concerto vocal e instru-' >•¦ mental, 'cujo' .pVdrlucfo reye¥t&'r& em hehe-'j fièio-das-iibrá.s para. a construcçao do-Asy -

Io1 dá'Velhice'Desamparada'. ' " "' '
.Dará inicio ao festival,de hoje unia'con-

V< fAreiicia"literária feita pc.hr nosso collega
Joaquim de Mello, redactor do "Diário Flti-
minensc/', e uin - orador ¦ de; palavra fácil ¦ o

r. imaginosa./. "A
i '.--.'.>.a.'.poética, ermida de. N. S,- da <loncei-
.ção,.e,m .Júrujnba, realizasse, .amanhã, iinia,
linda fes.1 a .religiosa, i •¦

.. ;-.A's-.10'e 30:da nlanliã. será rezada uma.
omissa .solerane, pregando ao Evangelho, um'
Vréputado orador sa'cro.. .• .A's.;5'da farde.sahirá,'a.procissão da Im-

macularia Conceição, seguindo-se a lada-
i inha'de'encerramento do m*z de .Maria.

A. Cantareira, .íà;;á';.cór.rei,Iib*óridés. exlra-
ordinários' —.O. Tribunal da Relação, ein sessão de

r< hcjnkem,- resolveu cpie. fosse censurado o
.'. dr,. juiz,de .direito de Nova Friburgo, por

não consentir esse magistrado que o advo-
gado 'dr.'.Julio: Vieira Zaniith, replicasse,;
um." despacho ,proferido em uma petição
junta'aos .aulos..do üm. inventario.

£ . ',A:"0:mesmo.Ti'ibunal concedeu as ordens
dc "habeas-corpus", .impetradas a favor
dos.turcos Salomão José Elias e José festa-

.:¦ rt;a,:.aecusadosienmo cumplicies.no assassina-'jt Iq-cJè Alfredo Chaia. . . : .
:' O .-.Tribunal resolveu pôr emdiberdade os
yir.esos;-eni virludes de graves irregularida-

. - d es.': ii o' i n i| u e r i to. p o liei. ál;
..-- JVranle;'o':'dr.• juiz.federal.substituto,.

.proseguiu hontem, crstimmario de culpa de;
João Maria Jardim, açcusado dò crime cie:
moeda. 'falsa....lendo 

prestado declarações:
Porfinio Lour.encA

.'rr-i-.'.'For.yni. nomeados,:, sub-delegado, 2" e
iC supplentes do Io districto de li.águahy,;
.losé Matlieus;de-.\loura, João Frederico
Ferro, e Frederico *,Moreira Filho.
(i-'—As professoras iid. Arifonia Dias o Mes-
sias I?. Rocha, foram.promovidas á 1* cias-'A ' se.> .-• ;; ..i.lv;. .- ,. \
, i—Ó; 'advogado'"(]Y. Francisco Bastos JuT-
nicu'.. por parte:dO.seu constifuinle, Miguel
Moreno, sócio solidário da firma Moraes
.Sterini&C/.. aggrayou para. o T-rirJ.uMlIdá
R.fttfifão.clo despacho rio dr. juiz de direjt.o

; |fla..5*-:ivai:a desta' comarca; que úecretoci ,'ia
dissolução da mesma.— Em sessão d.'- honlem o Tribunal da
Relação, 'julgoujís "seguintes feilos:':rIá'beas-corpus":-'vi. 2i. Barra, do Pirahy.
;Tmpe.t'r'arité,\dr Alváro Pocha: j>acieníe,Máguej Ppota-AJoneederàm a ordem, atten-k. lá-..a.;.ipresc'-ripção, contra o-voto do- desen í-
bargádor:- Figueiredo'-e Mello..

A ' nossa roportagem clc Marinha conseguiu
trazer-nos a" cópia do documento c|tio em
guida [nibljçam.ps-: "Representação endereça-
da ao sr. almirante chefe do Ésfàçló Maior da
Armada, pelo capitão dc fragata (íenlil Augus-
to".'dc • Paiva Meira, actual conimandante cm
c.\çrcioio da Defesa Movei do Rio dc Janci-
ro, tia ausência do commandante Francisco de
Mattos"; -.'.-

EAntcressantc este documento, que, por si,
dispensa os nossos commentarios."Commando da Defesa Movei do Porto do Rio
•:le Janeiro. — Ilha de Mocanguê, em _» de ju-
nho de 191,3. — Ao sr. vicc-almirante chefe do
.Atado Maior da Armada.

No1 dia 10 de .maio, o sr. capitão de.mar e
guerra commandante da Defesa Movei deste
porto, transferiu sua insígnia'para o cruzador"Barroso'', 

por aviso datado de 18 de maio
annexado á mesma Defesa juntamente com os
cruzadores-torpedeiros ''Tupy" e "Tamoyo", c
eom estes três navios seguiu cm commissão'para
.0 rio da Prata, deixando a sédc do commando

que não lhe deve cabe/outra funcçãjo que aquel-
ia,já exposta, não robstante a sua nomeação,
por-acto .offieial, iri'v;es,til-o de uma,outra,,mui-
to.mais..importante.cdcaccordo com a-sua-gra-
ditação. •. f ......

, (assignado) 
'Gentil' Augusto Ac- Paiva Meira,

capitão de fragata,'immediato."" 
', ' < . \' 

Este docur.ie.nfci lia-de ser, tratado '.c discuti-

mm PORTUGUEZAS
11 ll' do pelo. Ajmirantádo' nacional, -.de que fazem ' ,s('~ 

parte'--' dois membros civis.'— os- srs!' director I
geral dá- Secretária' 'dc 'Marinha c-' o' director |
gçra.l', dá. Contabilidade. ''.'.'. 

.A
.Por- nossa parte,' beiii' sabemos, que ha ;dc

ficar . tudp conip.._d'.áhiés;'. é ,'d'p.','progranima c
concorda com" os tempos que correm.;''A^administraçãocstá feita pára o fim exclu-
sivo dc — fazei-' JDÒliticá.' Console-se a M^ri-
nha com a'enfermidade do s"cu.'ministro, cujo
restabelecimento' desejámos.'., pára que não
se-prejudiquem' os' bènefiòios qiie a sua pasta
está.prestando'á Pátria' e'á'Republica. .

PORTO, 11 dé. maio.de. 1913.

I
M. I;. Cardoso-L.opes.&.C, único credor

de Saloinann. Kaufmann, - negociante am-
bulanfe,. residente, .á.rua 19': de fevereiro
I5i, pori uma not;..-.r iiromi.ss.oria de réis
a::9p,i.$èt)*0i vencida esla e não paga, o devi-

, tlaineiife protesl-ácla,' reipiereu no juizo da
e na sédc todos, os navios que cffectivamen- j /,'.. vf.i*a'cível á' fallencia do;seu devedor .
te constituem a força naval denominada^ "De-j 

pL'òpÓ§la a concordata, por-este e por am-
1'esa Movei-do Porto do Rio de. Janeiro" c da , jjos acceila,. v'iéi'airi Salomão, Burdomanii e
qual a portaria n. 1.375, dc -'3 dc abril deste ; out.i*o, dizenti'o-so ci-èdòrèá da falieiiciá.e
anno me nomeou "immediato do commando j injustamente 'éxcliíidòs,' só' poi, hfio haye-
da referida força naval". bv.àfn, denIro.do.Tirazo'.níarcado' pelo juiz,

Quando o sr. capitão dc mar e guerra com- j declarado a importância, origem e classifi-
mandante da Defesa Movei retirou-se deste | ('açâodòs.seusereditos.lehdo' já entretanto

ificado e.s-lès,' embora, passado o prazo,porto fez baixar.a ordem du dia n. 19, dccla- j
.rando, no paragrapho 2", que "na sua ari- i
seneia" o.si;, capitão dc fragata inimcdiato at-j
tendesse ao serviço da Defesa Movei. !

Para assegurar-, aqui 110 porto.,do Rio deja- jiieiro, o' commando - da Defesa Movei, àee- j
phalo pelos termos da ordem do dia n. 19, de j
accordo com resolução vossa. c por me caber jo posto "ex-vi" dos termos da portaria ri. 1.376, 1
e da própria ordem do dia n. 17 do Commando
dà Defesa Movei que empossou-me-nas fun- |
cções de "immediato do commando, fiz içar a in- |
signia de commandante superior, "capitão de i
fragata tomniandando força", no contra-torpe-
deiro. "Pará", dando desta oceurrencia scien-
cia á força, pela circular de _'o do mesmo mez. 1

No dia 22, 'porém, fiz arriar aquelia in- I
signia em obediência á ordem vossa,c por haver

JUJ
lios lermos do-art.. 87 da, lei de- fallencias.
Recpiererain por essa razão ao. juiz qiie não
se prosegiiisse.no eoçerrauienlo .da, fa 1 leu-
cia. O juiz da í"-yarà eivei, "dr. Eliezer
Ciersop-Tavares,- indeferiu honfem-.esse re-
(pierinieiikj e declarou;homoio'gada cjülga-
da; cumprida ir concordata 'proposta pelo
failidò,'para ;que- 'produzaIseusylegaes ef-
leitos. ¦: .."' ' ' r" ' ,':'A ; '," ¦

—'Pelo' .juiz da> '.]'¦ vara civekdi. • Anto-
nio' Marques da' (losta. Hibeiro.- foi de-
crefada,'-ii 2H de;janeiro'deste.anno,'a.fal-
leiicia do uegociarife Alberto Mossur,.esta-
belécido com a "garage":"Passeio Publico",
á-r-iía do Passeio.n.;65,'e rua das Marrecas,
hoje Barão de Ládat,i'o'.n..3. • A

IVeipieféra-a'fallencia. a.firma J. IM.

Athéneu Còmmepcial do Porto-Confe-
rencia do sr. dr. Bfrito Camacho

-Os acontecimentos de Li^bòa-v
Jornal apprehendido-Varias

notieias - Fallecimentos
' 0;AtheneuCommerciálc;a-priineiraáí:- !se;relra-hiram,'.ao 

'.yerèin o.iarreganho-e ate
gremiacão 110 seu gtíiiero que-exisie hão: j'os insultos com que. eram recebidos...
sono Porlo como no pajz; - .'; quando se filiavam nos -" outros;. ¦
"¦ .Possuindo urna casa própria, unrliudo 1 Kssa politica de attraccao loi tao ínsen-
palacole, apenas com o'-grande defeito de:Ua|.a.e .insulfuosárnente recebida na ponta
ser insufficienfe pára.tamanho numero de ;
sócios, I.l'50,' tem uma vida absolulamen-"¦
lc desafogada, e de anno para anno-au-
gnieiitá o nuinerodos seus sócios. E com,
razão, porque.' .mediante-'» .quantia- de 600
réis mensaes os aggremiados encontram ali":

¦das.espadas, que ha de levar ímuito lempo
11 el'fei:fivár+sc..E podia ter sido tão .fácil...

*. * • *
..'A. respeito ...dos. .acontecimentos -de Lis-
boa já quasi se não fala. A ',

Reunirairi-se as aggremiações.do partidouma casa com Iodas' as condições de .con-.' |.einibíicano democrático,' c .resolveram
forlo, Ioda a qualidade de jogoslicifos, vnri iAn.es(.ar completo apoio ao procedimento1 ' ' leitura, com' grande 'priifnsão.jv»^-govói^no'."

des assim resolvido, resulta que não me compete I ^am.paio, & 0.,-c.reílorá daquelle negociante

R-e&uVso m 'iVaheas-corpus" n. 2'.í. Fri-
buVgo.íRecifr-renle,- o; juiz de -.direito; rc-vorrido, Miguel Pinto Teixeira fiopes, pelo
paciente'Cesái'.dos 'Sanlcís.—Negaram pro-'viíhiértto...''' 

\A-' 
'¦ ' - t: 

'
•Recurso de "habeas-corpus" n. 30. Para-

hyba dò Sul/ U;eccrH;renfe.' o.juiz cie direito;
receo.rr.ido; Alfredo ';íosé 

.Fernandes, pelo
paciente :Rãiidolpho Alves- RàyHott.—.Nega-
ram .provimento.

O 3; Congresso de lnstru^
V« i:.'; eçàò naBaliia

,Da Bahia recebemos o seguinte telegrámma:
;*BAH|Â.,3--T^nhp a hbpra de comrnunicár a

V., éx.' a reunião ;nç$ta capjtali a, 2 de julho Ipro-
xit^o.-clo 3' Çbngresíp de Instrucçào.' ,.A"ttencio8^8 saudações.—A rlindo Fragoso, pre-sidente da commissãoexecutivá.»

substituir o commandante da Defesa Movei.
¦Entretanto, hoje, deixaram o porto desta capi-
tal. alguns dos contra-torpedeiros que consti-
tuem a Defesa Movei do porto do Rio de Ja-
iieiro, c dc accordo com ordem• escripta vossa
— instrucçcs dc viagem — 'estes navios devem
reunir-se em S. Sebastião para exercícios em
conjunto, cabendo ao mais antigo dos comman-

.dantes o commando superior dos navios reuni-
dos.

Está, portanto, a Defesa Movei do Porto do
Rio de Janeiro, •fraccionada em três divisões,
sendo uma no Rio cia Prata, sob o commaado
do commandante geral; outra a reunir-se em
S. Sebastião, sob o commando do commandan-

i te mais antigo, ca terceira no-porto desta
.capital, sede do commando, sem commandante.
E como se encontre actos officiaes que* na
ausência do cjmmandante, me asseguram c ga-
rantes o exercício ido'commando desta força,
cm paralle'10 com outros actos, também officiaes
que me negam esse direito, muito respeitosa-
mente jolicito permissão para vos'1 apresentar
a presente consulta, juntando'¦ á"-consulta' algu-
rria-v ponderações, que, data vbnia^iiássvj^á-cx-
vòr. ¦•¦' 

'.-..••</"* .«;>;••"'' ¦

A portaria que me nomeou para servir na
Defesa Movei, em relação á funeçãodiz: Re-
solve -nomear o capitão dc fragata Gentil Au-
gusto de Paiva Meira para exercer, interina-
mente, o cargo"de'^—'immediato do Commando
da Defesa Movei do Porto do Rio de Janei-
ro.

Está, portanto, claramente declarado "que -a
minha funeção é dc — immediato do¦ comman-
do da força. O commandante desta força, na
noite de 19 de maio, tendo transferido sua in-'signia- 

para o cruzador "Barroso", annexado
com outros dois navios á Defesa Movei, seguiu
para fora.do território nacional, deixando na
sede. do commando as outras unidades, que et-
fcctiyamentc constituem a força naval sob seu
commando. '¦' " ¦ :..:.-..'.... ; .

Ao immediato do commando da Defesa Mo-
vel além do que estabelece a ordenánça como
incumbência tlp qualquer immediato, deve ca-
hcr. um.posto em condições.:dc poder.substituir
o commanda-nte geral.' Entretanto,'a única in-

| cuiiibcncia (|uc me foi .-dada, pelo. próprio sr.
capitão dc. mar e guerra, 

"foi o. commando do
quartel existente na ilha local,;q.uc apenas,serve
pára serem recolhidos os marinheiros enfermos,

por uma coiitadc t :202$'410.
.... 'IÁ.ila,.a concordata, :(.üov a ni' Pi ni,' credor
.pr.iv-ilegiadci,- -delja.tendo sciencia e.alie-
gando que a mesma fora só feita, com cre-
dores chirograparios,,para .entrar,o íallido
na'po.sse da' massa sem pagar o seucredito
('.<¦ retirar-se tio;'paiz,: requereu /ao juiz a'rescisão 

da ..concordata ,e.'ai reabertura,da
fallencia, para;que1 o fallido lhe pagassb o
seu..credilo privilegiado.--  . •.-. !

Havendo, port4ni, ò retiuerenfe,- comquàn-
io ícrfedor :pr.iviteg.iaclo,'. :assignado a .cen-
cordata, e assim não podendo, deixar de
ficar sujejto. aos '--seus-, effeitòs. o.;ju.iz. in-
deferiu o pedido.....'. ...

.Aggra\;aiido'Giovanni'Pini, paraa 2" Cá-
ma-ra- da C.ô.rl.e clc- Apipellação,- ordenou esta
a- reconsideração do despach'o,.e Afazendo,
vèrificc-Ao juiz da.I* instância qüe,'embora
houvesse' o advogado /dp 

'/requerente' assi-
gnado a proposta'de concordata^ era vèr-,
dade, todavia, qüe.não tinha;junta'na òc-
.casião; ,ajpVó.cn,i'acão,-;plo,s...áutòs'....enn...nad,a;po-_
dèndo ..áÇtiiigir.. áo. ;$j$ ¦... conátituiiile,,'. por-
tanto,. a- co 11 cor d ala, 1 e; assim, daferiu.o re-
queriinento• do /cr^dor.;.p'riyiiegiado, decla-
ranclo hontem reaberta a' fallencia:de Al-
herto Massur,. e. marcando..o. prazo'de 2ü
dias para os credores apresentarem"os seus
créditos o. o .dia 5. dp. julho próximo ;para
a assembléa geral dos credores.

' —.Pelo mesmo"juiz foi'nonlem'decreta-
da1 a fallencia dai firma:'Maria' Esperidião
&'. Eillio; estabelecida'áírua"\rinte e Quatro
:da Maio ch.... 129;: a-.reque'r.i.merifo; de^Abil
Reze. credor da mesma por uma iioia-pro-
missoria de'i.:00i;j$(300.' ' " "",•'.

•. Ü.jiiiz inarcoú o.lermo da;falfe.ncia.a|-27
de abrit e.'20'dias para o.s -credores apre-
sentar.eni tis- seus' créditos, devendo- reali-
zar-se.a.T.d.e julho a. primeira assembléa.
• — .No .niesmo-juizo requereu.a prbpria
fallencia - Augusto Oroncalves de Carvalho,
único .'represenlanle da firma A.<;í; cle.Çar-
valtiOi negociante' estabelecido- á :rua- São
Clemente 11. 18,. coi.n fabrica'de chinetlos
movida á.;elecfricidade. .

Estando arrendado uni dos bens da mas-
?a,! o prédio n. 135,'á rua Senhor dos Pas

gabiiiele dç
de joi'iiaes nacionaes o- estrangeiros, unia
bibiiotbeca co'm-20-.'OOO volumes, etc;.:,;lve.n-
cio os sócios, por' aquelia ipianlia mensal,
direito á consulta dòs:médicos da''-associa-
(;ãò. '- :

.'Uni dos principaes motivos, senão' ú
principal,, é terem Iido sempre.• as dire-
;c't'ões:. o':boin. senso .de nãO ipermittir ;qúo;entre ali a politica. A'negação á'sita en-•.tradalperniitlc-qué a'li -haja :sócios- de- lo-.
das- as ifactjões. políticas,' evitando-assim'i

O mesmo fez .a commissão administrati-
fa ¦ da Gamara' Municipal do Porto, que,
ü:omo se; sabe, foi - nomeada -pêlo sr. dr.
Affonso Cosia. •¦'¦' Também', u Gamara, resolveu ¦ adiar,. por•ausa- dos últimos acontecimentos, as fes-

• as.que tenciona promover-eni sigual dè
régoísijopélá' àiVprovaçao do'projecto sobre
Leixões.

que .'lhe- sueceda, como-a muii.as-out-ras ag- íU |,,oi- hqnfem. -apprelieudido.- o semanário
gijènüafiõflg; a mais recente das quaesé. c^mnnarchico; 

"O Correio ;., . . „ . ,Club dosFenianos.que muito'-se I e.mpreju- J , Re.apparecerá na próxima terça-teira.de-
diçado,.,quando não liquidado, .poi'A'ausaii,ii,,-iiS}(ie sobsfituidos por outros, uris arti
das.questões políticas. ' •' '..

¦ E'; a isso, em- grande- parte, que o¦Vtheneu.Commerciâl deve o seii progresso,
quede.anno para. anno maisse ac^énfiia.•Vêm; eslas considerações, a propósito da
conferência, que o sr.- dr. Brito Camacho,
cheie.'dò:.parti'do. uniohista. realizou ali,
hontem. , A

.os apontados pelo governador civil.
A.a Câmara Municipal, nomeou unia

commissão de- estética,- que superintenderá
sobre-as'ConstrUcções'e-obras a-realizar na
cidade.' " .' .

•Ficou',assim constituida: A... ,A;.. .' >

j-j-: Presidente, .0 • presidente da Gamara eni
- Houve:relutaricia-.ém consentir na'.-reafí Pi'?.1?? 

'^Çe-piTsidente, o ^ directer da
lização.dessa.conferencia.por ser o ex-mi-1 í'riColil de BellasJ AvÍBV ffl^ ^CaC10nistro- do fomento úm politico; elle,' .yo^^^11^?^^^^^^^^^^1^!?^;rem, • comprometieu-se a não tratar 

,:r]fl;|i\'pgacsvAntoniO:Teixeira .Lopes Julio .Ra-
questões pariidarias,. mas apenas ¦ da- poli-1 ».? ?P*? Grave; vogacs-substitutos João
fica em geral, e por isso lhe foram feiteSMP. ^iro, Anf-onio Carneiro Júnior
queadas as portas do Atheneu Cominercial-IJ^"^68-!1.^0. de'Mo-T.aes.; _•'. Qüe disse, afinal,' o -sr. dr. Brito Ca-^ " 0xala' fíU("os actosxlesta commissão cor-
macho? .' ''•.•.'•".! Ilresp.ondam á-cpiiipetencia iquetem inques-
('/Coisas muifo..]indas.e:iniiito.verdádeiras,.|^¦''musica .celestial" que eiieslou,' como lociail — .Uma commissão de -10 senhoras, per-a gente, acostumado o..ouvir."dè• todos;os iencerites a-'distiriçtas íáihilias da/Foz do
ppljti.cb.s,. a.todo.si-T-quando-es.tão na/oppo-, ;pouro, foi pedir-ao governador civil, quesicão, más- que no poder:tudo muda...í; ;'autorizasse,/a abertura da egreja daquella• Embora ot sr." dr. Brito Camacho, .cum- ,;l'regiiezia, para ali continuaiva ser' exercido
prisse_aquillp que. prometteu,'isto .é, não;') culto-catholico.
tratar de questões de politica. partidária,';e|Ieveio íazer a' conferência ao Portoj
para:..- puxar a braza;pára a'sua sar-i
dinhar;;','-.}" '5 >.:.-; . .. : ',; 

;.f í" . . . ). \
Ha. dias, :fundou-so no Porto- o Cenfi»o'.. ~^yadii;ám7se dá Penitenciaria de Goim

. _0.chefe do districto. depois de; consultai.'-i- ministro da, Justiça, acquieáceu ao pedi-
ÜO. ?,mÍÍ\-:ÍÚ :¦. |fcp« i.:C  

'¦¦:¦: '

uraonista,< do: qual/grande; quantidade ,de?'§ociòsi -^ uns cem ao'lado —r.sao. niedicòs
Gomo! era natural, o sr. dr. Camacho, I sc

1}ra,-.os presos-;Mandel'Magalhães'e áeu pri-itio Aiifonio Magalhães, ambos implicados
to' ."cbmplot", de Cabeceiras do Basto, o

Ei?thromsação do Coração de
; Jesus no lar doméstico
- Foi uma festa digna a que se celebrou hontem

na.Cathedral. Metropolitana,
Apezar do dia chuvoso numerosos apostolados

^afír*SW,se fizeram representar,com?eus distin'-
ctiyos,-'dando um cunho estrictamenté religioso á
solemnidade. •••'•".

.A, Cathedral estava ornamentada como ' 
nas

grandes festas e fartamente illuminada. I
•.O altar nior, para o qual convergiam te dos os

olhares,-ostentava a pratíria dos;dias solcmnes en-
tremeada por palmas, ç festòes de flores naturaes
artisticamente dispostas, pela Casa Flor'. ''

Da missa solemne,. que xom.eçou ás ll horas,
foi celebrante.o révd. conego Antônio Jeronymode Carvalho Rodrigues,' director da Obra da En-
thrònisação, 1 tendo como ministros os revds. pa-dres Ciodoveu Cayres Pinto e Nino Minella, sen-
dc-.mestre de cerimonias ó rev. cura da Cathedral,
conego Pio dos Santos..
'"' Ao Evangelho oecupou a tribuna sagrada o pa-dre José Maria Natuzzi, da Companhia de Jesus,
que discorreu .eloqüentemente sobre o reinado
de: Jesus Christo'no lar doméstico.

Aorchèstra, composta dc senhoras da alta so-
ciédade, executou uma- missa religiosa sob a dirc-
cção do conego André Arcoverde c acompanha-
rnenfo.ao harrnoniiim pelo professor Savile.

Depois da missa houve benção com o S. S, Sa-
cramento e consagração dás famílias ao Sagrado
Coração de,Jesus.
.Ao terminar foram distribuídas mais de mil

imagens, lembrança da primeira festa da En-
thrònisação do Sagrado Coração de Jesus no
lar. .'.-: ¦

ML.

os convalesccntcs c os presos' rcmettidos. dos I vS0S,:-e -sendo. de-todaA .'cónvén-iencia.-qué a' mesma, ficasse livre e desembaraçada,
conseguindo.o .syndico .Francisco Antônio
Barbosa, de- accordo'com proprietário; rés-
cini:l.i.r.o.contrato. -. .•:'.',,..¦•-•
. .'Estay rescisão/foi'-hontem . julgada-por
sentença.- •-' -A.. .... , " ¦ ¦ ,. ¦ '¦

/ ,-r— .'.-Ainda ..no '.mesmo "juizo : foi honlem
homologado o calculo e adjudicação dos
bens: no' inveii|.aTi,o"de. Mandei José da Siil-
va, sendo. in,\:en[.a'riante...Val'entini dc'Al-
meida Santos. '

navios., .,¦•..-••-.¦. )
."Ao. ms 111 o tempo ,quc dc ordem vossa me era

negada a competência para assumir o comman-
dò'das unidades reunidas nesla .sede, o immc-
diato do cruzador "Barroso"' assumia' as 'fun-
cces de commandante' do mesmo navio, na au-
seneia 'dò eoinmandantc cfíectivo. que seguiu
viagem no couraçado '.'Minas' Geraes" para os
Estados Unidos da- America do. Norte e lióje,
coino acima já ponderei, deixaram a sédc da
Defesa Movei alguns contra-torpedeiros, que
vão operar sob o commando do commandante
maiV antigo. . . ¦ • '¦'¦.-'

Qiièr dizer: a- funeção do immediato do
commandanle, sendo substituir o commandante
nòs seus impedimentos, o immediato da Defesa 1
Movei.deveria assumir-as funeções dc comman- jdante neste porto." desde que o.respectivo com- |
mandante deixou a sédc do commando. • j' Em conseqüência do que tenho a honra de '
expor e estando a-incumbência que-me foi da- |
da em contradicção com/as disposições da Or-
denança c com o que' foi. executado no cruza-
dor "Barroso." c quanto aos'navios desta De-
íesa Movei, vos consulto; no' interesse da disci-
plina c da lida. ordem do serviço.-para que vos
digneis'determinar, quaes são as funeções que
competem ao immediato dá Defesa Movei do !
Porto do Rio dc Jaiu-iro, tias seguintes emer- í
gencias':

1" ¦-- Na sédc do caniumido, reunida toda
;.'. força c presente o respectivo commandanle,
qual a funeção do immediato?

2" — Na mobilização geral, qua!
que compete ao immediato?

,í" — Sáhi.ndo o cüinmandante
parte da força, a quem compete o

j superior das unidades que ficarem
| t-xerce o commando?

4" — .Ficando na- sédc da Defesa Movei
o. commandante c saliindo alguns navios rc-
unidos para commissão cm conjunto; a quem
compete o commando superior destes navios?

A situação que exponho e para a qual niuilo
respcitsainenlc solicito vossa esclarecida atten-
ção, afíceta seriamente a disciplina da Defesa¦M.ovel, deixando sem coiiimando uma força re-
unida na sua sédc e expondo ao desprestigio
um officiu! superior a cila pertencente, desde

. EM BUSCA .DA .MORTE .A, ,

KÉHOZSEv FOGO E PÓ DE

Na Estrada Real de Santa Cruz

e o posto

geral coin
commando
c como

er
cpn-

' Reside' na- avenida-'Machado, Estrada Real de
Santa Cruz, a parda'Maria da Conceição, de !26
nnnbs de Pdade, que vive1 amasiada com Joáo
Rangel. ¦ '. |

Este, por motivos intimas, altercou hontem còm
Maria.

A raoariga hão se conformou com as observa-
çoes. de seu . amásid e resolveu' pôr termo; á
vida  '. '.-'.'.-, "• ~ - " ' 

|
Para tal fim Maria quebrou üma garrafa, tritu

rou os cacos da mesma, . e, depois- de oshayi
deitado em um' copo. dágua,' ingeriu

. j teudo.
Mas não julgou ella que só o pó de vidro che-

gasse. 
.....

Foi mais adeante,' embebsu as vestes em álcool
e ateou lhes foí[o. '

Maria, vendo-se envolvida pelas chammas, gri-tou por soecorro. ' ' .
Acudiram aos gritos da tresloucada. mulher o

seu amasio e mais pessoos da casa.
Chamada a <\ssistencia. foi Maria, aDresentan-

do queimaduras generalisadas; removida para o
posto e depois .internada na',Santa Casa.

A policia do 20' districto soube do factJ,

viesse' inaugurarão seu Gèritro..ter ia'apenas üiciiheiro condemnado ¦ em. -oilo launos. .'de
a unil-o. aquelles':seus .correligionários, o ],""enitenciaria. e 10 de;degredo, e o.segundo
que nãò seria das 'coisas agradáveis. As- I ''m clò'is, annos -"de1 Penitericiari-a-e três dusim; vindo ào Atheneu.; não tinha caracter- j -legredo..... '
politico a.sua apresentação'etazia.a' sua I
propaganda.' E ' digo propaganda, porque"» 

' 
v ,'A ,. ,, ,o--porito cpie elle'de priricipio'abordou, foi .¦ T .u Jaymü Aallaclü'' sportma.n"-dis

e de pretender desfazer o eri'o,èni -cjüe"mui- •
targente esta na crença de.que-ellecí.re-
gionalisfa.. .¦.'/"'¦, '. ' ' A ;' 

''
Eu- creio que' não.fica inal.'a ¦'¦ ningubm.

ser regionalista, porque-todos;nós-o somos;
pu devemos ser -majs- o.uaneiios: mas, elle
negou -essa, arguicão,- dizendo qüe -efuarido.
fbi-ministro ipre'stoirm'ais serviços ao .cen-ti',9 e norte -do pai^dciqueab s.ii],'e..noinea'-'
damenfe,.:ao Aleni.tejo, de oiide é natural: Ei .Fernandes, capitalista

no'
tineto, janota, estróina. e' bPhemió como¦ ninguém-o foi mais, gosou demasiado avida,.numa insaciável ambição:de' prazer¦í por isso a apressou, morrendo muito
riovo." ."'..<'• . .: •
•^•'--•FaHéceram 'no-Porto': :'d/Aurora daconceição Carr.azedo-e Silva.esposa de "Ma-
niiid Alfredo¦' Rodrigues da' Silva; Joaquim
Rodrigues: Cardoso .Pinto: Manoel RibeirofenianaM n.bnii.'i'jái'h<i Alberto •'Joaquim

se uniidia, porexpiaça'o-do;s.se.uspeccad;os,.;-\ieira,-irmão,do dr.-Manoer Joaquim Yiei-(iexiua,!)' voltar a;ser ministro, .provará' .cá, conservador do-registro federal- d Ma 
'

com lados quealtenderá ás mais instantes' .riavJoaqúirra de Jesus mãe de Deliüiim'necesjiidades do paiz, sem querer-saber da .Antonio.e Manoel'Ferreira Moreira- Carlosdivisão geogTáptíica.: .. ' 
; ;' ¦/;.; ' 

[tíom.es-dé Oliveira, ha 
'pouco 

regressado do¦ h'asil;-Joao Carlos -Raito,- negociante; d.'3 hereza.. Elvira. da -Cunha - Oliveira,- esposa
 -io 4òSo yampaio.de/Oiiveira; d. Maria da

lidades. de. prestigio, j 'UI1pa Menezes,.irmã.do.dr. Carlos Menezes
mente, não compre-,A clp,Antônio e Eugênio Menezes;.e-Svlves-

Manifesfoi^se aberlanieiit.e ¦», iayor da
descèiilralizaiiãp-e autononiiH.dosjnuuici-
pios,-.os-; quês. fem.de ;ser remodelados' c
entregues a individíiali
como.succedia-aiifi.ííái... ,,...,.... .. --. ........
hendendo-que passados.dois .'ániVosie: inéio,1;t,l'e BcJm Ferreira, industrial.
de Republica.aipda se.manfepha'a .dictádii- f Também falÍecer{un:om Gaia José Auím.ra, administra iva. enao se;tendo:feito-elèi-' Arde Moraes ed. Miquê]ii1a'Rinfo^X(o"
nap • disse, porem,, e que I e,.p- culpas em ^Benedicto ÍJosé Dias ^da 'Cos S 

' 
emuSo'carlorip.qiiantq -a.periuai.iençia ;de.3S.a.:in:-:|''-;'"~--'---;-' ¦ ¦ • - ' ' -"'P'^30"

decòrosa dictadiira.^ondeninoii/os spi.pCi.s-'
í^Osadòplácros' para' a repressão .da emi-
gração, dizendo,..e.-coi.n 'razão., . que. eísé

Pommerclal, natural. deA?.1 Paulo, (Brasil) •
Alfredo.Ferreira Senrella. de Celleirós- Do-
jmingos:José; dá Costa; industrial; ehv Gui-

onci..ções/das. classes- operárias miraes. EiCtepbànS m^õM^Ê^^tanto -assim, que a-omigraçãoA principal-/ Rrisá .BárbQsa ' 
oMfíéfeifô?5ra^JZ'-menfè.do centro -e. norte do paiz, sendo ufaüFíípI¦ri*WmD-£w^TO-''WTCaldas ,Jas

.uma,anomalia - no! Aienifèjo/ porque ali Ia 
'fm^^^^^^MW^

'classes trabalhadoras ganhanV' agoraisala- Kffi^fâí^Mli l¥^Írios/Ires vezes inaiores,inie ha 12 annos. VWtew.rio Joaquim Aiuruslo rl„ n„»,J.. qs.Sobre inslruccão disse 'que .-ella lem pip,-gredicto-haslanle. não devendo ..ser agorf.•a"méd'ia;dos/aiia.lphabe,fos ,supei'iür a'GO/por
c.ento. '0. nosso principal., mal-estar .não. i'\
portátil o,' devido' ai) •..aiialphabeti..sm.o,;ihas%
á falfa.de homens cie alfa envergadiirfi

m?; em Crespos, /(Braga), o proprietário1r raucisco Pereira Dias'de ÃfaSjo em T !
K A.MaiN9 ^osfaAaconie,' Manoel c\&Passos -Vianna.ti d/Maria -Rosa Pehc/do^ehi
10)¦• uma do. major de infantaria Ezeqiiiel/

para bein orientarem o paiz e;os'seus'diri- l^l^^&^f^^^^^^ Foi-tllJ
gentes. Isso,.porém, não se dá só na.Doli- IS;^;^^?-1]^11^.'^^ foi parocliò da
tic
molh
pes
de
que o indiffereiifisiiio acabasse e Iodos !òs;
bons porlugiie.zes.se. integrassem nos pririlcipios republicanos.o .todos 'Com dedicação

•a, da-sAem" todas as classes. Não haíf»•os; disse o sr/ dri Camacho, para' «. 3S m 
R,es ° 'JOr,'éa' c'ue foi ^-

simismo de muitos e o indirferentismo IÍaÍ n° .',IJIna'.de Santo Thyrso";em Ta-
niuitos mais. Era preciso o conveniente !"oa',,Joni,nSns^oves Pereira do.Castrà.

com iuüi

Jesap-

e,.fé coadjuvassem. os. governantes paraque se'uãO dè .razão. ás. palavras do esta-
dista.ingle^ que—endenfe devorem di
parecer .as nações.moribundas¦' Foi isto, em resumo, a conferência. '

'Afinal, estas-palavras são semelhantes asdo" chefe do partido- evolucionisfa, sr. dr.Anfoiiio José de -Almeida, pregando a poli-'fica de attraccao,- quir os-.seus adversários,
sem reclusão,¦ alcunharam de polilica de"traição", sendo posto ¦ a- circular de ma-'.íieira affro 111 o.sá, ,«j .-enit,heIi 1 -de "adbèsivo-'
a todos aquelles qüe de boa vontade e. muni-
dqs.apenas por intuitos patrióticos, esta-
vam dispostos, a. prestar o seu auxilio ao
paiz,' auxilio que-.não prestaram,.'porque

.--Em yilla Real,;suicidou-se,
M'o np peito, João Corrêa Taborda, genreiIo barão de Gominlias/ . ' D ¦

MARCOS GUEDES.

Ê

^CRIWIE?
/ Na ilha do Governador

§^$mmm^Am^^
H^°oQfa^°* Sl communicado ás autoridades
Noec?o!ed;ría,oPoSrcn,?,terM'm m"

Sobre o facto foi aberto inquérito. -
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ZACCOTti
"O novo idolo", de F. de.Curei , (>

O-autor da peça «O-Novo-Idolo»,Contem re-
presentadanoTheatro MunicipaIr|Ciiíbora seja
ama das mais, completas organisações'de dra-
maturgo do, nosso -Jempo, ainda permane.ce;
inte os'olhos, da., platéa carioca sem' a fama
:om que a.Elíropa já o consagrou.

François.de Curei, que; começou a.stia-vida
literária comoTomancista, é o autor admirado
de diversas peças, entre as quaes 

"tccohtym
'L'envers d'unesainte», «Les fossiles», '«LJin-
dtéc», «La.figurante» e «Le repas du Lion»'to-
las expostas ao publico atravézdà scéna do
:,Théâtre Libre".

Apezar da excellencia de suas obras e do
ekito que ellas costumam obter, o nome de
François de Curei não costuma figurar no re-
pertorio das companhias dramáticas que vêm
Fazer estação na America do Sul.

Pois, com franqueza o dizemos, melhor fora
nos darem mais de Curei e menos Bourget...

Peça como a que hontem ouvimos satisfaz
a mais aguda exigência, o assumpto é bello,
a fôrma é perfeita e os dialogos.são desfiados
cóm rara felicidade. A exposição dos caracteres
é segura,|inconfundivel e o surtojdo drama é
marcado por mão de mestre. Entretanto — e
alii esta talvez o motivo da não inclusão de de
Curei nos repertórios correntes — uma-peça
.como a de hontem exige um Zacconi para in-
terpretal-a, taes as difficuldades que-encerra.

,' O eminente artista, que está a-findar a sua
magnífica serie de espectaculos,- pode accres-
cantar o papel do medico A.lbcrt Donnat á
galeria das suas mais perfeitas creações. No
typo desse infortunado homem de seiencia que,
para reconquistar o amor da esposa posta á
margem pelo obsecação na pesquiza de labo-
ratorio, vae ao sacrificio de inòcular no pro-
prio sangue a morte lenta e fatal de um virus
canceroso, Zacconi tem um trabalho surpre-
hendente, quer na apresentação do conjuneto
quer nãs minudenciasde espantosa verdade. .

Albert Donnat, que fazia do corpo, condem-
nado|dostuberculosos e dos paralyticpso campo
.vivo das suas experiências, errou uma vez
porque certa cliente sua, declarada tisica, se
.restabeleceu da tuberculose para vir a morrer
,'do cancro que elle lhe infiltrara no sangue.
Luiza, sua esposa, declara-o criminoso e o

.•repudia.-E'o illustre medico resolveu matar-se,
mas de um modo nobre, offcreceudo a sua
Vida.em.holocausto á seiencia -:e á humani-
,dadC- ) 

AAo lado dc Zaconm, num papel de grande
Vibração, a sra-. Ines Cristina alcançou tam
bem novo triumphr.

Pena foi que a casa estivesse vasia. Quem
fdecifrará o segredo do nosso publico ?—O. L.
¦i ¦——i  '

O movimento da Alfândega de
Porto Alegre

¦ PORTO ALEGRE, 6 (A. A.)—Durante o mez
ultimo entraram nos armazéns. da Alfândega,

.34.432 volumes, sahiram 26.280, por fora foram,
-êntregúeálOó'. 702 volumes e, arrecadou, .em ouro.

683:363$133 e em papel 1.23:8:752?958, tdtâl,
J-:'922;l,15ll 18; em.igual peripdo,4£..^9nQ_uhimo,.' 
:Ímouro 41 ^è^^^^i^i^^^

Noticias de Portugal
O julgamento do capitão Rodri-

gues dè Sá ^ ".'"
LISBOA,1 6—Começou hoje- o^-julgamento do

capitão Rodrigues de Sá, .aceusado- de ter dado
um desfalque no :cofr.e do regimento de infanta-
ria 5.. •;.'¦ '"' '''.'¦'

O capitão. Rodrigues de Sá'nega que tenha sido
o autor do, desfalque, declarando ter o mesmo re-
lação com os acontecimentos do dia 27 de abril
fjndo e' responsabilizando o anterior thesoureiro
capitão Lima Dias, que está preso em Angra do
Heroísmo.

0 dr. Affonso Costa apresenta
uma proposta ao Parlamento
LISBOA, 6—O dr. Affonso Costa apresentou ao

parlamento "uma . proposta convertendo os direitos
de mercê e ÓB emolumentos em sellos e addicio-
naes num imposto único que se denominará direito
de encartes, e do qual ficarão isentos osfuncciòna"
rios cujos vencimentos sejam inferiores a 360 es-
cudos. . .¦'-;',

A temperatura em Por-
to Alegre

PORTO ALEGRE, 6 (A. A -Hontem a
temperatura nesta capital, foi. íxima 14,4
e minima 9,9.

o xarque:
PELOTAS, 6 (A'. A.)-

cidade foram abatidas
rezes.

¦Na «tablada»
ante-hontem

desta
2.992

A divisão que foi á Ap-
gentina

O chefe do estado-maior da Armada rece-
beu telegramma do capitão da mar c guerraFrancisco de Mattos,çommunica.ndo-lhe que a
divisão que foi á Argentina sob seu comutando
chegou a Santa Catharina. . .

DOS BALKANS

;*«& t:% 10:0695733; \&M o

\ industr^ dâiã-càrnf s frigo-
b-' • rificas argentinas

BUENOS AIRES, 6 (A. A.)— Os syndicatos
aploradores da industria de carnes frigoríficas ar-

gentinas em Londres, approVaram o projecto do
dr. Adolfo -Mujica, ministro- da Agricultura, que
determina, a limitação da matança de gado desti-

. nado á exportação na Argentina. _ . . ,
De aceordo com esse projecto, serão abatidas

semanalmente somente 4.000 rezes, fixando-se
também um imposto penal de cem pesos sobre-"cada 

rez abatida além desse numero por qualquer
'dós industriaes.
•' Actualmente cada frigo .ifiço pertencente, ao
«trüst» explorador do mercado de carnes, saçrifi-
:ará'5.000 rezes destinadas ao consumo estran-
*eiro. '. • •

O uParaJi)ba' 5

Partiu hontem para a Ilha Grande, afim de
se reunir aos navios que- ali estão fazendo
exercícios, ò contra-torpedeiro «Parahyba».

O enterro de um esta-
dista chileno

SANTIAGO, 6 (A.A.) -Esteve imponente o
enterro do estadista sr. Amúnategui.cuja mor-
te foi muito sentida.

Os moedeiros falsos
SÜc üa içjnU

:i-,--. ; o <}•¦ ¦ ¦ • '. -O-..--- •:.-.- cyi-iu .«*.. ,
BUEN08.AIRES/6<A.iA.),^PÔrflMl.íttíf.líiè-'-

dioídomitiisteriO do Exterior, o ' 
governo] pe-'

diu á-jusfiça da Hespanha a-extradição de
Marcellino Gomez Áleas,. qtie_ se acha^ímpll-
cado na falsificação de notas de 'banco, de mil
e de cincoenta pesos, ultimamente descoberta
pela policia desta capita!..

O inyürno ns Argen*
tina; O

BUENOS AIRES, 6 (A. A ) -Os.campos c
as casas dos arredores desta capital amanhe-
ceram cobertos por um lençòlde neve. .-

O thermonictro mantem-se abaixo de zero.

O conselho de ministros da Bul-
garia teria pedido

demissão
LONDRES, 6—0 correspondente do «Daily

Telcgraph» em Belgrado communica ao seu jornal
cohstaf.na capital,servia que o conselho de minis-
trps da Rumania havia pedido demissão . e seria
substituído por um ministério composto de elemen-
tos abertamente hostis á Bulgária.

Um "dreadnought" oara a
Grécia

ATHENAS, 6,—O Jornal «Le Patras» assegura
que o governo rçsolveu mandar construir um
«dreadnought» de 19.500 toneladas.

Gregos e búlgaros continuam
em preparativos militares

LONDRES, 6—Telegramma de Saloríica para
o «Dailly Telegraph» affirma que os gregos e bul-
garoscontinuám em activos preparativos militares
corno se estivesse imminente o rompimento de
hostilidades entre elles.

Accreecenta o mesmo despacho que a Grécia
recusou ceder os seus navios para o transporte das
tropas búlgaras de Tchataldja, que o gabinete de
Sofia resolveu manejar para Kavalla.

Os habitantes de Durazzo pro-
testam contra aannexação

ROMA,' 6—0' «maire» de Durázzo, na Albânia,
telegraphou-ao ministro das Relações Exteriores,
marquez di San- Giuliano, protestando, em nome
dos habitantes dáquella cidade, contra a sua anne-
xação a Grécia.

v ; li iDemissão do gabinete búlgaro
SOFIA, 6— Affirma-se em rodí.s semi-officiaes

que o rei Fernando acceitou o pedido de demissão
do gabinete, acerescentando-se que vai chamar o
sr. Daneff para constituir novo gabinete.

Reunião da Conferência da Paz
em Londres

LONDRES, 6—Os delegados turcos e balkani-
cos á Conferência da Paz estiveram hoje reunidos
no Forcign Office, mas não tomaram deliberação
alguma.

Amanhã'effectúarão nova reunião.

Os representantes do Senado
argentino nas festas de inau-
guguração do monumento a

,:^eíl^ne#. ./U,^, V,,^*..,
BUEN05 /«RES, 1* (A7 A. pO í'Senado'! no-

-' híefeiu-S hcflèrogieitâ réfifesa^tè. liáèí'1 féstàs' fla; ínkü-
lgÜtaçaó,1dí^, l;sfátu'a' a 'Àyelláftedá,'- l-tícáHindò ¦ 'a "es-
"colha iíóSefrs. ,lríg'by%n e Cárbò.

caso nas coroas ao
Joana irpR-i. iitsQRo oo
lillsiro oo interior da França-

ip ao governo

nonuMilt 00

PARIS, 6.—O ministro do Interior, sr. Klo-
tz, respondendo ao discurso do deputado
Painlevé, sobre o caso das coroas destinadas
ao monumento Jaanna d'Arc, justificou o acto
do governo mandando abrir novo inquérito
sobre o facto e determinando que o director
da policia continuaasse no exercício cle suas
funeções.

Em seguida.a Câmara approvou por 267 vo-
tos contra 257, que a questão levantada pelo
referido deputado fosse transformada numa
interpellação, com que aliás,não estava de ac- -
cordo o sr. Barthou, presidente do Conselho

Um grande incêndio
em Londres

LONDRES, 6.-A "Mudie's Select Library"
foi hoje quasi totalmente destruída por um in-
cendio, no qual arderam cerca dc trinta mi
volumes. Os prejuízos são enormes.

«navio oeiga
seriamente avariado

ATHENAS, 6.-0 navio belga "Kurland"
bateu numa mina á entrada do Pirou, ficando
gravemente avariado.

Por emquanto, ainda não ha noticias positi-
vas sobre a extensão do accidente.

O sr. Júlio Brandão
passa o governo munici»

pai ao sp. Gonçalves
Cpuz e embarca

para o Brasil ,
BAHIA, u (A. A.) — Hoje, ás onze horas d|

manhã, estiveram reunidos na Secretaria da lnten.
ciência todos os membros do Conselho Municipaj
funecionarios e representantes da imprensa. .

O clr. Júlio Brandão usou da palavra, passandf
o governo do ,municipio,.ao. monsenhor Gonçalve
Cruz, presidente do Conselho, apresentando-lhe to
dos os funecionarios.

O monsenhor Cruz,' agradeceu as referencias
dizendo que procuraria desempenhar o cargo dl
aceordo com as suas forças, contando com a bo
vontade cie todos os funecionarios. .

Em seguida o clr. Júlio Brandão, em companhii
dos presidentes do', Senado e ,da Câmara, '.segui]
para o Arsenal de Marinha,,.,.pndc 'embarcou n\
vapor «Aragúaya». ' ,í \. ,

' No Arsenal de^-MarinHaiaguárdavamaichegadi
do dr. Júlio Brandão, alem de grande mujtidão, <

| dr. J. J. Seabra, governador do Estado," dr. Ar.
i lindo Fragoso, chefe dè policia, presidentes e mem
/j7bros da Cantara e Senado, todps os membros d<

Conselho, autoridades e representantes da imprensa
tocando por; oceasião do embarque uma banda di
.musica. .

Organísada uma flotilha de lanchas especiaes^
foi ..transportando, o dr. Júlio Brandão e seu pat
para bordo do, .«-.Aragúaya» •

\ princeza Nathalia dQ
Montenegro chega a

Roma
KÜMA, 5—Em companhia dos seus tres.filhoa

chegou hoje a esta capital a princeza Xathaliaj
esposado príncipe Mirke, dc Montcnegrd. '

B viagem do dr. Lauro pller
- BUENOS AIRES,-6-(A. A.)—O cómmandante

tio navio-escola «Presidente Sarmiente» com muni-
l'cou 

ao ministro da' Marinha, almirante ' Saénz Va"
"liente» que foram, trocadas em Barbados.- carinho-

sus demonstrações de. fraternidade, entre ' aquelle
navio.e a'esquadrilha brasileira qu.e.alli se achava
fundeada.c que conduz aos Estados Unidos da

. America .d . Norteio dr- Lauro Muller; ministro
'dás Relações Exteriores do Brasil.' 

'

}m estranho caso
: FURTO'ALEGRE, 6 (A.. A.)-No hospital
da Santa Casa, foi feita a.operação detalha
da bexiga num enfermo ali recolhido,; sendo
extraindo um pedaço de taquara de itm.centi-
meiitro e meio dc comprimento.'Tal corpo ali se achava ha 16 annos, devido
a uma queda que a victima dera de um cavallo,
recebendo forte contusão no assento, cravan-
do-sc-lhe provavelmente no corpo, nessa oc-
casião, o, tal pedaço de taquara.

Roubo na iifaníoga
llep

no Porto

s um
FLCRIANOPOLIS, 6 (A. A.)—Chegou a esta

tapit;.i o andarilho italiano Miguel Ângelo,
que, segundo affirma, está percorrendo o ter-
ritorio nacional ha doze annos.

Acaba de passar pelos muni.cipios do norte
deste Estado c pretende proseguir a sua via-
gehi dirigindo-se para 03 municipios do inte-
rior.

Cavallos árabes para o Paraná
-. CUR1TYBA, 6 (A. A.)—O capitão Antônio
Francisco seguepara a Ásia Mçnorafim de com-
prar cavallos de pura raça árabe para introdu-
lir no Estado por sua conta própria.

PORTO' ALEGRE, 6 (A. A.)-Ha muito-
tempo que vários negociantes desta, praça, ao
abrirem caixas procedentes da Alfândega, en-
confravam as' mesmas completamente. Vasias,
seiido por tal motivo, de vez em quando, des-
pedidos empregados de baixa categoria da-
quella repartição..

Tendo tido, agora,conhecimento do facto, a
policia iniciou diversas diligencias, visitando
casas suspeitas e encontrou grande quántlda-
de de leiiçosde seda,; artigos, para homens,
extraçtos, peças de algodão, tres grandes ma-
las cheias devarios objectos de armarinho,
crystaes de Baccarat, guardas-chuva de seda,
finos talheres;e uma infinidade de objeçtòs.de
luxo.,, ;• '"': 

'¦ ''•} ¦ .'
Foram presos vários serventes, proseguin-

do as diligencias.. •¦• •• • .' . ' _
Os objectos apprehendidos são em numero

superior a cinco mil. , •
PORTO ALECRE, 6 (A.' A.)-A poliicia

prosegue nas diligencias ''sobre o roubo', de
mercadorias da Alfândega'.

Foram apprehendidas novas mercadorias
avaliadas em alguns contos, sendo presos mais
dois serventes, que confessaram o roubo.

O dia de 8 horas em

MONTEVIDÉU, 6(A. A.) - Os socialistas'
organizam um «meeting» em favor do pro-
jecto que fixa o dia de oito horas de trabalho
para os operários.

- Réprés, ht&fão tãmbem, o Seriado provincial os
clrsj 'Riestra e Quesada.

Todas ás Provinòias da Republica, e Institutos
das diversas capitães'enviam r delegados ás mes-
rhas festas. v'.'.

A encampação cia companhia
Ecjairage e a proposta de
compra da mesma pela Light

S. SALVADOR, 6 (A. A.)-Na sessão de
hoje do Conselho Municipal foi apresentado um
parecer approvando o acto do Intendente quanto
á encampação da Companhia Eclairage e quanto á
proposta de compra da mesma apresentada pela
Ligth ôx Power, indo os papeis com vista ao con-
selheiro Tertuliano Góes.

0 paquete «Ij/lax»
FLORIANÓPOLIS, 6 (A. A.)-Afim de

metter-seá vistoria nelle requerida, zarpou
directamente para ahi o paquete «Max», da
preza nacional Hoepock & Comp.

sub-
hoje
em-

A policia de Paris rea-
liza buscas em casas
de anti-militaristas

PAR1Z, 6.—A policia deu hoje rigorosas
buscas em casas de anti-militaristas, apprc-
hendendo muitos documentos e folhetos desti-
nados á propaganda nos quartéis.

A revolução no Mexieq
— O combate de La

Canada
MÉXICO, 6—Informam de Larcdoque no com-t

bate travado entre as forças federaes e os rebelj
des, a 3 do corrente, em La Canada, morreranj
cento e vinte rebeldes e vinte federaes-

IRMÃO CONTRA IRMÃ

Tiros ãe revolver

Na rua Lopes das Cruz
Gestrudes Pereira Ramos, residente a rua Lo-

pes da Cruz n. l65-,-,é.iririã do.iempregado da Esl
trada de Ferro Central do Brazil Alfredo Fernan-
des, com quem, ha tpmpos, por questões de fami-
lip^cçr^u relações. . ; .. v1.:. r"<;;i:

¦ .HpntQm,, ceyca de 3 horas da tarde, -Gertrudes
foi. syr.pi;çhendida em casa com a presença de Al-
fredo, empunhando um revolver. '¦'•- <

Temendo que seu irmão a aggredisse, Gertrudes
tratou de fugir pelos fundos da casa, "

Isto deu motivo a Fernandes puxar o gatilho da
arma que trazia c fazer suecessivos disparos, não
attingindo o alvo nenhvimdosiprpjectis,

Dado alarme pela yisinhança, compareceu ao
local a policia, que prendeu Alfredo e 'conduzio-o

á delegacia do 19" districto.
Ahi foi elle autoado em flagrante e recolhido ao

xadrez, '!' •

Exposigão de arte allemã em
Buenos Aires

BUENOS AIRES, 6 (A. A.);- O dr. Saenz
Pena, presidente da Republica, e o sr.Ernesto
Bosch, ministro das Relações Exteriores, inau-
guraram a exposição de arte allemã. ,.-••

A internaeionalisaçãó da
Tanger

PARIS, 6—Diz o «Petit Parisieri» que será bre»
vemente assignado o decreto sobre 

"a 
internaciona*

lisação da cidade marroquina de Tanger.

A immigragão para São
Paulo

• SANTOS, 6-(A. A.) — Chegaram pelo . vapo)
«Itaitubá» 11 immigrantcs c pelo-rjupiter» 23. -

Um hypnotizador preso no

SANTIAGO, 6(À.A'.Jr.Fói prdso o hypno«
fizauòr Ohòíróffj- sèndó recolhido á Peniten-?
ciaria coirio simples charjatão.
¦i ¦¦¦..'¦. ,.,— ..,-—-..¦ i .__, ,:—¦. -. ., — ..¦— ia

Política Argentina
' 

BUENOS AIRES, 6 (A. A.)-r-Está novarianH
conendo com grande insistência o boato da pro^
xiina auncia do- general Gregorio Velez, ministra
da gu<>ui -edo clr. Gaf^Oj^inistfo da-Justiça.e In«
strucçáo r (. >lica. < ..- . ...

Monumento a ^velianeda
BUENOS AIReV íf "-\:. A.)—O dr. Saínz-Tena

1 presidente da Republica, todos os miriistíds, mem.
bros do Parlamento e dos tribúnaes irão assistir ní
próximo domingo a inauguração da estatua-^qó ex#
presidente da Republica, Nicolau Avellaneda ní
cidade por . elle fundada e qüe tem O sei
nome. ¦ > •

Alterações no orçamento
gentino

ar-

0 tempo em Buenos Aires
BUENOS AIRES, 6 (A-.A.) - A temperatura

tem decrescido bastante, nesta capital.
Hoje,.foram registrados pelo thermometros

dois grãos centígrados abaixo de zero.
¦ O frio, que tem sido secco,melhora muito os

effeitos -da baixa temperatura.

&>'

Prisão ..dè-um jornalista
3m Montevidéo

MONTEVIDEO, 6 (A. A.) - Foihoje preso
o jornalista Ricardo Paseyro, assassino do sr.
Pêndula, gerente da Succursal do Banco da
Republica, cm Do!o:es.

^^I^0™ IÍÍÍ|Í; "ovo Residente do
• ..-•-¦•-.: í. Senado, da Hespanha

S. PAULO, 6 (A. A.)—Na madrugada de
/íontem desabou forte,ehuva de pedra, acòmpa-
nhada de trovões e descargas electriças, nos mu-
nicipios de Casa Branca, Amparo c Serra Negra,
damnificand.ó a lavoura, principalmente a do café i
nue. consta da colheita <jà\SNestão fazendo.

MADRID, .6.— Segundo consta em rodas
officiaes, cas:o o sr. Montero Rios persista cm
resignar o cargo dc presidente do.Senado,- o
govertlo conceder-llie-ha demissão, nompandi
para substituil-o o sr. dirria Prictn

BUENOS AIRES, 6 (A. A.)-Não obstante
haver sido approyado o orçamento para o exerci-
cio corrente, pelo Senado, a Câmara dos Deputa-
dos-ainda fará algumas alterações, reenviando-o ao
Senado.

As alterações dizem respeito á parte referente
ás Obras Publicas. ''

^ovelli em São Pattío
S. PAULO, 6 (A. A.)-0 actor Ermete No-

velli, dará liòjé notheatro'Góloiribo, desta capital,
o seu ultimo espectaeulo, com a peça «A morte
civil» .

Foram prontineiados os as«
sassinòs do tenente

Oliveira
S,.PAULO, 6 (A.. A.)— O juiz criminal pro*

nunciou Benedicta de Oliveira Israel Coimbra e
Benedicto Silva como autores do assassinato do
tenente João de Oliveira, vulgo «tenente Gal-
linha».. .-,.->' ., : '

A questão Chile-Perú
LIMA, G (A. A.)- O sr. Alfredo Irarrazabal,

ministro do Chile no Brasil, entrevistado pela
imprensa desta capital, acerca da qifestão
Chile-Perú, negou-se a fazer qualquer decla-
ração e a darqualquer opinião a respeito.

• 0 2* prêmio de paysagem do
Salão de Paris

i
PARIS, 6—0 pintor Valenzuela Llanos.

que expoz diversos quadros no Safem tíe Pa-
ris, obteve o segundo prêmio dc paysagem,
que consta de uma medalha de prata.

O Tiro í^io Sráneo, do Paraná
CURITYBA, 6 (A. A;)—A officialidadedoTi-

ro Rio Branco officiou ao presidente do tiro; te-
nente Lebnidas Marques, pedindo colléctivamente
demissão dos s2uspostos, pelo.motivo de não ter
sido reentregue ainda o armamento aquella soeie-
dáde de tiro. 

'' 
.

Subscreveram o officio dezenove officiaes. . ..

O frio no Chile-
SANTIAGO, G (A. A.)-0 thermometro re-

gistreu hoje, quatro grãos abaixo de zero, nesta
capital ••¦ '.- > ;.--.;: --

Os liberaes negam apoio ao

íVíorte de um tenente hespa-
nhol em Laraohe

MADRID, 6 — Telegramma recebido nesta
capital informa que entre os liespanlioes mor-
tos no ataque de Larache figura um tenente
do exercito.

SANTIAGO, 6 (A. A.)-0s liberaes negam
apoio ao governo, conservando-se firmes <*".
seus princípios politicos.^---

'S

s presos
Foram presos hontem, por agentes do Corpo

de Segurança Publica, os ladrões Abrahão
Ouziel e Jacob Cahen.

Esta diligencia foi effectuada á requisição
das autoridades de S. Paulo.

Abrahão e Jacob são accttsados dc haverem
praticado naquelia capital um importante
roubo.

No inquérito aberto ficou apurada a veraci-
dade da aceusação, polo que foram ambos
pronunciados... ¦ >

Os.delinqüentes haviam fugido para aqui e
disto só hontem teve seiencia a policia de São
Paulo.

Os presos têm um outro companheiro quetambém tomou parte no assalto, mas queestá foragido no Amazonas, de onde regres-
sara brevemente.-

Hoje deverão seguir para S. Paulo os dois
presos, acompanhados por dois dos nossos
aeentes.

Perseguição contra os ((blancos.,
emRivera

MONTEVIDEO,
mocracis» protesta

6 (A.A.)-^O jornal «La Da
energicamente contra Bs pet

segui.çôes qué em Rivera estijo soffrendo os. nacia
natetas;.' . -.; _ / . ¦¦

¦ ,À população" dáquella cidaçlearmou-se contra a
autoridades.^ue-- cijercem. toda a espécie ' de violen
cia. "-, .>.'.'i >'~f. ¦ . •

iltiia França w aTüuIod
palilllillllllii

«

PARIS, 6.—O presidente: Poincare. partiu
hoje para Totilon' Onde vae' passar -revista i
esqiiàdni... •. :; -, <..-.; -..-¦; -"• ;"-:,

Seguiram cm companhia de s. ex. os srs.
Baudin e Etienne, mjnistros.da .^marinha e dl
guerra.

. . i —'"¦. 
,.¦ 

-i 
i. . ,.... .<

As corridas do Derby de Epson
—O prêmio «Oaks-Stakès»—
—-«jest„em 1 "lugar • >; '^ 

]
LONDRES, 6.—Nas corridas de éguas-qu»

o Derby de Epson, realizou hoje, .para a dispu
tauopreniip '0'arks-Stakes", veiiçèu' ém.pri
meiro lo'gar,\"Jest"-r ent segundo "'Depèche'''¦¦<
em terceirp "Ai'dà. ;- .X.'.'..-,..' •;'.•'.'."

eísste:f?f3'-os

ELIZABETH DÉ NÒRÕMHÁ
O primeiro-tenente/CarJos 'FrcderiGo dé No-

fonhà senhora e filhósj^almirante Carlos'Fre-
derico de Noronha1;;senhora e'filhos, almifánti
Júlio Çesar de Noronha, senhora, éliflios, dr
Antônio'Henricfrié cle ¦ Noronha, senhora e-fi-

ihos.dr. Gregorio de Mello e Cunha e senhora,
viuva general Noronha e filho; Maria "Tlreodo-
ra Noronha Souto; paesk, 'irmãos, aros, tios
e pnmos da innocente Elizabethpartfcijíam

raos demais parentes e,amigos .p seu falleci-
mento, e convidam a.acompanharem oscueii-
terranrento, hoje.sabbado, 7 do corrente, ás í
horas da tarde,sahindo o feretro da rua Gene-
ral PoIj*doro n. 12^, para o càmifurln de S.
joã: r,a,.::„: .

8!mÍL5'. i



\: ,.'./;>,./ .*,,.,
¦j/p ¦)

*v$pm?*y
! ,t M1

ríp-j-,^.***^ W W

.2 RCIAL
I

lenenle

me-
dc

Foi dlesigrfado para servir no Gol!
Militar dc Barbacena o I" tenente
dico du Exercito, dr. José Uchoa
Campos.

O com mando do 50" batalhão ile
D.áçadores subméttéu a apreciação da
autoridade competente, afim do ser cs-
tildado convenientemente, o Iralmllio dei
sr. capitão I-íónri-qiíp Roberto Murei,sobro
instrueçõès dc combate c da marcha da
arma do infantaria, ";

Foi concedido quinze dias dc dis-
pensa do serviço ao 2" tenente Anlonio
Püibeiro...de Maltus,:.que-. boje '.se-apre-
sentou a.esta repartição.; --- !

Foram' :tran'sl'eridb's':' ds sea*
tenentes Olct

>q lindos
_aciò Rodrigues Ramos c

Joaquim" Cândido, Pinheiro Rego, esto
do 13"'pâra'o-:í'4u reginumlü.Vaquelle do
14" para o 131 regimento dc infantaria.

De accordo com o disposto no aviso
de 5 demajo de 1897-,' foi transferido1 do•14" regimento de infanleria para o Asy-
Io de.Inválidos.da Patriá.^ò 1" sargento
addido^ao -T regimento, da mesma ar-
mati João Rodrigues da Cosia. ¦

• ' 'rr?. Por esta chefia foi transferido da
13° região militar para o batalhão pro-
visõrid de caçadores, o musico de 3"
classe, addido ao ;$" regimento dc infau-
laria, Raynúindo Nery da Cosia.'Apresentar-aui-sc honteni' a'. este
departaimenlo, os ' seguintes .officiaes:
major Horacio,'Cacla'Jio dos 

' 
Sanlüs, do'

0° regimento de infantaria, por ler dc
seguir a reunir-se a seu-corpo; capitães
Anlonio-Dias Teixeira de Mesquita, do
d" regimento-de caV,allaria, por ler sido
[iransferido, c Andró Avelino de Oliveira¦Bastos, aggregado á arma cie infanlaria,
ipor ter concluído um anuo de. aggregá-
|ção;"primeiros leiicnios.., Euclydes do
.Oliveira 

'Eigiioii:edn, 
do' í" regiiiieiilu dc

cavallaria, por ler sido transferido; se-
gundo tenente Orlando clc Assis Baplis-
ta, do 5.5°. batalhão de caçadores, por ler
sido classificado; aspirante a official
'Franklin Barbosa Lima e Olhou Car-
valho de Oliveira, esto por ler sido no-
meado.para o cargo dc agente da fabri-
.'ca de pólvora da Estreita e aquelle por
ler sido desligado da Escola Militar, o•sido classificado no I" batalhão dc arli-
lliaria.
," — Conforme cúmiiiiínicá o coruue!
direelor do Hospital Centra] do Exerçnjo,•realizou->se o cònciirsô para iiileruos
de medicina do mesmo hospital, deixan-
[dó dc comparecer dois dos candidatos
dnscriplos, g lendo sido classificados,"com 20 pontos Jorge Matheus de Lima
e com 10 pontos, José Thomaz dc Ávila
Nábueo.

; — O sr. ministro d:
pacho dc 2 do correnli
rimurito em que o I" tenente do 8"
monto de infanlaria, João Florcnrio. da
Costa, quo sc-aeha iam Iralanionfo im
Hospital Central do Exercito solicitara
permissão para continuar o seu Iraliir,
meulo cm casa de sua familia, no Es-
lado da Bahia,..pelo que deverá lei' alia
Uo referido, hospital. /

0 sr.n" ' ¦ ¦ ¦

qii(!:.c1iiicedc

''ilomeno dc Assis Brah-
os segundos te-

tipnles Anlonio França Gomes e Afiou-
so Ribeiro; no.0" regimento, o I" tenente
Carlos Araripe dc Albuquerque; no 7"
regimento os segundos tenentes Lindol-
pho Ferreira de Freilas, Agenor de Mel-
Io Corrêa e Norou Gilberto de Moraes
Guerra; no 8° regimento, o I" tenente
Octavio Felix Ferreira c Silva; no .11"
regimento, o l" lenento Adhcrhal dc
Castro c Silva; uo 18" regimento, o t"
tenenlc Julio cie Souza Cnuceiru; no 14°
regimento, os primeiros Icncnlcs Theo-
phjío Ribeiro da Fonseca c Julio índio
Pariutms Pereira; no 40" batalhão dc
caçadores, o 2" tenente José Augusto da
Custa Leite; no 48" batalhão dc caçado-
\'('^, o 2" tenente Pedro Fernandes de
Oliveira Júnior'; no 52" batalhão de ca-
çadores, o 2" tenente Josc Nòrival Fran-
cisco de Lemos; na 2"-ronipanhia*iso-
lada, o 2" tenente José Pinheiro Bezerra
dc Menezes; na 0" companhia isolada, o
2" Jenente Euripcdcs Estcves dc Lima;
na 12" companhia isolada, o 2" tenente
Anlonio Thomé Rodrigues, e na l" com-
panhia de melralhadoras, os;segundos

Foi restabelecida a luz do pharolete da ilha
Capada, na entrada do porto de Paraty, Esta-do do Rio Grande do Norte.—Foi deferido pelo ministro da Marinha orequerimento do capitão de corveta, medico
reformado, dr. Alvar Zulassahy, pedindo per-missão para recorrer ao presidente da Republi-ca, do despacho que indeferiu sua petição pe-
dinclo  ' ......»•><¦-•>-

SABBADO, 7 de junho dc 1013

COTAÇÕES POR ARROBA

excede.nl es,
issos; Álvaro Angus Io

Mberio'"rias pereira
Villar

leu entes
Pas
José Luiz Gqdòlphim.

O sr. ministro da Guerra mandou
contar como lempb de serviço pelo do-
bro, para os effcijos da reforma, ao ma-
jur griuhiado reformado do Exercito,
José Francisco"Pereira -Campos, o pe-rindo decorrido de I" de março a 2 de
junho dc 1870, cm que permaneceu ii.o
Paraguay, após a terminação das hòsti-
lidados com aquella Republica.

Serviço para hoje:
Superior de dia, o sr. capitão, Osc o1

| Gualberlo Dias Moura;
Auxiliar do ufficial dc dia. o amanu-

énso Oscar Leite.
L niforme, 4." .. .

mm portuguesa

ctoria de Hohenzollern, por oceasião de seu
casamento-com d. Manoel da Portugal.

Todas as quantias subscriptas serão depo-
sitadas no Banco do Commercio até o mo-
mento da acquisição do brinde, e juntamente
será remettido a D. Manoel um álbum con-
tendo os nomes, profissões e residências dos
subscriptores.

A thésouraria Geral da Subscripção tem a
sua sede á rua de S. Bento n. 18.•A subscripção ficará definitivamente encer-
rada no .dia 5 de julho. As listas serão publi-cadas nos jornaes diários desta capital.

A commissão organisadora é composta dos
seguintes srs. Manoel José da Guia Ferreira,
Thomaz dos Santos Pereira, João Almeida do
Amaral e Antônio Pinto de Lima Barradas.

Em nossa redacção acham-se duas listas a
disposição das pessoas que quizeram con-
correr.

Guerra, por des-
deferiu o roque-

í insiro
lis SCí

na riu

Para ir
mu les

itq. declara
permissões':

3 na

a cabule do Barhaeena, ao I
lenenle. intendente Malhcus Evangelis

Ita Pereira clc Carvalho;
j páiia aguardar cm. Pario/Alegre
[classificação,'áo 1" Iene;,!-'...! de
ria, Armando de Paulo. Chaves;

fiualmcnle, pura, domorar-sc mais
quinze dias em Iransilo nesta capital, ao
1" tenente dc cavallaria, Joaquim Alves
Pereira da Roeha.,

O sr. ministro da Guerra úoc'
quê dá permissão para, aguardar
'Porto Alegre sua classificação, onde
dera. dcimorar-se, o I" lenenle de¦valia* ria, Armando cie Paiva Chaves.

I — O sr. ministro da Viação e Obras•Publicas commiiuicoii ao sr. • mi nistro
ida. Guerra, 'havei- autorizado Ò' díreolór
da Eslrada do Ferro Oenlral do Brasil,¦a dispensar o 2" lenenle Alberlo Lpy-•rand, da prática que se acha na*incsma
.estrada.

Foram classificados na arma de
infanlaria, os seguintes officiaes:

> Çtp 1" regimonlo, o 2" tenente João Mo-
reira de Castro c Silva; ho 2" regimento,
'*

. 
'ROUBO'DE.JÓIAS 

j
NO.,VALOR DE 8:OOO.S

Yqq\ Mckv.à.
'< Ao delegado do 6' districto queixou-se o
coronel Lobo de Azevedo, residente.no Hotel
Victoria, á rua do Cattete, dc que' audaciosos
ladrões haviam penetrado, .-'o commodo poiS. S. .occiipado. naquelle hotel, roubando
varias peças de roupa e uma caixa contendo
joas, avaliadas ao todo em 8:000:000.

A policia do 0' occultou o facio a reporta-
gem, afim de, caso as jóias não segam appre-
hcndiclas, não vir o publico a saber do roubo.

AÇÇÀO ORDINÁRIA

vsjío i

Brinde a d. Manoel fie Portugal
A colônia portuguesa resolveu abrir uma

rnnHrmm ,\n ,„.:„„;,i„i„ Ar: „..a„, ¦¦;„ subscripção popular entre seus membros, parade i6 dS abfff dS ?&jf. g ' ç à$mm kmá frw™ M&mvt
APRESENTAÇÃO :
Do capitão de Corveta RaphaelBrusque, porter sido exonerado do commando do C. T."Pará" ; do-capitão-tenente Raiil Romeu An-

tunes Braga, por ter.sido desligado da Escola
Naval e sido nomeado por Decreto de 28 de
maio ultimo, pata c::ercer o cargo de lente
substituto de Escola Naval e por outro da mes-
ma data passado pára o quadro extranumera-
rio_ da Armada do primeiro tenenie V.ictor
Pujol por ter terminado a licença ém cujo gosose achava ; do enfermeiro naval dei-classe
João de Figueiredo Lisboa, por ter sido no-
meado para servir na Escola de Aprendizes
Marinheiros do Estado do Ceará.

DESLIGAMENTOS :
Do capitão de corveta Henrique Aristides

Guilhen, por ter. sido nomeado para exercer
o cargo de commandante doC- T. "Pará";
do capitão-tenente. Orlando Marcondes Macha-
do, por ter sido designado para desembarcar
do C. "São Paulo'" e do contra-mestre de 2-
classe Oscar Francisco Cortes, por ter sido
mandado embarcar no scout "Bahia" ; doca-
pitão de .fragata, medico,- dr. Prudencio Au-
gusto Suzano Brandão, da Escola Naval, porter sido exonerado do logar de, medico do mes-
mo estabelecimento." Portaria n. 1.793, de 31
do corrente; do capitão-tenente,-medico, dr.
José Raulino de Oliveira, da Escola de.Apren-
dizes Marinheiros, por ter sido exonerado do
cargo de medico ao mesmo estabelecimento.
(Portaria n. 1.799, de 31 do cerrente) ; do fiel
de 2. classe Estevão de SanfAnna e Silva, da
Escola de Aprendizes Marinheiros' do Rio
Grande do Norte, depois de terminada a res-
pectiva entre.a ao seu subsütuto e do escre-
vente dc 2- classe José Arruda de Oliveira
da mesma r"-?oIa.
DESIGNA' Ã ): ' '" -

Do fiel dc 2- clas.sejoão Antônio Correrá da
Silva, para servir na- Escola dc Aprendizes
Marinheiros do Rio Grande do Norte,"cníiub-
stituição do di igual classe Estevão de San-
PAnna c Silva e do escrevente de 2- classe
Lúcio Vieira da Cunha, para seruir na mes na
Escola em substituição do escrevente de 2-
classe José Arruda de Gliveira. , L

CONSELHO DE GUERRA ./,...,:.
Devem reunir-se na Auditoria Geral dá Ma-

rinha., .- .'/¦¦ ;. •
No dia 10 do corrente, ás 11 horas da manhã,

aquelle a que responde o marinheiro nacional
foguista de 2- classe, Antônio Alves da Silva,
do qual é presidente o contra-almirante refor-
mado Aristides Monteiro de Pinho e Juizes :
capitão-tenente Eleüterio Barbosá*de Gouveia,
e primeiros-tenenfés, Leocadio,:loaqYunTda
Costa e Manoel dá Costa Cunha Lima Filho,
segundos-tenentes Wan-Tíiill Pereira. Silva"
Torres e engenheiro machinista Jfosé Correia
Mello, devendo compárecen o réo,seu curador
segundo-tenente commissario, Raul Diogo
Leite da Silva e as testemunhas, segundo-sar-

jgento, João llonifacio de SanfAnna' embarca

Typo Ç;
Jypp lI ypo S,
Typo 9,

9?20ii a. 9830J
8 íliOÒ a 95001
«SliOO a 8S7W
S-?,30J a ,8510)

gos
, ..p?.f<:.

Richard George Reid, tendo obtido sentença
em seu favor contra Ernesto Durish, em acção
ordinária que propuzera para pagamento 

'de
divida comniercial -illiqtiida, extrahiu carta de
sentença c citou ao mesmo Durish para vir na
primeira audiência ver se lhe apresentar art.-
gos dc liquidação.

Allcgava então que da carta de sentença
cavalla- constava que o réofôra condemnado a pagarlü I. dos lucres liniidos que lhe coubessem,

como agente vendedor da magnesia fluida de
Muriay, a serem liquidados na execução ; qneesses 10 1. deviam ser calculados pelas ven-
dns effectuadas pelo réo na vigência do con-
t acto entre ambos ajustado.

A' execução oppoz o réo embargos que fo-
ram hontem julgados pelo juiz da 4- vara
eivei, dr. Eliezer Gerson Tavares, que, atten-
d.cndo a que o embargante Ernesto Durish está
na obrigação dc entregar ao embargado 10 •[.
dos lucros que individualmente lhe cabem na
vencia da magnesia de Myrray durante o prazode 10 annos a contar dc 1 de" janeiro de 1899,
como determinara a sentença condemnatoria,
cuja execução presiippõe á liquidação em um
ou mais periocoí, abrangendo todo o tempo
do coiítracto, rejeitou os embargos do exe-
cutado, para julgar liquida, no periodo de 31
clc agosto de 1904 a 1 dc janeiro dc 1909, a
quantia de 16:335-5 que o mesmo pagará ao
exequente Ricrard George Reid alén J-rs juresfegàes da mora.

ao o nome do criminoso.

t) Previdente Dotal Srasileira»
SociDdade de Auxilios Mútuos
Constitue dotes, por casamentos, de 3 a

30 contos de réis.
Os Jovens de ambos os sexos encontrarão

na «Dotal Brasileira» um valioso auxilio
para poderern; realizar a sua mais nobre
missão—a constituição ãa familia.

Na sua sede provisória, á rua da Assem-
bléa n. 14, V andar se darão todos os esela-
reeimentos necessários.

Os eontra~torpedeiros
O chefe do estado maior da Armada rece-

beu communicação de que os contra-torpe-
deiro «Santa Catharina», «Amazonas» e «Ala-
goas» estão fundeados em Itacurussá.

Na quinta-feira entraram no mercado de rianto}
õ.5o8 saccas de café, foram embarcadas 12.11U sac»
cas e venderam-se õ.ÜOO saccas.

Kxistenciá 1.172.I13 saccas..
Preço TiSIOÚ por 10 Kilos.
Mercado calmo.
Suhiram 80J saccas para o Rio da Prata.

- 1-m Nova York vcrilicou-se uma baixa de 1/| a
3/-S c. no disponível do Rio e de U/8 c. no de San-
tos, cotando-se o typo n. 7 respectivamente a lü 1/2
c. e 11 5/S c. por libra.

Nas opções houve alta dc 3 H pontos, co-
tando-se."

Julho 10 c. e dezembro 10.25 c. por libra.
Mercado estável,
Vendas na bolsa CO.000 saccas,

No Havre houve baixa parcial de 25 c, cotuíi-
do-se:

Julho, 61.23 e dez3inbro, (31.25 francos por 50
kilos.

Mercado estável.
. Vendas na bolsa 10,000 saccas.

Em Hamburgo, houve alta de 75 c. a i pfennig,cotando-se :
Julho, 52.GO e dezembro, 53 pfennigs por l/J

kilo. ."-..:;¦.'"'
Mercado estável.
.Vendas'na bolsa 00.000 saccas.

Em Londres houve alta de 3 a I) d., cotando-ser
Julho, -lü" s. 6 d. e dezembro, 47 s. por 112
libras. <

¦ Mercado calmo.
Vindas na Bolsa 10.000 saccas.

lindo, 125.012 sacc s d]

. Casa Mappin e Webb
, Chegou hontem de Buenos Aires o exm. sr.

A. Gordon Maginnjs, director da Mappin &
Webb Lit ; íeluniente para nós a sua nerma-
liencia vai' ser longa, .pois os negócios tèc-
tido tal desenvolvimento que já reclamairTgrr -
des melhoramentose aos quaes o mesmo ex ,Si", deseja presidir.

Embarques de café no porto do Kio de Jnneiiudu-inte o mez de maio
ca'é.

Destinos :
.Marselha
Nova Qrleans.
Nova York.
Xrieste
África do Sul
Kioda Prata
Hamburgo
Pacifico
Antuérpia
Havre
Gênova
Bordéos
Nápoles

Cabot.-gcm:

P.or.to'3 d" N)i-te
furtos do S il

Sacc; 5
18.8ÍI
1(5.70'
I4.0JI
12.13!
lO.lir,
G.501
5.15!
-l.-13'l
3.03!
2i 50
•í.jõ:
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Os tssassinatos de Friburgo
Foi hontem preso em Bom Jardim o individuo

que na delegacia de policia de Friburgo, ass?ssi-
nou a tiros, dois acrentes de nolicia.

No cemitério de Fribürjo foram hontem sepi -
tados os dois mallogrndos agentes, Manoel Vaz da
Silva e José Luiz Stafé.

E'tc ultimo deixou mulher e cinco filho-*!
. O telegoammas recebidos em Nicthcroy nfo
dão o nome do

Tola!.

I8í7P\
10,5o |

123, íií"

ara
em
pn-
c-a-

No dia 12 do..ÇO£rcniçíasjQjjoras^%dj..ma:nha....
íat^líé^quefres^nac^D; márinhelfò^nacIõTiaí'de 2- classe, da 22- companhia' 1f'-Císmàel
Jonas da Silva, do qual é presiden-tero^vice-:'almirante graduado reformado Sabino de Aze-
redo Coutinho e juizes : capitão de: fragata en-
genheiro-machinista, Augusto Luiz do Rinria',capitão de corveta reformado, engenheiro ma-
çhinisía, José Francisco dc Araújo Costa, ca-
pitães-tenentes reformados,Luiz Carios de Car-
valho, engenheiro machinista Domingos Gou-
lart da Silveira e João de Araújo Guimarães,
devendo comparecer o réo e seu curador, sé-
gundo-tene 11 te_Edjno_Ferreira Oandora.
I níe rru pção 

"de_^"bãstêci 
mento

d'agua
Tendo a Repartição de Águas c Obras Pu-

blicas, por exigência da Prefeitura, de modifi-
car o perfil do encanamento de0,5õ0 que passana rua Treze de Maio, na próxima segunda-
feira, 9 do corrente, caso não chova,- ficam os
moradores das ruas que se -seguem preveni-dos de que, em conseqüência desse trabalho,
ficará por dois dias interrompido o forneci-
mento d'agua: D. Luiza, Oliveira de Andrade,
Teixeira de Garvalho, Espinheiro, Moreira,
Ferreira Leite, travessa dos Kspinheiros e
Estrada Real de Santa Cruz, entre as ruas
Treze de Maio e D.Maria Ruas, Treze dc
Maio, Ferreira Sampaio, Engenheiro Mario
Nazareth, José dos Reis, Cantilda ídaxiel, Ma-
cedo Braga, Commendador Teixeira de Azo-
veda, Cézaria (parte), Coronel Alfredo de Al-
meida, Dorothéa. Eugenia e Manoel Victorino,
entre Luiz Carneiro e Borges Monteiro.

I» MH1ihiii»i,iiiu||[|^||.||i

BOLSA, «Itt E FIMCAS
4aa

Rio,-6 de junho de 1913. ;
Mercado de café

w

E. de feiro:

Cabotagem:

Barra dentro:

Total em saccas

ENTRADAS
Dia 5 Do

13.835 1.332,033

22.215

h.Yistencia cm
Entradas em 5.

1. de tarde

Idc-in 1912

1.195.1:15

58 .'080

14.Í8Í
'-Í1.12I

Saccas
135.2Ü2

5.7.12

110.U.-1

Gl'í

¦I75 1.09.1

1.903

mmmomMwamimmtmmcmumjmaaaatBaisats

Embarques do dia 5:
Estados Unidos
Euróda
Rio da Prata
Pacifico
Cabotagem ¦.,,

Existência cm -Ide tarde

As vendas de quihta-íeíra para exportação foramavaliadas em '1.000 suecas. **
I-ont-ni o mercado abriu pouco' animado n nos ne-

gocios L-flectu idos regulou a base de '8S9I 0 a 95000
para, o lypo 7 por arroba, lotes -escolhidos.'

¦ Na exportação ,1 procura foi regular tendo re«'ii-lido nas vendas o preço du 53.100 a 9S para o ivpo?, lotes formados das qualidades melhores.
Entraram pela Estrada dc |<"erro Leopoldina -1.811

saccas c 930 por barra dentro.

Embarques em Nictheroy:

Nova1 York
Rio da Prata
Marselh 
1'riesle
Nova Orleans..'
('openhague
Antolagasta.,.;

-.. ¦•Total.

; 
'..-: Embarc.-iÜjM^

q|;iis|e'in c< C .....
Eujgéfi Urban & C.
Pinto & 
Oscar .Marques & C
Mc. Kinlay. Schmidt
Castro. Silva cí ("
Theodor \Villc & 
Louis fioher X-.(3.V
Norton'Megaw' ec '
Sequeira iSc C. . . r.  .
Pinhoiin .V- Ladeira
Robert Schoenn & 
I-Ièrniann Hnash,.......'..'.".''
Zenhi. Ramos & 
Adolpho Sehmidt ImIIio .S: C.
Acherinto VSr Hugc
John More <!v C....', ;'.;.¦.'¦.';''
Caldas Bastos & C.:',.'..'.'.'...

>v C

Saccav
fi.fi'!

. 2.35'i
1.1)2"!
). 133
¦1.001
.25|

. &)

13.235

ppcca.5
35.r.i 1
17.Í6Í "
11.9':»
11.501
S.!'3i
S;.^l'í
s.Oõ:*;

¦ 7.711;
3.57!»
2.750
2.39IÍ
2.325'
2.27".'
Ti-rM-ir;'13'

'1

l"ot:,l.

I"m Xiclheroy:

Hard. Rh,n'd& 
Theodor Wille &C...

Tolal

.91)

S.icca*
ILlll!
2.13"!

13.235

Cambio
As taxas ofticiaes de 16 a 10 3/32 d.

ram alterações. ¦' ... .
Hontem o mercado abriu estável, operando os

bancos estrangeiros a 10 l/ló d. e o Banco do Bra.
sil a 10 3/32 d. contra o outro papel a Io l/S d

>rr *

não softre-

O movimetito geral do -dia foi 
"regular 

e o mercadu
fechou estável

FOLHETIM D'0 iMPARCIAI 44.

ENRIQUE LARRETA

(Traducçãa dc GOULART D'ANDRADE}

PRIMEIRA PARTE

(Uma vida nos tempos de Felippe II)

/'-— Vejamol-a, vejamol-a. I
—Parece que ,0 Bear noz se appnixi-'

toou já nuife velha, qüanclo todos dor-,;
jiiiikvm; por aea.-o, porém, -em que se1
[deixa ver o niãu de Deus, os here.j.es
.'apoiaram as escadas na Poria Papal,
.biTdte-.sé achavan.i-.,.eWlãn alguns' religio-j
pos da" ifò'3'S'.á Co-mpanhia.
) Ao' surgirem os primeiros assallan-,
,tes, os nossos irmãos dão o alorm-e. Os
jvisinhos despertam,'; locam a rebate, e
,o liereje retira-se desil-iüiJ-ido.
, —Grande gloria para a.vussa Ordem;
t—- disse alguém.
: —Uimi feliz eipcunvslauria, p;à ver-'dade — respondeu o padre Uamiroz.

Enlão o diim-iirieaiiii frei Gpnçãlo .li-¦meriez, 
guardião do Convento de Santo

friiomaz e quálifieador do Sanfo Offieio,
disse com apparente monsaelude:
; —Já ierei'S brazão ]}\yrn esculpir na
poria das \'ossas moradas.

—Qüap seria, segundo Vossa íwve-
reucia, sr. Tliiardião?

;— Anséres. Capilolini, o-s famosos
gansos do Capitólio; e não se dirá quenau descendeis'de velho tronco'.'..-.

Todas sabiam da inimizade cpie se-
parava as duas Ordens; m.a.s, ninguém
esperava uma lai offensa. Assim, as
palavras do padre Rodriguez: "Ainda
não seria bastante humilde para nós",
perderam-se num m/urmurio do es-
panlo.

iMirmáram-se depois grupos em pa-b slras i.nlim.as. { mu predominou elodi;s, &e, appr.ixiimiran; para' nuvil-a
O capellão da Egrej-a-Hospitalida An-
.nuneiaeao, Miguel; Gonz-alez Vaquero,
falava com o deniiuirano Clirvsoslomò
dei 'Peso dos milagres de Dona Maria\ela, religiosa de Sania Arma. O ca-
pellao tinha fama de santidade. A palli-dez cinzenta du seu rosto fazia pen-

sac em terríveis anste.ridades, e ,dos
^!ii6 grandes, olhos lirnípidus emanava
uma doçura cominmvcdora.

—Tamanlios são os favores quedleusfaz e são as suas palavras tão repassa-
das de amor divino, que' não ha 

'duvi-
dar. • ' .' '

—Da sua hi.im.íib.tade e..das..suas..vir-
tildes diga-me Vossa Mercê quanto'queira, sr. Capellão; dessas revela-
ções, morem, muilo pouco, porque sou
menos indi-narto a e-rèl-as.

—A'.íVosèa Paleruida-de.òuvi a mes-
mia coisa em cerla oceasião respeilo á
madre Tbereza de Jesus.

Não o nego"; más csperèmo,s
o que advirá desse freira,"pois nao'é
prudente dar fé tão 'depressa 

ás. suas
virtudes é revelações; procedo desta
lorme, menos por.duvidar dell-a do que
por achai1 se eleve assim proceder commulheres. Declaro, porém, agora, quea referida Tbereza deu -a entender quee possivel nellas a perfeição èvánge-
hca. • -. 

, í ~a- X -¦ - ;*>. , -
E assim tambeniDoiia Maríá,' pa-Chie Chrysp-stoir.ia. Earl-a experiência

tenho da'sue caridade e'-da suá devo-
çao para saber se ha laço ou engano
de Safa-naz.

—Dizem-me que foi Vossa Mercê —
pergunlou o licenciado Zimbron, d i ri -
gindo-se eo Capellão — quem ãcoiíse-lbou se .lhe ministrasse o Santo Viaticb
para lhe fazer deseerrar os maxillares..Niio,jini.i; foi o padre Juliano, u
padre Juliano.

Vossa M-ereê presenciou o milasTO?—Quando ent.ra.vfi eu n-a celta já

'Dona Maria linha abeiio a bocea parareceber o divino remed-io; tinha o sem-
blanle dluminado. eo-m.o. uma lâmpada.
Passou mais de nove dias com os den-
:lcs tão cerrados que o unais robusto
homem não conseguiria separal-os e
sem que fosse possivel fazer passar
por elles a menor golfa de'caído.

¦A conversação recaiu, como de cos-
tirmle, na cbronice dos -milagres as-'sombrosas (.\\\v. quasi diariamente so
realizavam na cidade. • '

Outra freira de SanlAnna ouvia Ioda
a noite ume voz que lhe denunciava

-ps emíbiisfes do Demônio em torno á
celta de tal ou quval religiosa.
r No convênio de S. José, Catharina
Davila, subitamente presa de êxtases,
elevava-se vários palmos do solo paraler ume ennofação' eseripfa por The-
neza -de Jesus ás "Moraes" de S. Ore-
gorio. Soròr Angela da Encarnaç.ão era
esbofeleade e quasi eslrauguJada porSalanaz, á vista de todas .as compa-
nbeiras, e, ulliipiiaimente; l-a-uçed-a porelle ' do alto de uma galeria ao jardimdo convento, não soffreu o menor mal.
Além disso, todas es segundas-feiras]
dia correspondente á Oração do Horto'
suava, á imitação de .Yo;s>so Senhor'
tanto sangue, que era preciso se lhe'
mudassem dois ou Ires hábitos por dia.

Ao falar nes.--as c-oisa-s as vozes tre-
miam estranhamente, os semblantes
mais graves abrandavam-se- e palie-deoiam como refrescados' por um so-
pro divino. A cidade inteira, t-re.s.càlari-
te de santidade, parecia' se elevava a
uma região vizinha de Deus, pairando

abi em pleno prodígio por entre o vôo
quasi visivel dos anjos. Ardiam- as ai-
mas como os carvões perfumados desse,
brazeiro místico, revolvidas peta peni-tencia,'atiçadas pelas palpitações in'-
ces-sanfes.da.s preces. O milagre estava,
em Ioda a parle. Pousava aqui e ali, á
maneira de uma ave. maravilhosa e fa-
miliar. Falavam delle com alegria, niaij
sem espanto.- ¦ - - - - -. .

O nome de Tbereza de Jesus, a ..re-
ligiosa errante, a salteadora das almas,
a sublime folgazã, reapparecia frequen-
temente nos dialogas. Muitos dos.qu:i
ali se reuniam eram-lhe ainda paren-'tes; uns, tinham falado ou gracejado,com ella nos tocu-torios da' Encarnaçãu.
e dc S. José; outros, mais velhos, co-
nheceram-ifa moça, com grande amoi<,
mo luxo o aos perfumes, a dar motes á
turba dos enamorados. Contavam com
o mesmo eiilhusiasmo os seus prodigi.o:pe os seus ditos, comprazendo-sò todosi
em falar tão familiarmente de um sêi'
que os olhos d'ãlma viam então nos res-
plcndores da gloria paradisíaca.

—Orande injustiça fizeram-nos comlevarem a grande relíquia do seu cor-
po - disse Valdivieso, ao terminar anarrali\M de uma graciosa entrevista'
que com ella teve em Mediria douam-po-,

-Devemos esta trapaça ao Duque;d Alba-replicou o senhor dc Navamor-'cuende.

,/
y

U('ontinúa) +

i

M.



™ m *mn -w

, SABBADO, 7 rie junho de Í9Í3 O IMPARCIAL

TAXAS OF1-LC1AF.S
Londres  lf,
Paris' ::,  $503
Hamburgo  $71.12
Itália .,,...
Hespanha '...'...',,',,,,,';.

.Lisboa o Torto .'

.O.útras. G, de, Portugal..
,-Isióya Yorlr.';
Turquia...;.-.;;
líuenos Aires
Montevidéo
Sobro taxa de café....,,
Viiles dc ouro........,,,,

I

CÂMARA
Praças

Sobre Londres
" Paris  i,. ,.i
». Hamburgo ,
i> ; Itália. ••

i i» ..-Portugal ,
;ii • ¦ Nova York........,0

libra esterlina, em-moeda...'Our'o\Tacionalem 
vales por 15

Extremas
bancário
Caixa Matriz,*.,..

... S5ÍH) .

...: S558

... mi
... $300
.. 3Í01C,
.. 15 13/10
., 8$030
.. 3.-210
... -$598

SYNDICAL
50 d/v

10 3/01
,.; 55'JÍ

a
a
a
a
a
a
a
a
a'
a
a
a
a

16 d.
lü 1/32

10 3/32¦ mú
S730
S5ÚS
§572m
3SÚ0

3JÒ15
38362

. spòd
-18688

á vista
15 57/61

87-12
«595
$302

38118
168025

1ÍC87

16 3/32
10 i/16

Bolsai
VENDAS \

'.:-. Apólices:
.Çmp....H)()3,,l.a.... ......
Municjpács 1900, port. 3, 5 
Dito, 1 
Dito, 3 
Dito, nom, 2', 30, 70 

Bancos:
Brasil; 12, 20 
Dito, 10 

Companhias:
Terras e Colonisr.çao. 100 
Loterias Nacionaes, 20l), a.....
Dito, 100 
Dito, (v/c 30 d.)20üa
-Di-to-,.AUQ,v,..,-...-
DocaMa .Bahia, 100,-100,. 300 
Dito,'1C0, 100 
Dito, ;>0 
Rede S. Mineira ICO .....'.
Dito, 40 c/ o ultimo dividendo a....

Dcbentures:

Mercado Municipal," 50, 50 

ÓFFERTAS

, Apólices:
Empx{1903)...;
Est.-'- Ksp. Santo
DC.o-lde Minas
I-;.'do Rio (i%)
Ditou •/
Dito',' nom
Bhip. Municipal (11)06)•''¦¦ Tecidos:
Alliança
Botafogo
Confiança
Linho Sapopcmba
Cometa

k Manufactora Fluminense,,
, Moraes Sarmento.........
\Corcovado ,..-

5auto 
Aleixo'*júcà.

P. Industrial

V.
1:0303000

8728000
0158000

880000
49-18000
,1958000
200S500

2508000
2Q0ÇQÕ0

* ;
2-108000
2108000

2808Ò0Q
15OJOO0

3008000

l:020è000
2008000
.301*000

• ..aosgnou
203ÇÓ00

2538000
2518000

8S00O
428000
428500
íilodo
-15*100
678000
688000
688500
8 8000
828000

2048000

C.'

1:0208000

940*000

48.28000

1998500

2351000
1505000
2003000'
5008000
2108000
195S00Ú
2008000
2308000
1308000
2198000

RECEBEDORIA DO RIO DH JANEIRO
Qja P . 121:072*311
Del a.vp 550:924$9'.t8
Idem em 1912 564:33SÍ2?"6

RECEBEDORIA DO E. DESUNAS'GERAES-
Pi"  8:599^21
De 1 -a.6 .S:i:S.8ú3:'l3
Idém em '1912,.,..,,...,. ..,. 53:3098895

Diversos:
Loterias Nacionaes,. ¦.
Vidraria Carmita.....
C.axarnbú
T. 'e 

Carruagens
Ceritros Pastoris..'
Docas da Bahia
Docas de Santos
Perseverança Internac

Canis de ferro:
JL.BòtanTco
Dito, -(-6 '%)

Seguros:
"fiança

ional.

428500
252850,0

908000
24SO0O

2123000
124S00Ó

\oegui

_ .fienfianç.
,3rtS*íí3S

Argos' Fluminense
Pruvicfente
Integridade,..
Garantia

i.pVebentures:
Dopíis^Santos
M.j Municipal
Alliança
Carioca
Confiança
Santa "Helena
Progresso Industrial...
Brazil Industrial
Fabril- Paulistana -.
Santo Aleixo
Bt,oaíogo
Maracanã
Paulo Zsigmond
Caxambú
S.' Bernardo Fabril...
Força' e Luz
Força e Luz de R, Pre
Industrial Mineira—
Fiat Lux

Bancos:
Hommercial.:¦Jommercio
Brasil
Lavoura e do Commercio...

Estradas de ferro:
R. Sul Mineira —

t

86!
19ãS OU

to....

2018500
2068000.]
2008000
2013000
2008000
198800Ü

2O1S000
2008000

1Q4|ÔÜ0
2028000
18OÇ0O0

2031000
aoifooo
200*000

205*000
2548GÜU

428000
2248500
160*000
818000
228000
668000-

585$000

. 2058000

ii.--; uTTí
18MQ0.)
ÍIO0S00O•; 55'Of0PS
63*001).

250S0Ò0

2O2SO0O
2038500

2003000
1985000

-' 2031000

1858000
1928500

2058000
1908000
951000

1988000
1968000

2208000
2008000
2538500
161S000

803000

Movimento do porto i
ENTRADAS:

Buenos Aires e e.seakis— Paquete in-
glez 

"Deseado", eoninrajidante Gobu-
ult, toneladas, 7.175; passageiros Al-
inéu Chovi, llóbert Ring o íâmilui,
üeuye Oriclç e familia, Pery Hilde-
berl, AlexaiKlreSogonis, Antônio Bra-
gà e'1'amilia, Luiz Silva, Antônio de
Alenea-slre, Evens Antônio, 3 em '}"
ei asse e 254 em transito; carga: va-
rios gêneros a Mala Real. - •

Pernambiico e esoala.s—jPaquete na-
e-ional ''üosHeiro", eomimiandanle tior-

reia, carga: vários gêneros a G. Zenha
Raniios-ís C.

Buenos -Aires c escalas--Draga ingl-eza
J). "Frederico", eonym'and:ante. Fpostj;
carga: lastro a Wilson Sons & G.

GaLela Blanca^-Vapor norueguez" Ber-
•geiiJuis", comaiifanidlanto Kars; tone-
lada si.079; cargas: f/aí [tro a Aina-ral
Soiill(iei'la,nd.
SAHIDAS: - ' 

,
Santos — Paquete Jiollandez "Amster-

dan", comniaiiidaiite Brrg.
Manaus e escalas — Paquete nacional

"Araguary" 
, co mim and ante Reis.

Londre—Vapor inglez "Ghaseiü",' com-
íuandamle Glayton.

Per ii aniib u ti o—Pa q i nele i^a cio na 1 " 11 i bo
poam", comimiandante Miglewich.

Londres—Draga ingleza "D. Frederic",
e o num and ante Frost.

Livierpool fe escalas — Poqnete inglez
"Deseadiõ.'', commiandiaiite Gorbould;
passageiros: Jaynue Soares Linra, Sil
vestre Gámpos e familia, Antônio Fa-
ria da.Silva; Mine. Marc Nair, Jo-

\scpli Lewin e senhora, A. W.eigell e
familia, G. H. Blau Natót, A. Gray
Bell, João Teixeira Ga^doso JBello, ,Io-r
sé Pereira,Patrício, A. Masseger, Mel-
Gosta iSúirniaràçâ e A. portas Guima-
'rã'es, Joaquim de Ol-ivejra T^opes é fa-

¦ miilia, Anlonio G. de Oliveira, J. G.
Borba, Mnije. K. SboLl, Adolf Wèlt,
M.triie, W. Reed e família, F. J. Squirc
e 131. em 3" classe.

Payssiandú—Paquete nacional "Acre",
icommançkinte J>eis Júnior; passa-
geiros-: Gasl^o Gunha, Bernardino
Barreto, cartão Affonso A. R. Silva

» e familia/AdalgisaGuimiarães e irmã
Mdiie. Beltrão G. Bruno, dr. José Ores-r
tes, píipilão Salomão :Aza e senhora,

, d. Maria GadoUa, dr. M. Bohemelic o
ra-milia, cl. Maria Dèbriop, Nicolan
Mad.der, capitão Bibiano Ruas, Elpi-
-dc Araujo e m!ais 21 eni 3' çla>ssçv4y.

Bolsa de mercadorias,
. Vendas registradas , .

Algodão1 em rama.:L '
153 fardos, l-'a-orte, de Assú (amostra*, a 10*200

por 10 kilos.
500 ditos, da parahyba,. para Julho, a 108000. ;
r><TÕ dfíofí,vlie-'Msssoró', pára Setembro a 9|600.
Assucar :.. ;¦;.,, ,
547' saccos,. branco crystal, bom de Pernambuco, a

$110 por-kilo.
500. ditos,- branco crystal regular, de Sergipe, a

8390... x
200 ditos,,branco, 3- sorte, bom de Pernambuco,

a 8350. • ¦' ';;',' 
, c • Uin

57. ditos, mascavinho de Sergipe bom a 8?4Q. ¦ ¦

402 ditos, mascavinho de Campos e.Sorgipe bom

;iote).'a 8210.

Junta dos Corretores

MERCADO DE ALGODÃO

Rio, 6 de Junho de 1913:

Entradas cmy
•Sahidas em 5.
Existência em 

Mercado frouxo,
Obseivaçòes :

Mercado de Liverpool, ínallerado.
As .entradas foram de Parahyba.

?%% WfôiciãBÀ marit
i jnyfM')ií' i -' ¦ ;¦''-. ,T.-í/'f.¦ ,. Vapores esperados;
P. Norte e esc. «Minas Geraes»;.
R. da Prata «Dajmatá».....".
Portos do Sul «Júpiter»...,
Portos Sul «Iguape........
Hamburgo e esc. «Santa Rqsa».
Santos, «Wurzburg».
Wellington e escs. «lonic»
P. do Sul «Itapuca>
Santos «Itaituba»
Genovà e escs. «Savoia»
Southampton e ecs, «Araguaya»..
Hamburgo e escs, «San Nicolas».,
Rio da Prata «P. Mafalda>
Portos do Sul, «Max
Portos do Norte, «Maranhão»....
Saptos, «Cap Verde»
P. do Sul «Itapuliy».- ,..
Portos do Sul «S. Paulo» .,
Santos, «Pernambuco»
Portos do Norte «Mayrink»...,
Rio da Prata «Coburg»
Rio da Prata * Arlanza»
Recife e escs. «Itapura»
Rio da Prata «Eugenia»
Trieste e esc. «Atlanta
Liverpool e escs. «üemerara»....
Hamburg e escs. «Nassovia»'.
Aracaju e esc, «Itaipaiva»
Portos do Norte «Manáos»
Rio da Prata «Cap Finisterre»...
P. do Sul «Ilapema»
Gothemberg e esc. «Sueciã» ,
Rio da Prata, «Sofia Hõhenberg».,
Rio da Prata, «Burdigala» ,
Bordéos e esc, «Divona»
Porto do Sul «Haquera»
Santos «Habsburg»
Portos do Sul «Saturno»,..,.,,,

8$ W3i.nüJvu'

... 9
,. 9

10
,. 10
.. U
.. 11
.. 11

12
.'. 12
., 12
.. 12
.. 13
.. 15
.. 15
.. 15

15
:. 16
.. 16
.. 16
.. 16
.. 16
.. 16

.OTERIA NACIONAL

Lista geral dos prêmios cia 1* Loteria da Ca-
pitai Federal, do plano n. 292, extrahida hon*
tem, 125- extracçâo de 1913: •

Prêmios de 15:0008000
3037.........;
3532...
7020...

29833..
67475.'.

15374
18565

1:0008000
15:000$000
2:000g000
1:2OOS0QO
1:0008000
1:

Prêmios de 200-íOOO
16348 17446 17667 17784

44456 45474 61366 66491

Professor dr. Silvino de Mattos—-CônsulIas.
c oppraç.ões; ,'das 7 libras da miinhã ás 5
da tarde, todos os dias, na rua Uru-
ííuayana n. 3, canto da Carioca. Telepho-
ne 1.555.
Collcgios

Gymnasio Macedo Soares — Instrucção
primaria e seoundaria -- Interna to. Hua
Vc'i'gueit'o, 392 -- KxternaLo: Hua do
Arouclie, 28. S. Paulo.

Lieiloeiros

1r>,3 n

Prêmios de 1008000
549 1338 1341 : 2794 384C

5411 5592 7086 7606 7959
9543 13510 14986 22239 23044

26401 27559 29389 30184 32565
35585 38631 44840 45114 49707
51727 57642 64961 66382 70711

73299 76567
Approximações

3036 a 3038. 200^000
3631 e 3533 ".......... 100S000

DczGHílS
3031 a 3040 30*000

3631 a 3640 20$000
Centenas

....... 10/5000
5g000

terminados em 7- têm

3001 a 3100
3601 a 3700

Todos os números
1$000.

O fiscal do governo — Manoel Cosme Pinto.
O director-presidente — Alberto Saraiva da

Fonseca. ¦¦ '
O directoivassistçnte —'Dr. Antônio Olyn»

tho dos Santos Pires, vice-presidente.
O escrivão —Firmino de Cantuarla.

Fardos
717
493

15,173

MERCADO DE ASSUCAR

Rio, O de.Junliode 1913..

Entradas: em 
Bahid,asv em 5,.. .,••.• .•••¦••• • ¦

Existência em •.
Mercado : firme para os or.ysta.es.

' 
Saccos.

570
4.281

218.563

í
Observações : •¦ ¦ ,
As entradas foram de Campos e de assucar da

íova safra.
... ,t ,

Rendimentos £scaes

ALFÂNDEGA DA CAPITAL FEDERAL

Ouro Papel
... 

' --..''¦"'¦ - Í32-;S9Ü'6T7 210:7718196D|a ,''¦••  760:2325563 1. Í51:876?2Ü

Vapores a sahir i

S. Fídelis e escs. «Pidelensc»
Itacoatiara eesc. «Jacuhy»
Porto Alegre e esc. «Itatingai
Victoria e escs., «Pinto» '.
Villa Nova e escs. «Philadelphia»...
P. do Norte «Bahia».
Londres e esc. «Ioniç»
Bremen e escalas, «Wurzburg».
Rio da Prata «Oriom
Rio da Prata «Tocantins»
Amarração e.esc, «Natal» ,... ¦
R. da Prata «Savoia»
Portos do Sul «Assú»..
P. do Sul «Posteiro»
Rio da Prata «Piratininga»
R. da Prata «Araguaya»
Aracaju e esc. «Itaituba»
P. do Sul <?Mantiqueira»
Genovaeescs. «P. Malalda»
Hamburgo e escs. «Cap Verde
Aracaju e esc. .[«Santa Cruz»
Laguna e escs. «Max» ,
Bremen e esc. «Coburg*
Hamburgoe escs.. «Pernambuco
Portos 

"do 
Norte «S. Paulo»

Southampton e escs., «Arlanza>
Portos do Sul, «Itanuca»
Rortos do Norte «Olinda»..;
Trieste e esc. «Eugenia»
Victoria e esc. «Candelária
Rio da Prata «Atlanta»
Rio da Prata «Demerara»
Recife e esc. «lt.ipuhy»
S. Matheus eeses. «MayrinU»..
S. Matheus e esc. «Rio S. Matheus»
Santos «Itaipava». • • ¦
Villa Neva eesc. «Aymoré»

* Paranaguá e esc. «Iguape» :.-.
\ Portos do Norte «Jaguaribe»

Hamburgo eesc. «Cap Finisterre»...'.
R da Prata «Suécia»
Amarraçio e esc. «Pyrinneos»
Laguna e esc. «P. de Moraes»
Tnestre e ses.«Sofia Hõhenberg»...
Bordéos e.escs.-«Burdigala> .'.
Rio da Prata «Divona»..
Hamburgo e escs, «Habsburg»

7
.7
S
8

íl
9
9
9
9
0
9
9
9

10
10
10
10
10
11
11
11
11
11
11
12
12
12
12
12
12
13
13
14
11
1-1
14
15
15
J5
16
16
16
16

k BICHARADA
O resultado de hontem foi o seguinte:

Antigo............ 037 Coelho.
Moderno, 968 Macaco.
Rio. 030 Camello.
Salteado Elephante.
2' premjo 632 Camello.
3- prêmio 020 Cachorro.

Para hoje:

J. Dias — Rua do Rosário n. 142.
Miguel Barbosa — Escriplot-io e armazém,

rua do Rosário n. 108: casa fundada em
1895, telephone n. 1.053.

S. Coqueiro — Armazém: rua da Alfândega
n. 73. Tèlèpfypno 2.059.

J. Lages — Bscrip. rua do Hospício n. 85,
teleph. 1901.
Diversas .

DECLARAÇÕES
COMPANHIA NACIONAL DE SEGURO MU«

TUO CONTRA FOGO
.- 08 RUA DA Qt.TTAÍíDA 08

Não sé lonilo podido conslituir, por fal-j
La ti ti. iium-oro legçil; a Assctnlhlóa Geral Or>
olinaria, noiniir.aola para lio|ü, eonvidamosi
iiovaniiMilíí os srs, associado.Sía. se reunirem
á 1 hora cia tardo olo inminio-tlia 10, no.esi
r-riplorio siipra-indiciulo para os fins re-t
ieridos na primeira conyôpajcão, prevenin-i
olo-os do cjpé, nos termos -do nrL. 12,.dos os-i
laLiilos, a A.ssemhléii fúhecioinaVá e delibe-^
rai'á eom í|iialf|tier niunero Qfie compareoja.

Rio cie .laneiro, 5 de junli.» de 1913-—Di',
José cie Oliveira Coelho, olSreclor.—H. G,
Leão Teixeira, #ereiil,ii iiiLertuo. .

RESTAURANT CARIOCA
174-RVA 7 BE SETEMBRO —174

. Refeição a 1SOOO; com vinho 18500.
—60 cartões 54S; 30 cartões 28$; vinhos
bons e puros e cozinha variada.
Companhia Paulista de Construcções—Pro-

jeclos e .oonstrneções. ArchitecLo, Ale-
xanclre do Albuquerque.—Caixa Postal,

.1.246. Rua S. Bento n. 38. S. Paulo.

A PEDIDOS
Recómmendamos

Superior vinho ARRIAGA — Representan-
tes r~ Costa Simões & C.

ACTOS FÜNEBI.ES

D. TAereza de Jesus üarqelro

ÍO 

contra-almirante 'A. C. Goiiie^
Pereira e seus filhos, A. Maria Aui
gusta de Mattos Almeida, seus fii
lhos, noras e netos, o lt" tenente Os^
car Almeida (ausente), e sua mu«

lher, profundamente agradecidos a todas as
pessoas que se associaram a sua dôr, pela
fallecimento de sua cunhada, tia, sobrinha
e prima, d. Thereza de Jesus Carneiro,
cumprem o dever de commuriticar-lhes qua
a missa de 7° dia, em suffragio. de sua almaj
será celebrada, hoje, sabbado, 7 do corren-i
te, ás 10 horas, no altar-mórrda egreja dq
S. Francisco de Paula. !

AVISOS MAFKITIIVI03

cS3Sv5
524

ü
375

347 536 409

385 306 556

' •*
.;¦• ..-.;--¦. . ..;.- .. -;••¦.••¦:¦::...'¦-.--• - ; . - . ¦-...; ": - - ,•;.': ..... x.x:..;;:. ¦¦¦•*

II I 11 I ij

Austro

Ballkan

m 'Íí.dvoga d< .ade

Pr,.'AloysiO'Neiva -^'.Rua da Quitanda nu-
mero 21. -• •

Dr: Paulo de Lacerda — Rua do Ouvidor
n. 72. '' 

'

Dr, José da Cunha e Mello, advogado. Rua
da Quitanda, 136.'

Drs. Mario de Castro e G. A, Moreira Gui-
marães, 'escriptürio & rua da Quitanda
n. 24.

Dr. Esmeraldino Bandeira — Rua do Rosa-
rio ri, 92, Io andai*.

Dr. J. C, de Souza Bandeira — Rua do Ro-
sario 11.-112.

Dr. João Pedro dos Santos — Rua da Al-
fanclega n. 30.

Dr. Manoel Coelho Rodrigues — Das 10 i|2
ás- 11 1|2 h. da m. o das 2 ás 3 1|2 h. da
tarde; Rua dá Quitanda 149.

Dr. Gastão Victoria — Advogaoia eivei,
commercial o criminal. Escriptorio, rua
Sete de Setembro 29. Residência — Rua
Dr. Maia Lacerda 36' 

'(Estacio 
de' Sá). Te-

lephone n. .1.216 — Villa. .
Drs. Luiz Novaes e Manoel Pinto Júnior—

R. Ourives 30 das 2.ás 4. Tel. 4.587.
Dr. H. M. Inglez de Souza, General Câmara

n • 30.
JVIedieos .' 

' 
, -.. .,

Dr. Hilário de Gouvêa, prof. cia Faculdade,
consultas privadas diárias a doentes dos
olhos, oiividos, nariz e garganta, a rua
da Assembléa 26, ás 2 horas da tarde;
consultas gratuitas, no Hospital de-Mise-
rícordía, das 8 ás 10 da manhã.

Dr. Nerval de,Gouvêa — Rua-da Quitanda
106 (Pharmacia Coelho Barbosa), das 5
ás 6 horas.

Dr.. Pedro de Magalhães — Cons. á -rua Sete
de Setembro, 135.

Br. Oscar de Souza, prof. da Faculdade de
Medicina. Cons. 83, Assembléa, das 2 ás
5. Res. 98, Vieira Souto. Ipanema. v

Dr. Antônio Pacheco — Moléstias brohcho-
pulmonares. Cons. Ourives, 38, das 2 ás 4;
resid. rua do Bispo n. 221. Tel. 194, Villa.

Moléstias de garganta, nariz, ouvidos e
bocea — Dr. Eurico de Lemos, especialis-
Ia. Cons. Carioca 36, de 12 ás 6. Teleph.
6.109, Central. Resid. Praia de Botafogo
114. Teleph. 1,296, sul.

Electricidade medica—Raios X
Dr. Toledo Dodsworth, professor da Facul-

dade de Medicina. Exames e photogra-
phias das moléstias internas, pelos raios
X. Tratamento pela electricidadedas mo-,
lestiasem geral: 108, Avenida Central,
por cima- da Confeitaria Castellões, de 1
ás 5. ¦ '

Dentistas

Clinica $g§^ Dentaria
Dos Drs. B. de Arruda e C. de Figueiredo,

extracções 
'.completamente 

sem cloir, col-
locação de apparelhos a Bridg-Work,
dentes a pivot imitando os naturaes, co-
rôas de ouro, dentaduras a ouro, alumi-
nio, vulcanite, etc. Todos os trabalhos
são feitos pelo systema americano e ga-
railti.dos, preços módicos- e prestações,
das 7 da manhã, ás 9 cia noite, rua. do
Hospício n. 22.2, canto cia Avenida Pas-

¦j sos ..

Americana
Serviço de passageiros

entfe
Europa e Sul Bmerlca

Telegrapho sem fio a
bordo de

todos os vapores
sahidas para a Europa

Sofia Hõhenberg 16 do corrente
Atlanta  2 de Julho
Laura— 11 de julhoFrancesca 24 de JulhoColumbia 7 de Agosto

Oceania  8 de Agosto
Eugenia  4 de Setembro
Alice 12 de Setembrq
Francesca  2 de Outubro;
Columbia...' «6 de. Outubro*

u ,, .Sahidas pára o Rio da Prata
Laura. :........ 25 dó corrente 1 Columbia «•(.*•••«• 21 de Julho,

EUGENIA
Esperado ¦ do Rio da Prata, no dia 12 do

corrente, sahirá no mesmo dia, para
LAS PALMAS, ALMERIÀ,

NÁPOLES E TRIESTE

Francesca '«.jt-............. . 6de Julho ]Oceania....^;v...........'.lt,,.. 22de Julho'

O PAQUETE '(' "O PAQUETE

ATLANTA
Esperado de Trieste e escalas no dia 12 dtf

corrente, sahirá no mesmo dia para
SANTOS, MONTEVIDÉO E

BUENOS AIRES
Estes vapores dispõem de accommodações para passageiros de 1*. 2- e 3" classes.;

Espaçosos refeitórios e dormitórios para a 3" classe. j
Os paquetes «Kaiser F. Joseph I», «Laura», «Alice», «Argentina» e «Oceania»,todos movi*

dos a 2 helices, dispõem de grande numero de cabines externas para uma só pessoa.
Conducção gratuita para bordo e fornecida aos srs. passageiros de 3* classe, sendo o em-,

barqtie no cães dos Mineiros. j.
As bagagens de porão deverão ser entregues na Agencia e só serão acceitas ate a ves*

pera da sahida do paquete. ,
Serviço de cargas:

SZENT-ISTVAN da Comp. «Adria» esperado de Fiume e escalas no dia 13 do corrente,,
Para passagens e mais informações com

rçoQtibauer % C. «* Rua Visconde de Inhaúma n. 84

LLOYD
Jk ESPIRITO SflUTEflSE

RO S.
O PAQUETE

MATHEUS
com excelientes accommodações para passageiros, iliuminado e ventilado a electricidade,
sahirá no dia 13 do corrente para

CABO FRIO,
3TAPENHRIM,

BENEVENTE,
VICTORIA,
 E S. MATHEUS

' 
Recebe cargas e encommendas pelo trapiche Caravellas, á rua dg

Gamboa, esquina da rua Santo Christo, cáes do Porto, para 03
portos acima Cachoeiro e para todas as estações das Estradas de Ferra
de Itapemirim.

As cargas serão recebidas somente até a véspera da sahida
sem excepção.

Ordens dè embarque, conhecimentos, passageijes mais informações,
na agencia á' 

RUÃ PRIMEIRO DE MARÇO H. 131 ¦
TELEPHONE 3113

#'-
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«;t I
Q IMPARCIAL SABBAUO. 7 dc junho de .1013

Mmm^SEkaS3^am/mam^KÍ^Ku**Ê^^^S^K^z-F^£&BjmnmE3ml m*<9^eam^j3ÊOi¦m ' ^^^uWBSawS3mSSaBSmmBS3S3^3BWU
¦ ¦ Chegadas da Europa

DÍVONA... •] ¦ h .¦;..':.... ,VV.. asiié,dò'córrente
* 

1 ¦ f 
' * . . . f .'¦ '-.'.."*' • '

¦\--jh*, ¦• : l •¦¦¦: ¦¦¦¦*< ..!.'.). i t ¦•-. I

LINHA POSTAL
£—w—-1—' __IJ ,.'; , '

Paquetes correios fazendo a linha entre Bordeaux,'Lisboa, Rio de Janeiro, indo a Montevidéo e Bue-nos Aires.
Viagens rápidas, sendo: entre Lisboa e Rio deJaneiro, 10DIAS E HO.US. . ., -'Entre • Rio • de ' Janeiro e Bordeaux 13 E MElb

¦ Sahidas para a Europa « i .«o

l..^áàÉááèááèáèàááááààèÉáÉâêáÉáÉÉâáÉè^

BU.RDIGALA.
DivoNA.-...;.:..;.;;*, a 16 do corrente

a 1 de julho
O. PAQUETE

lOWâLA
Esperado do Rio da Prata, sahirá no dia 16io;correrite, para Dakar, Lisboa, Leixões viaLisboa e Bòi;deaux. - '  •'..

: Este paquete propoi-ciona aos srs.
passageiros de terceira classe uma
viagem muito rápida, tratamento espe-
ciai e excellentes accommodaçi&es

O'PAQUETE
'. '-.'.• •¦¦¦• t- ,<. • -. -,•.,..

WmV M

Esperado de Bordeaux no dia L6 do corrente,sahirá no mesmo dia, para Montevidéo e Bue-nos Aires. . .:.* .,-•¦
"• Passagem de terceira classe ,para o Rio daPrata RS. 508400 •

Telegrapho sem fio em todos
os paquetes

.0 PAQUETE
«•WurÉbur

AOS SRS. FAZENDEIROS E CRIADORES

PHOSPHO SAI
B~ Marca #BÇ Registrada

I1

de 3- classe 1 lOjpoo.
A EUROPA z%\[

para bordo do passageiro com- a sua bagagem
MnS^arff^ 1- classeíemcos para os de 3' classe. Ca-s camas na 21 classe e na inter-

Para cargas trata7se com o corretor da Companhia, sr" G DE MACEDO
t ANTUNES 1ÍOS SANTOS & C.

14 e 16, Aveiüdia Rio BÍi%co, 14 e 16':.':'¦]/¦> 
Rio de JANàeto ."

. SHMTOS-Bna Quinze de Hovemiiro d. n. évm-m Direita, íi
CAMBIO - Compra e venda*de moedas de todos os paizesam vantajosas condições, Antunes dos Santos & C.
14 e 16, AVENIDA RIO BRANCO, 14 e 16

,:;i:i. Commandantè ..R,', DIRKS
Esperado de Santos, sahirá no dia-V9\dp,

corrente, ás 2 horas da' tarde, para
VICTOR Ia, 

'3'V

PERNAMBUCO,
MADEIRA, V ;

,. • LISBOA, ftia Leixões),
LEIXÕES,

ROTTERDAM,
ANTUÉRPIA

1íÜ; E BREMEN

Vf<

m

M

Sal medicamentoso, em blocos, privilegiado pelas cartas patentes
ns; 5.865 e 5.858 A

¦: aÀLIVtEIO^ BAPTISTA & O.'
T 

' 
Escripiòrid: KÚft PRÍMEIRO DE MARÇO l31*sob.

': Endereço teleg.: SAliBLOCO — C/lIXfl 1)0 CORREIO, 621 — RIO DE "JANEIRO
-r—— B> % • ' ' ' 

—
0 Phospho-sal marca ABC em blocos, é o mais efficaz preservativo c

, -otirativo.dafebre aphtosa e verdadeiro-regenerador do organismo animal. 0'[.'Mi uso líi'elj;p,râ.dé úiii,mgdo notável e constituição de auimaes de quaiquer es-
~pe.ci.e;,'engord'a-os, livra-os dos parasitas.que tanto lhes deprecia o couro, dá ao

pejío.uni aspecto brilhante, p, finalmente", -augmènta nasvaccasa secreção'lactéa, '
.* tõ.quciseproya com •innumeros attestados.de criadores distinetos que o tem ex-

perinentado com successo. Ainda que um; pouco mais caro- do que o sal com-
> muni, torna-se mrus econornico; além das. grandes vantagens que o seu empre-

go dá aos criadores que no seu próprio interesse.o devem adoptar.
Na so. depositário em S. Paulo é-o/sr. ty. JWORO, Ru.a Formosa, 36

MWWrWÍ^IS^&evwiscvymgu^
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SÕ E1 CALVO QUEM QUER.1ELL0S ": PER DE OS t ABELLOS QUEM QUER^ ' POPqUC .0 PI LOG.E NIO'
TEM A RA.RB& FALHAPA.QUEM QUER. Fat nascer novos cabelíos, impede a su.. quédao ot.
TEM CASPA QUEM!«yfJÉR; 

'! . tlngue completamente a caspa. . j
Bom e barato—Em todas as pharmacia»,drogaria» eperfumaria* e.no deriosito ORÓGARUGIFFONI—^-r de MarS°» »7'-rR
ie Janeiro. .:' • •

Fst.e paquete temí>bToas accommodações;
parajpassageiros de feé *3' classes.

Embarque dos srs; passageiros no dia
9 dò;* corrente, aó.^ejórdia, no Cáes dos
Mineiros. :(:'.§p4 ff'J

Aí BRA2IL>ELOPROCE550 DECfBA

CHARUTOS

HÜY BARBOSA
¦.D.-.PEDIO Íl-Cui
t'a com as imítaçõa

Para,'" cargas, trata-se*com o corretor ;,da
companhia, sr. H:;C0pas; á rua Visconde de;
Inhaúma n. 84, sobrado^1.

Para passagens e mais- informações trata-se
com os agentes geraes. ^, -.

HERM. 5T0ÍTZ &'Ç
l- &i$MtiBfi. Ád:7>*% m .. 11

. ¦ ,-'* ; 
¦* ¦•m.iii .:,6-'.' " i,.; ¦¦}¦ -t;

Avenida Rio Branco
ANNUNCI

A Casa Monteiro. fasi.eQt
vende-todos òs artigos de. tapeçaria pôrpreços baratissimos.

GftRTOES PHOTOGRAPHICÜS
A*maior,e mais completa'colletção de- carto-

nagèm moderna pâra-profíssionaes ."
..... ,.' e amadores

»á^' t«jatr

Riia Sete de Setembro, 115
Bjs. iff.t-m

ttBStt ^7TT*TTT^r?

Armaçõèsjdi^isiaés' píára escfh
.'<'V 

'j['\'\':il' 
ptòrio 

'.. '{, f'•¦ j'v:.';
75, Rua do Lavradio

Telenhone *6075

^\7^V<». V^^bt JLu&-

ÃCAL,ARÀM-SÈ de vez às ENFERMl-— DADES DOS ÒLÍ40á; depois ^^-
íjue apparecea o preparado que CURA
todas as enfermidades dá VISTA d&

nominado
« .rS-; 'rifi".IDEU »

Quem SOFFRBR da vista e usar'o'*OIDEt^.viaheaçoar-á..tão. MILAGROSO preparado.
Êorque?porquc o^OIDÉÜrCURA. qualquer ENFERMIDADE-dos OLHOS,

: comoseja ERESBYTA, HYPERMETRpPlA, ANJOSOMETRo- ;
ék «MArn^U^ EMMETROPIA, FÍADIGA/ ESCURIDÃO dos f%

olhos, vistas fracas ou" cançadas, etc. %k;'^K ; .

¦granado! í
¦PDRinCAOSANCUn I
¦restauraasm^ j
iíiMíiiuT*«i3uin ***

JííChocplate, Cacau solúvel, j
I Café Globo e Bonbons I j
{SETE DE SETEMBRO, 103J

O sr. já viufc. :
E; V. EfcíÍMiiiha senhora?...

31as w o qtM%f... : :.|" .. %
(Í lindo sbrtimeiito de !

COBERTORES
e os preços a que vende a

DO BRASIL
3, Rua da Carioca, 3

(li DÜZIA MAIS* BARATO AINDA)

A GLORIA m

E'(USADO EXTERNAMENTE e pôde mfazer uso do mesmo, CREANÇAS, ADUL-
TOS e VELHOS. O- <-OIDEU» tem niáisjde ,20 annos.e é;:réç'eitadP-'petos' melhores oc-
culistas da Europa.-EVITA-O USO DE ÓCULOS E P1NCENEZ. | r~

Preço' Í08000, pelo 
'Correio 12gOÒO. Vende-sè"ná Drogaria Pacheco,'rua dos Andra-

das 95*e em-todas as boaspharmacias e drogarias e narua dos Ourives, 50, sobrado—
Rio de Janeiro.
Uniço representante para todo Brasil: R. C. ide Penty Compariy — CàixíPostal 1.018.
Se SOFFREIS dosa olhos Xiduvidaes g '. . 

' ' ' ¦¦ ¦¦j""i iImi " ¦— ¦¦¦ «
(N. 20) : ' 

R?C. Penty Company : 
,8do que digo, cortae;o.coupons.junto

ema volta do. correio receb.ereis um
«opusculo còminnünieros' attestados

' j 
">^; 

3 
'¦ -• ' ¦-

de ' MÉDICOS e ' pèsspas curadas

AQUI e na EUROPA,

Rua dos Ourivesf 50, sob.—Rio dè JaneiroCaixa Postal 1.018. Queiram mandar-me
o opusculo do «Oideu».
Nome..:.....;..-....!:'...'..'...[..

Rua..'.'.'.'.'.'.'.';'.'.'. 
','.'.•'.'.'.....':'.'..'...'.'.'.'.'.'.

Cidade............. Estado.......'.'

á^MICTORIA|UNIVERSAL
da á^Qiíii#Sa4aoi tífeíti*

-. O¦> /amerv--

I
S5sS^^SS?^i^5fi*M«3!SÍK^K^!l*S

O carvão
ijdeal. pa-:

m itodos ;qs. lares-Máximo,
lie] ;durá«£^» ¦¦ er iriiMro- #e i! dispendios • Únicos agen-
tes. Fr-ancisGo. Leal & C,"if;de.:Março, 

9,1 
'.'..'¦,,;'.¦'

Clubs de Automóveis e BicycseUes Lotío
ÍV1. i=". DE AGUIAR & O |"V-Autorisados por Carta Patente n. 37

RUm DA ASSEMBLÉA N. 45
Resultado do sorteio de hontem :

BBExna

!.i.

. 
¦..... . . . :. y

FABRICA DE CAMIZAS-

f^it^r?':^;«ií'-*-'*-,''aL**. KJKXJL V4.M. ~\íJ$A.l 
Jf%M.%DO *• 

'¦"¦' 
^

(Em frente ao Meíxado de flor.es)
H': a;casa que vende, por menor preço o melhor sortimen- \
...  to,. merecendo por §so a maior procura [(•do publico., 

' .

Camisas listradas e bordadas de 2S500 para 
'

cima. . , ,. '' - -.
Collarinhos superiores, 3por.ígõÓOpara cima.
Gravatas de seda de $500 para cima.
Punhbsíde linho, par, de ÍSOOO para cima.
Ceroulas de cretone e zephir de 1§500 para

cima.. •
Saias .bordadas com enfeites e. entremeios de. íí

3|50Ó para cima. -
i Cobertores para frio de ú-500 para.cima.

Lençóes para banhos de 1^300 para cima.
Colch.as grandes.de 2^500 para cima.
Morim.reclame, peça de 31500 para cima.
Lenços dc seda .a 1SO0O e 3 por 2S500 para

cima.
Toalhas grandes, 3 por 1$700 para cima. {
Ternos de linho para meninos de 3$000 para

cima.'. >Vj:- ¦ ['-"j:'' - ¦ -'-"<¦'- .--.í.v. .;/;.=,.
M. Gomes Teixeira & C. 

'

RUA da CARIOCA N92I
t« (HiriTí no MCRQAOO iiiFLOBKl

«GOM ES .TElKEiRAiC*

"15|82| 
7 [4QI33

JJJ m
jg|i irr===^nr====^i=====g|jj

C. GIARDINO
CIRURGIÃO DENTISTA

Systema americano ¦ ¦¦
y 

-, ••ONl'ARUvl'KA.N( A'.S È.T RUSSE

tònsultòrio -- CARIOCA, 44
SEGUNDAS, QUAH-I AS. E'. SEXTAS

PGkpéa 

Mangueira
Ultimas novidades

^. t , CAMIOCA, 4®

ftaARECHALFL-ORIÂNOfIS!

O Fiscal d.o» Governo,-1 ¦Arthur de, Armj.o^Çoçlho. O Ge-
rente^ M^Efâe^A^iéar.'^-:) i-.c: <f>,.

CLUBS M GASá DUB0I8;.."

Continuam abertas.as inscripç.ões.para,os.novos Clúbs,;a'-éxtrahir-se- opportunamente.

i;.\.J; - ' V--,; .'.' . .-- •

fc_SI Bt_i^

PRESTAIVlíSTAa
« IB\iSC!=31P=»TrOS —•
E lyi 12 ANNQS

NOVOS PLANOS 0OM 6 SORTEIOS
pela dezena final dò premiò maior da Loteria Federal, que habilitam ossrs.* prestamistas a obter 6 PREIW.IOS.na.mesma semana, pagando umasó prestação dèôgOOO.' Grande variedade de planos. Jóias, relógios, gra«mophones è discos, guardas-chuva, capas dc borracha;: ternòá de superior> casemira, sob madida; etc, etc; Nesta Cooperativa os feps. presta,mistas nunca perdem a importância das prestagões pagas.

COOPERATIVA GHRONQMETRIÇA

BARBOSA & MELLO
¦V;.':,.V^ TELEPHONE. 15.5Q ¦:£' :fi:

f-fltâ&i KUA DO HOSPÍCIO, 154'"^-"
,

Peçam os novos prospectos e eataloa*os ülíistrádoa -——¦¦¦¦

1
MODELOS

Movei
ou

Commercial
— A -

Prestações .
semanaès de

PATENTE IM. 19
PERMANENTES.' DE;

IETR0S
DU BOIS

Relógios Suissos

Alta.Precisão
- A -

Prestações
Semanaès de

Fcs. 10.-6ÍQOÒ;
Cambio actual9$000

0 INICIO PESTES CLUBS EA 9 PE jüHHO IMPRÉTERIVELmEHTE — Hf\ POUCAS VAQAS
SORTEIOS ÁS SEGUNDAS-FEIRAS PELA LOTERIA NACIONAL

PROSPECTOS E MAIS INFORMAÇÕES A BOIS ãt

B - RUA' DO HOSPÍCIO -
á
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SABBADO, 7 dc junho cle 1013

SVPHIÜTKOS
Leiam até ao fim

um artigo
consciencioso

PARA VOSSw BEM!
Não é bem um reclamo que estamos

fazendo, não! E' apenas uma iridica-
Ção, que poderá ser útil aos desillu-
didos e que se julguem irremediável-
mente perdidos. E ha tantos...

E' para aquelles que, fartos de to-
mar tisanas e depurativos,. fartos de
gastar rios de dinheiro, julguem que o
seu mal não tem cura. Para esses e
para todos que ainda creiam na serie-
dade do annuncio c na sinceridade' do
anriunciante. Já todos tèm, decerto, ou-
vido falar uma vez ou outra no DE-
PURATOL, descoberta recente 

' 
d»

medicina allemã, que na Europa tem
feito uma revolução na cura das doen
ças SYPHILITICAS, MOLÉSTIAS
DE PELLE, CHAGAS, RHEUMA-
TISMO, IMPUREZA DO SANGUE,
ETC.

Na Europa os melhores médicos c
especialistas o têm receitado e acon-
selhado; na África a sua extracção r
grande, devido á propaganda individual
feita pelos indivíduos já curados, e no
Brasil a sua venda é enorme, mas ain-
da não tanta como deveria ser, pelo
medo que muitos tèm da intrujice no
annuncio, e com alguma razão. Quere-
mos por isso incutir toda a máxima
confiança no doente. Queremos que se
convença que este reclamo é serio o.
corresponde á realidade. Fazemol-o na
intenção de tornar o mais conhecido
possível o melhor e mais poderoso de-
purativo para a cura da syphilis e to-
das as doenças do sangue. O mais po-
deroso e talvez o único. Que ninguém
o duvide. Façam a experiência e dirão
depois da sua justiça. Para se rc-
conhecer a verdade e a sinceridade do
que aqui affiTinamos basta apenas to-
mar um ou dois tubos. Quando com o
primeiro a differença não é muito sen-
sivel, ao acabar o segundo as melho-
ras são já bem manifestas. E não é
só a doença que vae desapparecendo;
começa o bem estar que o doente
sente.

Foi este preparado distribuído gra-
tuitamente a centenas dc doentes an-
tes de se annunciar, para assim vei
pela experiência se a differença do
clima não alterava os resultados mara-
vilhoso6 colhidos na Europa. E só
depois cle vermos o seu bom resultado
é que começámos de fazer propaganda,
aliás muito justa, para tornar conheci-
da esta especialidade.

SYPHILITICOS: se quereis um de-
purativo sem dieta especial, que vos
abra o appetite, que vos evite todas as
perturbações c inflammaçÕes do esto-
mago e intestinos, tão vulgares com
outros tratamentos; se quereis um de-
purativo que vos SUBSTITUA COM
VANTAGEM o "606" e todas as inje-
cções $â fricções mercuriaes; se que-
reis, enifim, um bom depurativo. que,
com pouco dispendio, vos limpe e pu-
rifique o sangue por completo, tomae o,

DEPURATOLr
Tomae-o, que nós em troca da vos-

sa cura e do vosso bem estar não vos
pedimos attestados nem entrevistas pa-
ra encher columnas de jornaes. Isso
não. O que pedimos e. muito agradece-
mos, é que indiqueis a algum outro
doente que conheçais o único remédio
que vos deu a cura. Nada mais preci-

samos, nem desejamos. Tem este de-
purativo ainda a vantagem, além de
.não ter dieta especial, de para quem
precisa sahir e viajar, não ser purga-
tivo, sendo ao- mesmo tempo um bom
regulador dos intestinos.

Parae, pois, com todos os outros
tratamentos e experimentae o DEPU-
RATOL. As manifestações, sejam de
que natureza forem, vão desapparecen-
do a olhos vistos, como por encanto.

Envia-se um tubo grátis a qualquer
medico que'o requisite para experien-
cia, nesta cidade. Tubos 5$, pelo Cor-
reio mais 400 réis. Depositários SIL-
VA & GRANADO, rua da Assembléa
n. 34, e casa HUBER, rua Sete de Se-
tembro n. 61.

Vende-se em todas as pharmacias e
drogarias.

il
0 IMPARCIAL Cl t5 —.:

IVIA|9E=>IN & WEBB <S3BPmaaÊaamEBÊÊKK

MAPPIN & WEBB
Grande exposição de faqueiros e talheres

JOALHERIA
directamente das nossas
fabricas ao pubíico,accre-
scido somente os direitos
aduaneiros.

1
J j ui

PRATARIA
Únicos fabricantes de

"Prata Princeza" o único
metal que substitue a pra-
ta deleic ."¦',-

Uma só qualidade a mais fina

Convidamos a nossa djstinçta clientela de terem a bondade de verificarem a no^sa
vitrine de FAQUEIROS E TALHERES que estará em exposição durante a próxima semana.

1 OO - OUVIDOR - ÍOO
V m# ..-.<

WEBB-*§ -"•.«¦¦-'¦"ft.Vj
-M—M*—88SSÜ-

^>pr W

Ct> -N.

Mobiliário 
elegante, com 3fi poças,

1:600$.—C. Guimarães & C, Uruguya-
ua 91. Casa Auler.

^

e caem aa a Mrtni mais
rapUa rum leterta e oüt-
roce ncdorot vanUnonao
puMteo. Bus Ootlábr lil
e Onttaaáa 79. (esquina do
Onvidor).- FILIAL: ta» de
Hosarâ»(S. Pado), na estaçàoi
sportira acceita qualquer ajus-'
te sobre corrida de cavallo».

TAPETES E
CAPACHOS

GRANDE LIQUIDAÇÃO
So esta semana

Vencia de uni enorme sortiniento de TA-
PETES e CAPACHOS cle todos

os tamanhos e qualidades a preços de
occAsiÃo "•:

tapetes MARTBNSMALHEIRQ&G. CAPaAocsH0S
- as 111, Rua da Alfândega, 111 .
CENTENAS —.entre'ourives e uruguayana — iYllLnAKfco

m ^jà. ...
BCBSHBSBJQS
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EDADE CRITIímj
*
!

fr*w»ê—w—wt—«—¦———mim* m—t imimiw»i

} I Jma senhora, quando)* 
V chega aos 40, aos 50 j

| annos, geralmente soffrcj
(profunda alteração cia
í saúde. São os incommo-
1 dos da edade critica, ma-

[ nifestados por hemor-
} rhagias uterinas peso nos
] ovaríos, tonturas, enjoôs;
] o ventre incha, sobreyêm

dores de cabeça, dores
rheumaticas, dores nas
cadeiras, nas costas, nas
pernas, o estômago se

] comprime e começam-se
j a sentir perturbações > da!
j visão, máo-estar, eólicas,
j etc.. Os phenomenos do
1 arthritismo manifestam-se
I com mais intensidade*
I nessa época.

Pois bem: com o as»
d'A Saúde da Mulhei —
remédio interno — essa
crise passa suavemente»
tomando-se duas ou tra
colheres por dia

A. Saúde ds Muitav
vende-se em todas u

j Pharmacias do Brasil

Laboratório

Daudt & Lopillo,
RIO

\/A tfkXm.

1 Wt±Â m
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Hotel Victofia^^
Rua do Cattete, 274 - Esquina da rua Dois de Dezembro — Magníficas installações emsentos de primeira ordem, profusão de ar e luz em todas as dependências. Refeiçõescarte. Di.arizs para casaes, desde 14$00Q. .

BOTA:A
FLUMINENSE
Fabrica e deposito de!

calçados nacipnaes
è estraugeiíòé v

AVENIDA PASSOS, 123
rioriano

Esta casa está aberta
até ás 9 horas

da noite
. i.i ¦ <.

O proprietário deste grandel
estabeleeimento avisa ao res-
peitave! publico que, fazendo
algumas reformas no estabe-
leeimento, eontinúa a vender
a varejo pelos preços dc ata-
eado ou preços da fabrica.

VEJAM ALGUnS PREÇOS
¦ I áià\i\fi. ,2* e 14<000- SaPat°s de
/l 1 5sl IIIII kangurú, pretos ou ama-
1 1 wy"'" ) rellos, pellica preta ou a»
marella, artigo superior para homens.
I i~\áiAA/1 e 14S00°- Sapatos de kan-
1 /SI ll III ^urtt envernizado ou com
l aJ4t"V" canos de camurça marron

ou cinzenta, para homens ou senhoras. Obra
solida e elegante. '
.ajíaaa 20ge 221000. Elegantes
lAJSlHlll botas de verniz,kangurú
.1. O^WvvfU ^ envernizado,canos iN*-
poleão, de camurça preta ou cinzenta e pellica
preta ou cinzenta, para senhora.

e 14*000. Chies sapatos de
verniz marron, para se-
nhoras, artigo moderno.
e 15|000. Sapatos de ver-
niz ou kangurú enverniza-
do, canos de camurça pre--

ta ou marron, com botões de fantazia, ultima
novidade para senhoras.

ItlittAAA 

e ,4'(*00' Botinas-de-pelli-;
I SLè |l III ca preta ou amarella tam-,

tJ^r\F\/\.F bemkangurú preto ou ama*
rello, artigo garantido para homem.

IMfiAA 
A A 181 È SO*000- Botinas de

K% III ll I kangurú enve. ujzado, ca-
OVr V:W 9 nos de maJ's ou ca«nur-

ça, para homens ou senhoras. Obra solida e
elegante.
A JiAAA 9* e 10t^' Botas é sapa-
XjsIIIIIi tos de pellica paulista, fin-^
O 4r"\F" ^ gindobolfeeguins ou de abo-",
toar, pretos amárellos, para homens.

71000 e 8C0J. Botinas de
bezerro, obra de duração,
para homens.

(2*000
13*000

»0,
8»

7*000
nhoras.
^fOOO
nos 1§800.

18*000
çado estrangeiro.

8*000

e 101000. Botinas inteiriças de
pellica paulista,
Borzeguins de bezerro do
Condor, para rapaz, próprias
para coilegio. Obrá"duravel.

é 81000. Saldos de sapatos
estrangeiros, de pellica, ver-
niz, saltos Luiz XV, para se*

e 2g500. Chinelos de pellinho
belbotinaou amárellos, a pon-1
to artigo forte. Para meni»

20g 25$000. Calçados de,
S. Paulo, art,igo pino e

• durável, superior ao cair

108,12$, 15flel8$000.Botas-
pretas ou amarella?,. parai
senhoras, saltos altos ou á

ingleza.

8*300 e-10*000. Sapatos de verniz
entrada haixa, laços á ingleza,
fôrmas f ancezas ou ameri-

canas.

4*000,
tos altos ou baixos.

48500, 58500 eôíOOO. Sapa-,
tos pretos ou ariiarellos, "de,
abotoar ou de cordão,, sal»

18$ e 20J090. Elegantes
e superiores sapatos de;
kangurú preto ou atna-;

rello ou envernizado, fôrmas as mais moder-
nas, artigos que todos vendem a 25g e 30g000.

16*000,

IrOLmNBAS TAEA1914
<K>—

Grande novidade, desde já se
acceitam encommendas

pifiÓS
Hua da Quitanda, 6o

Moveis a prestações?
"PREDILECTA"

EnLregani-se immediatamenle com á pri-»meira prestação, sem fiadòt; na rua Eva-
rislo da Veiga 19, próximo ao Theairo Jílu-
nicipal. Telephone n. (5.051 Rego &'C ,
PROPUÇT05 PHOTOÇR^PHÍCÕS

De Merck, Lumiére, AGFA c Hauff purissi-
mos cm frascos dc origem

apo-
à Ia FOTO-BRASiL.

Rua Sete de Setembro, 115,

fe
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Destruindo completamente aspelliculas"O PETRÓLEO OLIVIER"
dá força á raiz dos cabellos.

Liberta o couro ca.belludode todas tis sudaçôes.ccaspas, causas prin-ripaes da calvicie e embranquecirnento 'prematuros.
Fortalece, embelleza a cabelleira e! regenera os cabellos cujo estado

pareça já o mais desesperador. ,j '¦
VIDRO 3$ooo - PELO-CORREIO: 5$ooo

Cuidado com as imitações, —(o)— Exigir de OLIVIER
Na perfumaria A' GARRAFA GRANDE

66, RUA URUGUAYANA 66
e em todas as perfumarias de !• ordem

PELAS CHAfiAS DE CHRJSTO
Uma senhora, adiando-se doente-ha annos ampossibilitada de trabalhar, como prova com

attcstado medico e com doas filhas, c tendo
ama tuberculosa e não podendo trabalhar e
sem ter meios para susteotar-se eás suas duas
filhas, passando as maiores necessidades,uem,
por isso pedir as pessoas caridosas e ás almas
bemfazejas, pães e mães de tamilia, por amor
de seus filhos e por alma de seus parentes «
pela Sagrada Paixão e Morte de Nosso Senhor
Jesus Christo, uma esmola para d seu•* susten-
to e para alliviar os seus soffrimentos e de
suas Olhas, pois que Deus a todosdará recom-
pensa.—Rita Senhor de Mattozinhos n. 34,an-
tigo 26, primeira casa, bondes de Catümby e
Itapirú.

Esta caridosa redaoção presta-se a receber
todae qualquer esmotacom este destino çari-doso.

Magnesia Fluida Perini 1
EJ a preferidapor todo* por ser a melhor.
Vende-se em todas as pharmacias edro-

garias.
Depositários: Rodolpho Hess & C,

rua Sete de Setembro n. ót.

Carvão
Econômico

SMALL COAL

|Bi

.; GRAVATAS — Bello sortimentó.-.Formpsi«
nho — Gonçalves Dias, ,64.

h PRIMEIRA /ík
MARCA DO Á£\>/

m /tmmS/
/£s/ M

y^hTJy licores
fít^y E X**°PE5

^íy Ftitos

aecende rapidamente
não faz.fumaça

não deixa fuligem
nao estraga os fogões

nem prejudica a saúde das cozinheiras
Proprietários e únicos depositários

Pacheco, Moreira & Comp.
TELEPHONE N. 250-CENTRAL

Encommendas á! RUA GENERAL CÂMARA N. 49

SENSACIONAL !!!
LEITE PURO EM PÓ — Importado da Normandia

Approvado pela Directoria Geral de Saúde Publica
Recommendado pela classe medica

30 I MAIS BARATO QUE O LEITE COMMUMO mais agrdavel ao paladar l
Depositários geraes: - COSTA PEREIRA MAIA & C.

RUA DO ROSÁRIO IM. 65

úmmm^^mmy ^ÊKUmW

h NM UEPURATIYO
DUAS IMPORTANTES CURAS

AMPARO Ettafe di.UnuMt-

«

Amigos e Sra.,

Venho por meio desta para dar-lhes o
mais sincero reconhecimento pelo milagre
que fez o seu preparado Licor da Tayvyi,
de S. João da Barra.

Eu soffria de ayphilit tardaria ha mais
de dois annos, sem achar remédio para o meu
mal, tendo tomado seguidamente muitos de-
purativos, sem nem ao menos ter tido um
pequeno alllvio. Hoje acho-me perfeitamente
bom, graças ao seu depurativo licor da
Tayuyí de S loio da Barra, Aqui, nesta
cidade, e na mesma rua onde moro, uma mu-
lher tinha um cancro no narite, os médicos
daqui a tinham desenganado, e o mal comeu-
lhe todo o nariz. Felizmente tive a felicidade
de aconselhar-lhe o uso do seu milagroso
Licor de Tayuyá e ella hoje está perfeita-

_. -, ¦.. mente boa só com o —
H uso de dois vidros. ¥

\. ^r^.m

LOTEIS DH CAPITE FEDEi
Extracções diarias,sob a fiscalização do Go-

verno Federal, ás 2 1 [2 caos sabbados ás 3
horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

HOJE HOJE

Entrega immediata a
em auto-caminhòes.

domicilio

~"^£^lí de dois vidros.
^ Foi um verdadeiro mi-

lagre

Pedro Qranato
Rua Oeneral Ozorlo n S4

r

A'S 3 HORAS DA TARDE
NOVO PLANO

288-1*

100:000g000
por 8$300 em inteiros e décimos a 850 réis

Sabbado, 14 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
289-1-.5o:ooo$ooo

Por 6S600 réis em oitavos—Só jogam 30.0001
bilhetes ¦

Grande e extraordinária Loteria para
São João

«TI"l*—Em" 
23"de"junho • ás"3""horas—Prêmio

maior-200 MIL FRANCOS
2*—Em 24 de junho ás 11 horas — Premic

maior-300 MIL FRANCOS-
3* — Em 24 de junho á 1 hora — Premic

maior 500 MIL FRANCOS-

Total dos 3 premios maiores UM MILHÃO
DE FRANCOS

Preço dos bilhetes : inteiros, 26$400; quar-,
tos, 6g600 e quadragesimos $700.

No preço dos bilhetes está incluído o sello
exigido por Lei.

N. B— Os premios superiores a 200$00C
estão sujeitos ao desconto de 5 i.

Bilhetes á venda em todas as casas da Ca
pitai Federal e nos Estados do Norte e Sul.

Os pedidos dc bilhetes do interior rfevein
ser acompanhados de mais Soo réis para o.
porte do Correio c dirigidos aos Agentes Ge-
raes'. Na\areth & C.—Rua do Ouvidor n. çj.—Caixa Si? — Endereço telegraphico .*LUS-
VEL>.

CHAPAS jêTOla e Lvmtút
Jkaba de chegar nova remessa destas magni-

ficas chapas
Éi .#**'

FOTO-BRASIL
Rua Sete de Setembro, 1T5

THEATRO RECREIO
Empreza Theatral j—o—(Direcção JOSÉ' LOUREIRO

Companhia Dramática Portuguesa, da qual fazem
partcanotaveUctrizADELINA ABRANCHES e°

distineto actor ALEXANDRE AZEVEDO

Partindo a Companhia para S. Panlo, no pro-
ximo dia 10, onde estreará a 13, no Palace
Theatre,.com a.celebre peça A MENINA DO

CHOCOLATE realiza-se amanhã a ultima matinée.

HOJE - Ultimo sabbado - HOJE

A MENINA
00 CHOCOLWE

Amanhã — Ultima matinée ás 2 horas e ás
8 3[4 da noite: A MENINA DO CHOCOLATE.

HHT Sexta-feira, 13 : Estréa da Grande
Companhia Portngueza de operetas
GOMES & GRIJ0'.

COMPANHIA CINEMATOGRAPHICA BRASILEIRA
-:.~~ Nos dias 12,13, 14 e 15 de junho

NOS CINEIVtAS o5eonHê 1-^TÉnTL5a
UM ROMANCE SENSACIONAL—=0 = ."».(

GAROTO DE
yy "^ic:: 

H". V v 'fc- ,;;;': •§? 'M ' -
PARIS
*.•"." "V;*- 'Www -i:.. ¦¦¦'¦¦¦

JFilm artístico ãe Gaumoni~7 longas partes, 1 hora e 3 quartos
de projecçao

EXCEPCIONALMENTE ! EfflPCadeiras de 2* categoria . ...
2$000,
1$000

A HEA 1 RO MUNICIPAL ^ TEATRAL s0ciedaíe -'em com
manflita--Director (ierente W. WOCCHISob a ãscalisaçâo da Prefeitura do Districto. Federal

Grande.Companhia Dramatica,Italiana do eminente artista ERMETE ZACCONI

HOJ E WM 7¦' *_jnlw ;de 1913 HOJ E
12- RECITA DE ASSIGNATURA

Festa artística da prlme|ra actrlz INES CRISTINA

DIVORZIAMO
Comedia em 3 actos de VICTOK1EN SARDOU

D? Prunelles .»  ERMETE ZACCONIClPnana ;....'.  Sra.INES CRISTINA
RREOOS E MORAS DO COSTUME

Amanhã—Ultima matinée de despedida da,companhia ¦— _
SPETTRI

PREÇOS F»ARA A MATINÉE
Frizas e camarotes dei-,505; camarotes de 2-, 309; poltronas, 10$; balcões A e B 8<!-ditos de outras filas, 6S, e galerias, 23000. >

Bilhetes á venda na bilheteria do Theatro das 10 da manhã emdeante.

THEATRO MUNICIPAL LA THEATRAL - Temporada official 1913
Direcção de concertos Arthúr-Nowakowski

Apresenta' nos dias 10, 12, 14e 17 dejunho uma serie de QUATRO VARIADAS RECITAS do primeiro tenor dramático Ida Metropolitana ''
Opera de Nova York-Opera Real de Berlim—Opera Real Covènt Garden Londres—Cantor da Câmara Imperial Allemã

PRIMEÍRA RECITA - TERÇA-FEIRA,
Tp.DE JUNHO - FESTIVAL EM HOME-
NAGEMA R1CHARD WAGNER - 1813-
1913 s— Regente: Maestro Alberto Nepomu-
ceno. Orchestra de 70 professores."Prelúdio.dos Mestres Cantores de Nueren-
berg"; Canção premiada, do "Walter Stol-
zing", dos "Mestres Cantores de Nuerenberg";
Canção da Primavera, de. "Siegmund'', de"Walkitere"; Abertura de "Der Fliegende Hol-
lander"; Canção do .Piloto de-"Der Fliegende
Hollander", "Navio ,-pb.antasma"; Abertura de'"Tannhauser"; Narração da romaria do "Tan-
nbatiscr"; Entrada1 dós- Deuses erii Walhallj
de "Nibeltingenring":; "Anel <le Nibelung";
Narração de Gral do "Lohengrin".

SECUXDA RECITA - No dia \2 de ia-
nho, quinta-feira — Afias ;das operas: "Don
Juan", de Mozart, em allemão; "Manon", de
Massenet, em francez; ' '"Rohéme". de Puc-
cirii, em italiano; "Fausto", de Gouriod, env
francez; "Aida", de Verdi, cm italiano; "Pa-
gliacci", de Leoncavallo. 'eni 

italiano; "Contos
de Hoffmann", em francez; "L'Afncana", de
Meyerbeer, cm allemão; etc.

JORN
TERCEIRA RECITA - Sabbado, 14 de

junho — CANÇÕES POÉTICAS ALLEMAS
— "Der Neugierige" (O Curioso), "Der.:Dop-
pelganger" (O Parecido), "Am Meèr"' (O
Mar), de Schubert; "Dichterliebe" 

(O Amor
Poèticq)i N. 1 — "Im wundersohonen" Mo-
nat Mai" (No bejlo oiiez 

"de maio); N. 2 —
"Aus meinen Augencspriessen" (Brotam nos
meu? olhos); N. [3 — "Die Rose der Lilien"
(A Rosa da Lilia); N. 4 — "Wenn ich in
deine Augen séhj' (Quanto me extasio aos
teus olhos), de Schumann; "Feldeinsamkeit"
(Solidão no campo), 

'de 
Bráhrns; "Der Sol-

dat" (O Soldado), '"O, 
musicista", de II.

Wolff; "Salomo'!. rle» H. Henschel; "Mor-
genhymne" (Hymno. da manhã), de G. Hens-
chel; "Cecilie", de Ricbard Strauss; "\rerge-

.blicbes .Standchen" (Serenata em vão), de
Brahms.

QUARTA RECITA - Terça-feira, 17 de
junho — INTERNACIONAL DE DESPE-
DIDA — "A ProposaP (Uma proposta), cm
inglcz, de Mary Turner Salter; "I am thine"
(Sou teu), em inglez, de Max Licbling; "Lin-
denbaum" (Titia), cm allemão, de Schubert;

de. H. Hermann; Ária da, opera "Rosenka-
valier", em italiano, de Richard Strauss; "Mei-
ne Seelé" (Minha alma), em allemão, de Gum-
kel; "Fruhlingsfluten" 

(A approxi-mação da
primavera), em russo, de Rachmaninof: "Rus-
sisçhes Volkslied (Canção NacionaU Russa),
em russo; Narração do Sonho, "Manon", em
francez, de Massenet; "Der Sieger" (O Victo-
rióso), de Kaun; "Unterm Mandelbaum (Sob
a amendoeira), em allemão^de-V." Hollander;"Traum durcli die Damnierting" (Sonho du-
rante o crepúsculo),, em aüemão,' de Richard
Strauss;' "Am Rhein urí.cl beim Wein" ;(Sobre
o Rheno e. perto do Vinhedo), em allemão, de
Ricss.

• Acompanhador: Maestro Willy. Tyroler,. da
Metropolitan Opera, de Nova .York; ¦ ,'

PREÇOS PARA-AS- 4 RECITAS DE' AS.-
SIGAATURA — Frizas c camarotes de t*
ordem, 250$; Camarotes de 2a ordem, 100S:
Poltronas, 48$; Balcões, fil. A, 40$, e fil B
36$;. idem, fil. C. 20$: fil. D. E e F, i6$ooo

As assignaturas éncontram-sc no escripto"t.. ti ,•¦ no eaificio do Thea.tr.rio da "La Theatral'"Gieb mir Dein Herze" (Dae-me teu coração) J Municipal, entrada pela rua Treze de Maic

CIRCO SPINELLI
Companhia Eqüestre Nacional da Capital Federal

Boulevard de S. Christovão — Director e proprie-
tario: Affonso Spinelli.

HOJE Sabbado, 7 de Junho de 1913 HOJE
EXTRAORDINÁRIA FUNCÇÃ0 VARIADA!'

.firande attracção . Alta novidade I
TRIO CÃNAUES

Grande attracção I

F3-S-.RY AND P>E:RY
Acrobatas c saltadores. Suecesso!

EMPREZA PASCHOAL SEGRETO
HOJE

L.AS GEREZANITAS
Bailarinas e cançonetistas hespanholas

NOVIDADE'.

Terminará a segunda parte do programraa com o
;mpolgant,e drama OS FILHOS DE LEANDRA, de
Benjamin de Oliveira.

0 director reserva o direito de alterar o pro-
gramma em caso de força maior.

No dia 10 do corrente, subirá a scena a ope-
feta - 0 «CHAUFFEUR DA VISCONDESSA* de

ÍBenjamin 
de Oliveira, e musica do conhecido mães-

!ro Archimedes de Oliveira.

NO CINEMA-THEÀTRO S. JOSÉ
Nova Companhia Nacional de operetas, magi-

cas e revistas. Director de scena, actor Pedro
Cabral. Maestro director da orchestra, JoséMartins.

PALPITANTE NOVIDADE!
A'S|7, ás 8 3t4 e ás 10 ljHda noite

Representar-se-á a engraçàdissima revista

Espectaculos por sessões apregos.de cinema
DO, 7 DE JUNHO DEI IQI3

NO THEATRO CARLOS GOMES] THEaTRO S. PEDRO DE ALCÂNTARA
HOJE

flciHé outra...
30 CORISTAS SENHORAS

A Banana e o Café 0 chá dns cinco 1Sublime apotheose á Republica Brasileira
Scenarioí c guarda-roupa luxuosíssimo

RIR! RIR! RIR!
Amanhã em matiiiée eá noite-

É OUTRA..

Companhia CARLOSXEAL, de operetas, ma-
gicas e revistas, especialmente organizada
em Lisboa paraestaempreza—Direcção mu-
sical do maestro. LUIZ FILGUEIRAS
EXITOABSOLUTOI

A's8 e ás IO hoi»as da noite
Subirá á scena a hilariante revista

Braga por ou canio!

AS 8 3l4 DA NOITE - Pomposo espectacuio do

EIRO A. MAIERONI
Celebre illusionista auto-suggestionador

COM O SEGUINTE BRILHANTÍSSIMO PROGRAMMA

Magia moderna — Telepathia — No Celeste Império — Salãomágico — Barometro humano — Suggestão
mental.

|VE 1IH01. MUSICA Montagem deslumbrante
Extraordinário suecesso de toda

a Companhia

SEGUNDA-FEIRA, 9 DO CORRENTE

ARCA DE NOE 80 Animaes vivos em scena, 80

-A COUSA i Amanhã em matinée e á noite — BRAGA
. ¦ . |POR UM CANUDOl

Amanhã, deliciosa matinée
dedicada ás exrnás. senhoras e senhoritas desta capital»

1

:|


